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DIARIO OFFICIAL

Ministerio cia Marinha
• Quartel General da Marinha- l a secção —
N. 1.230-7-Rio de Janeiro, 9 de ilovembro de
1905.

] Ao Sr. vice-almirante Ministre . da Marinha
— Estando se transcrevendo Do livro-mestre
respectivo, os assentamentos' á' . 1° tenente
Carlos Frederico de NoronheeUja caderneta
VO3 envio, consulto-vos si as declarações con-
stantes de fls. 28,' de -haver 'sido o aludido•
official agraciado por Suas Magestades o Im-
perador da Alemanha e Rei de Portugal,
devem ser conservadas ou eliminadas dos
seus assentamentos.

Sa,ude e fraternidade. — loa° Tastino de

Pr'oença, contra-almirante.

• Ministerio da Marinha — 2° secção —N. 690
—Itio de Janeiro, 15 de Maio da 1903.

Sr. chefe do Eátado Maior General da Ar-
mada—Em referencia a vosso officio n. 1.230,
de 9 do novembro do anno pasáado, recom-
mendo-vos que mandeis cancelar as notas
existentes, nas cadernetas de ofaciaes, rela-
tivas a condecorações estrangeiras conce-
didas depois da Promulgaçã,o da Constituição.	 -
de 21 de fevereiro, visto não terem sido
acceitas.

Saude e fraternida,de.— Adio Casar de No-

ronha.
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DECRETO N. 6.024 —DE 14 DE MAIO DE 1900

Crea mais duas brigadas de cavallaria e
duas de artilharia de guardas nacionaes
no departamento do Alto Acre, no terri-
torio do Acre

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil, tendo em vista o decreto
n. 5.188, de 7 de abril de 1904, que orga-
nizou o territorio do Acre, e nos termos do
decreto n. 431,*de 14 de dezembro de 1893,
decreta:

Artigo unico. Ficam creadas ] na guarda
nacional, no departamento do Alto Acre, no
territorio do Acre,' mais dei ts brigadas de
cavalaria .:.com as desl ,friações de 2a e 3,
compostas dos . regimentaos as. 3, '4, 5 e 6, e

dnas brigadas de artilharia com as designa.,
ções de 3a e 4, a"primeirá, constituida do
um regimento de artilharia do campanha e
do um batalhão de artilharia de posição.
ambos sob o n. 3, e a segunda composta do
igual numero de corpos, ambos com a desi-
gnação de 4, . sendo todos .organizados com
os guardas qualificados no referido depar-
tamento; revogadas as disposições em con-
trario.

Rio de Janeiro, 14 de maio de 1900, 181/4
da Republica.
• ] FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES.

J. J. Seaára.
Wil•EMD

DECRETO N. 6.027 — DE 14 DE MAIO DE 1906
Crea mais uma brigada de artilharia de

guardas nacionaes no departamento do
Alto Acre, no territorio do Acro

O Presidente da Republica .dos Estados
Unidos do Brazil, tendo em vista o de-
creto n. 5.188, do 7 de abril de 1904, que(
organizou o territorio 'do Acre, e nos termos
do decreto n. 431, de 14 de dezembro do
1896, decreta: 	 .

Artigo unico. Fica arcada .na 
b
(muda na-

cional do departamento .do • Alto Acre, na
territorio do Acre, mais uma brigada de ar-
tilharia, com a desi gnação de 5", a qual se:
constituirei. de um regimento de artilharia
de campanha e um batalhão de artilharia.
de DOSiÇãO, ambos sob a. 5, que se organi-
zarão com os guardas qualificados no reto-,
rido departamento ; revogadas . as disposi-
ções em contrario.

Rio de Janeiro, 14 do maio de 1930, 180]
da Republica.

FRANCISCO DO PAULA RODRIGUES ALVES.

- , J. .7. &atra.
-

DECRETO-N." 6:028—DE 14 DE MAIO DE 1909
Ciea- tríais"  urna'	 igada de infantaria e . uma

de eavallaria' de guardas 'nacionaes
departamento do Acto Acre, no territoria
do Acre
O Presidente da Republica dos Estados

Unidos do Brazil, tendo coa vista o] decreto
n. 5.188, de 7 de abril de 1904, que orga-
nizou o territorio do Acre, e nos termos do
decreto n. 431,de 14 de dezembro de 1890,
doere ta:

Artigo unico. Ficam macias na guarda
nacional do - departamento do Alto Acre,
no territorio do Acre, mais unia brigada, do
infantaria com a designação do 10a a.zenial
se constituirá. de tres batalhões ao Serviça
activo, sob as. 28, 23 e 30, e de um da..rer',
serva, sob n. 10, e uma brigad.i: de cavUz.
lana com a .designação de 4a , 'composta da
dons regimentos, sob . ns. 7 e- 8, que Sb'
organizarão com os guardas qualificados nO;
referido departamento; revogadas as dispo .« ' •
sições em contrario. 	 ]	 • ]

Rio de Janeiro, 14 de maio de 1900, 18'4AX
Republica.

.FRANCISCO DE PAULA. RODRIGUES ALVES.,

J. J. &abra,
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'Ministerio da Justiça e Negocias
Interiores

Por decretos de 14 do corrente foram no
'meados para a guarda nacional:

Departamento do Alto Acre

• 10" brigada de infantaria
*Coronel cominandant), Antonio Antunes do

Alencar.
Estado-maior —Major-elrurgião, Dr. Mar-

'coe Rodrigues Madeira.
25° batalhão do infantaria

Estado-maior — Tenente-coronel comman-
ida.nto, Dr. Arminio Jaurim.

Capitão-ajudante, Leonel Moreira Pires
'Ferrão.

290 batalhão de infantaria
Ratado-maior — Tenente-coronel tomman-

dante, Francisco José Vieira.
30" batalhão do infantaria

Estado-maior — Tonente-coronel ananim-
dant°, Dr. Heitor Tolice.

44 brigada de cavallaria
Coronel commaudaute, Simplicio Josd da

Costa ;	 •
Estai/.j-maior— Major-cirurgião, Dr. Epa-

Minonlas Jacome.
7° regimento do cavallaria

Estado-maior —Tenente-coronel comman-
dante, Francisco Conde.

54 brigada d) artilharia
Coroael commaudante, Antonio de Mattos

Netto.
Estado-maior — Capitão-assistento, Sesos-

ires Can Coqueiro o Manoel Jacintho Ca-
mara.;

Major-cirurgião, Dr. Esparidião de Souza.
2" brigada de cavalaria

Coronol-commandante, Francisco Cypriano
de Oliveira.
•Estado-maior — Capitães-assa:tentes, João

Cadeira Banden .a do Mato o Francisco Xa-
vier do Oliveira;

Capitães-ajudantes de ordens, Manoel
Quintina Bezerra do Araujo o João José
Pereira do Lyra;

Major-cirurgilo, João de Freitas Dranidão.
3° regimento de ca.vallaria,

Estado-maior—Tenente-coronel comman-
dante. João Doaato de Oliveira;

Major-fiscal, Antonio da Silva Brandão;
Capitão-ajudante,Franeisco Baptista Lima;
Te:lente-secretario, Julio Pinagé;
Tenente-quartel-meatre, Henrique •ulião

de Lima; •
Capitão-cirurgião, Jcsé Frederico do An-

drade;
Alferea-reterinario, Patronato Gomes da

Silva.	 •
1 0 esquadrão—Capitão, Josa Antonio Tei-

xeira;
Toientes, Joãa Felippo da Silva Grosso e

Irinea Pinheiro Borges;
Alferes, Jos:1 Felippe de Carvalho e Pedro

de Alcaniara Brandão.
eisquadrão—Capitãu, Faustino Lopes do

Souza;
Tenente, J0303 Francisco de Oliveira So-

brinho;
Alfero,l, José Enfrazio do Oliveira e siva-

qui.N1 Alves de Pinho.
osquadrão—Capitão, Vaidivino Peraira.;

Tenanta,, Pedro Pinto Soares Gomes;
Allnras, Ago,tinho Freire tia.ubiraba e

Uno Ferreira Souto.

4° esquadrU—Capitão, Antonio Alves de
Pinho;

Tenente, Manoel Raymundo da Costa;
.Alferes, Errando Barbosa o João Cosmo

de Lima.
4° regimento de cavalaria.

Estado-maior =Tenente-c )ronel comman-
(tanto, Pergeatino Eucrazio Ferreira

Major-fiscal, Luiz Francisco do Oliveira •
Capitão-ajudante , Ra,ymundo Pautas

Oliveira ;
Tonante-secretario, ACC,ealli10 Augusto

Leito ;
Tenente-quartel-mestre, Matem' Patricia

Cabral
Capitã.o-cirur,clão, José Odilon de Menezes;
Alferes-a-ciumaria, Francisco Toscano de

Ifritto.
1 0 esquadrão — Capitão, Manoel Henrique

de Lima ;
Tenentes, Antonio Evangelista Wanderley

o Angelo da ESCOSiia Drumont
Alfereçala,noel Gomes do Almeida o Fran-

cisco Antonio da Luz.
2° eartualrão— Capitão, Joaquim Paulino

de Oliveira
Tenente, Arthur Ligeri ;
Allbres,Antonio Rodrigues Teixeira e JoIR)

Cbrispim de Figueiredo.
30 esquadro —Capitão, .Josd Vieira Uai
Tenentes, Antonio Luiz de Lima
Alferes, João Marques do Nascimenta o

Pedro Pires.
40 esquadrão— Capitão, Manoel Pereira

Vianna
Tenonte, Alcobiades Soares de Oliveira
Alferes, Manoel Lucas Gaivão o João Fer-

reira da Silva.
3a brigada de cavallaria

Coronel commaadante, Dr. Paulo de
Quniroz.

Estado-maior—Capitães-assistentes, Sesos-
trio Citam Coqueiro e Miguel Maia ; •

Capitães-ajudantes de ordens, Josú •de Pontes e Arthar Alves Mala
Major-cirurgião, Antonio da Custa Ga-

dielh a Pilho.
5^ regimento do cavallaria

Estado-maior — Toaeneate-coronel. com-
mandante, Dr. Jaymo Cardoso da Cunha
Gol mbra ;

Major-fiscal, Appalinara) Guodes Lisboa;
Capitão-ajudantc, Manoel (limites Sobrinho;
Temeneasecretarm. Juvenal Mala;
Tenente-quartel-mestre, Antonio Cassiano

de Moraes;
Capitão-ciritrgião, Julio Barbosa. Masca-

ronhas
Alferes reterinario, Felix Antonio de Oli-

Vai .
1 0 esquadrão — Capitão, João Mias • Bar-

beca ;
Tenentes. Francisca Brazilino de Quoiroz

e João Evangelista Pinheiro
Alferes. Gervaaio Pinhe:ro de Mello o Vi-

cento Ferreira Sampaio.
20 esquadrão—Capitão, Joaid Mala;
Tenentoa Loolin) Alves do Araujo o José

Gomes Pinheiro
Alferes, João Paulo dos Santos e America

Vespucio do Arroz.
as.inanrãe—natpitão, Antonio Mata

Teneates,"João Theotonio Piaheiro e San-
durai Mein

Alferes, Antonia Viatoriano de Soim), e
Antinia Paes da Scriza.

4° es u tdrão—Capitão João Vieira da Coita
o Silva;

Tenentes, Guitheam • • • .rtera da Silva. e
José Patilino Mala ;

Mo faras, Aatoni a R, tvinua lo da Silva e
José Barnardo de Almeida.

00 regimento do cavallaria
Estado-maior— Tenente-coronel comman-

daute, Dr. José Eduardo Freire de Carvalho
J unior ;

Major-fiscal, Antonio Toscani) Flequet
Capitão-ajudante, Oscar do Hei tanta
Tenente-secretario, Cieero Ferreira do

Amaral ;
Tenente-quartel-mastro, Gulherraino Tei-

xeira Pactos;
Capitão-cirurgião, Julio Palma;
Alferes-retermario, Firmino Tiritá).
1° equaarão—Capitãa, -inanias Mia de

Lima
Te»entos, Manoel Antonio Filho e Julio

Cavalcanti da. Costa
Alferes, Ananias Pinheiro da Rocha e Ca-

semiro Torras Damaseena Saboya.
2° cespiadrão — Capitão, Pedro do Souza

Tamarindo Filho ;
Tenentes, ltaymundo Einygdio de Lima o

Manoel Patrieio Cabral
Alterca, Francisco du Paula Peixoto e João

Peoximo dos Santos.
3° esquadrão—Capitão, Juvencio Pereira

Mala;
Tenentes, Firmina Gonçalves Bezerra o

Francisco Noguoira Pinheiro ;
Alferes, Manoel Pereira Cabral e Alce-

biades do Nascimento.
4" esquadrão — Capitão, Manoel Ant . ) cio

da Silva ;
Teaeates, Cicera Ferroira da Costa o Ar-

deo Nogueira Filho
Alferes, Antimia Caetano de Azevedo e

Francisco Hallanda Bossa.

	

3" brigada de artilharia . 	 .
Coronel commandante, Alexandrina Jo.s"

da Silva.
Estado-maior — Capitães-assistentes, José

Pinto Monteiro e Benedito Araripo da Cunha
Prata

Capitã'na-ajudantes de ordensalulio Bezerra •
do Albuquerque e Beim-indo Soares de
eira;
Major-cirurgião, Manoel de Albuquerquo

Soldou.
3^ batalhão de artilharia do p•sição

Estado-maior — Tenente-coronel cornma,n-
dante, José Maria. Dias Pereira

Major-fiscal. Adolpho Barbosa Leite
Capitão-ajudante, Luiz dos Santos Fer-

reira;
Primeira-tenente secretario,Arlindo Caval-

cante ;
Primeiro-teaente-quar tel-mastre, FranciSa

Alexandre da Silva
Cap i tão-cirurgião, Frederico Estellita

Macedo Rego.
1 4 bateria—Capitão, Enchidos Ramos
Primeiro-tenente, João Jacob de Freitas ;
Segundos-tenentes,Aurclio Andrade de Cas-

tro e Diogo Machado Parente.
bateria—Capitão,Mauoel Theophilo Maia

do Lima ;

	

Primeiro-tanente, Tobiaa TIollandit ; 	 •
Seguados-teneates, João (giuteio da Silva e

Arnaldo Gregorio da Costa.
3' bateria — Capitão, Francisco Alvaro

Vasq nos;
Priateira-tononta, Antonio Rodrigues do

Brit ta
Se.s. tiados-tenenfes, Antonio Machado da,

Silva e José Dias Barbosa.
4" bat.:una—Capitão, João Buzerra Dannan-

temi
Primeiro-tenente, Miguel da, Cunha Re-

boluals
Sonuad;s-timentes, Antonio Corrêa, o Luiz

Saraiva. Fnihçr.
3) re cima ra) de artilharia de eia/113).111)a
Eatalo-dra iia—Teauae-coi. itei coanaaii-

dante, Paafirio da PUriii ,..n4, ) Sá ;
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alajor-flacal, Lihanio Au gasta do afaee jo;
Capitão-ajudante, AlF,arto Sangreinan
Tenente-secretario, Oca e Domingues

Silva ;
Tenente quartal-niestae.. Carlos Rivas
Ca Plea -aj adante , Joa.quira Osvaldo Sil-

veira
Segundo-tenente veterinario, Raymundo

Pereira da Silva.
P• bateria --- Capitão, João Portai!' da

Costa
Primeiros-ter:ema-a Amarilio Sampaio e

e Falia Antonio Salles.
Segundos-tenentes, Luiz de Paula o Pedro

Cosmo Vieira.
2" bateria—Capitão, Josa Lins Wanderley;
Primeiro-tenentes, Rayinundo Egyaio de

Lima e Conrado Eleuterio doaalmeida,;
Segundos-tenentes, Pedro Alexandrino da

Rocha Gracia e João Gemas da Silva Bahia.
3 bateria — Capitão, Abilio dos Santos

Ferreira da Rocha •
Primeiros-tenentes, Antonio Rodrigues de

Miranda e Manoel Joaquim Dias Peixoto
Segundos-tenentes, Laurnido. Gonçalves e

Antonio Peroira Barros.
4" bateria — Capatia, Pedro Alexandrino

Ramos;
Primeiros-tenentes, Felippo Santiago Vi-

ctorio o Guilherm i no de Aragão
Segundos-tenentes, JoséMessianoo Galdino

do Oliveira.

4° brigada de artilharia
Coronel-commandante, Joaquim Victor da

Silva
l .:stado-maior — Capitães-assistentes, Fula

gencio Caetano Leitão e Antonio Veiga ;
Capitães-ajudantes do ordens, João Pereira

Soabra e Olegario França
Major-cirurgião, João Pinto Meirelles.

40 batalhão do artilharia de posição-
Estado-maior — Tenente-coronel comman-

domte, Domingos Caetano Leitão
Major-fiscal, Ladisláo Ferreira da Silva
Capitão-ajudante, José Ferreira Lima ;
Primeiro-te,nente-secretario, José Julio

Braga ;
Primeiro-tenente-quartel-mestre, Fran-

cisco Miguel de Carvalho
Capitão-cirurgião, João Tzidro dos Santos.
1" bateria — Capitão, Martinho Francisco

de Sou-ga ;	 .
Primeiro-tenente, Antonio Rodrigues de

Saltes
Segundos-tenentes, Josa Firmino Junior e

Alexandre Florencio Lopes.
2a bateria — Capitão, Pedro Gonçalves de

Magalhães •
Primeiro-tenente, José, Maria dos Santos ;
Segundos-tenentes. Vicente Pereira de

Me apita e João Felippa da Silva.
3" bateria—Capitão, Manoel Pedro Coelho;
Primeiro-tenente, Izidro da Silva Santos
Segundos-tenentes, Leoncio do Souza. Uchoa;

e Antonio Baptista do Souza.
bateria—Capitão,João Francisco Corrêa;

Primeiro-tenente, José Vicente de Viveiros;
Segundos-tenentes, Josa Soares da Silva o

José Lindolpho da Silva.

40 regimento do artilharia de campanha
Estado-maior— Tenente-coronel comman-

dante, Daniel Ferreira Lima;
Major-fiscal, Antonio .Alves do Carvalho;
Capitão-aaudante,Livio Vieira de Queiroz;
Tenente-secretario, Jo.sa Miguel da Costa;
Tenente-quartel-mestre, Francisco Rodri-

gues Guimarães;
Capitão-cirurgião, Josá Frederico de An-

drade;
Segundo-tenente-veterinario, Manoel Fir-

mina do Nascimento.
Ia bateria—Capitão, Jasé Alves de Ma-

galhães;

• aimeiros-teneatea- João Martins o Josa
Vieira Filho ;	 - e	 • -

Segundos-tenentes,aJasa Casaiano e João
Tavares da Silva.

2" bateria—Capitão, Manoel Soavas .Tunior;
Primeiros-tenentes, Pedro Fulgdnelo

Silva e José Ferrelra Braga
Sag; indos-tenen tes,Pedro Antonio de Mattos

e Clodomiro Pomaeu do S atm.
bateria—Capitão,Pedro Martins Chaves;

Primeiros-tenentes, Antonio Jasa'de Ma-
ceda e Manoel Bocmho da Costa Sabrmho

Segundos-tenentes, Antonio Hyppalito da
Silva e Ignacto Lopes de Souza.

bateria—Capitão,Ma,noel Pereira Lima;
Primeiros-tenentes, Bernardmo Vieira da

Costa e Possidonio Collaris;
aawandos-tenentes, Raymando Lourenço

Barbosa e Narciso do Carmo Filho.

Ministerio da Marinha
Por decreto do 19 do maio corrente, foi

exonerado, conformo pediu, do Iogas de di-
rector d Escola Naval o contra-almirante
Duarte Iluet do Bacellaa Pinti Guedes.

SECRETARIAS DE ESTADO

•Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Expediente de 12 de maio de 1006

DIRECTORIA DO INTERIOR.

Foi naturalizado brazileiro o subdito ita-
liano Arthur Fadim, residente nesta cidade.

— Autorizou-se o delegado fiscal do Gover-
no junto á Faculdade Livre de Direito do
Rio do Janeiro, attendendo - este Ministerio
ao requerimento do João Moreira Junior e
João Francisco de Oliveira, approvados no
4° anno da mesma Faculdade, a conceder-
lhes guia de transferencia para a de Direito
de S. Paulo.

— Declarou-se
Ao director do internato do Gymnasiá Na-

cional, em referencia ao oficio n. 52, do 12
de maio corrente, que, sendo necessaria a
creação de mais uma turma supplementar
ao 10 anno do mesmo internato, resolveu
este Ministerio encarregai' da regencia' das
'respectivas aulas

Portuguez : Dr. José Bernardino Paranhos
da Silva ;

Fra,ncez : Dr. Roberto Gemes
Geographia : Casar de Mesquita ;
Mathema,tica, : Dr. Christian° Baptista

Franco ;
Desenho : Dr. Mario Bevilaqua.
Outrosim, declarou-se haver resolvido o

dito Ministerio que Justiniano das Chagas
exerça, como extranumerario, as funcções
do inspector de alumnos emquanto durar a
subdivisão de aulas daquelle estabelecimento
em turmas supplomentares

Ao director da. Faculdade de Direito de
de S. Paulo, attendeado aa requerimento de
João Moreira Junior e João Franciseci de Oli-
veira, approvados nas materia.s do 40 anuo
da Faculdade Livre de Direito do Rio de Ja-
neiro, haver este Ministerio resolvido que,
satisfeitas • as exigencias regulamentares, se
matriculem no 50 armo dacivella Faculdade;

Ao delegado fiscal do Governo junto, ao
Gymnasio S. Salvador, Estado da Bahia,
haver este Ministerio resolvido, do confor-
midade com o art. 382, n. 7, do Codigo de
Ensino em vigor, seda admittido no eatabe-

lecimeuta sob sua fiscalização, como alamna
gratuito, o menaa Waldeami e Moreira Sam-
paio, filho da Maria Frei: e alareic 1 Sana.
paio, satisleitaa as exagencias re . ailamen-
tares.

— Foram nomeados'
Adriano J. Ferreira Urines, para o logat

de instructor de gyamastiCit, do internata
do G;, • mnasio Nacional

Oscar Pamplona Gomes ' dos' Santos, para,
exercer o Jogar do inspector de altunnos do
mesma internato, durante o impulErnento
atractiva Joaquim Alfredo de Almeida, Cou-
tinho.

— Foram concedilaa as seguintes Reou-
ças
• Ao Dr. Antonio tio PradoValladares, as-
sistente da cadeira de clinica propedetitie%
da Faculdade de Medicina 'da Bahia, seia
meios, com o vencimento que, lhe competir;
na ['arma da lei, em prorog,ação (lado 15 dias
que obteve da directoria da mesma, Emiti-
Linde, para tratar de sua saudo;

Ao inspector do alumnos do Internato do
Gymnasio Nacional Joaquim Alfredo de Al-
meida Coutmho, quatro mexes, com o ven-
cimento que lhe competir, na fórma da lei,
para tratar de sua saude.

— Transmittiu-se ao 1° Secretario da Ca-
mara dos Deputados, afim de ser presente a,
dita Camara, capta da indicação approvada
pela congregação da Faculdade de Medicina.
do Rio de Janeiro, em sessão de 22 de de-
zembro de 1005, sobre a creação da cadeira,
especial de clinica do molestias tropicaes, a
qual foi enviada a este alinisterio com o ofli-
do director da mesma Faculdade n. 477, de
27 do dito mez de dezembro.

^^

Rere;.imenios despacbados

Domingos Quichierchia, por 13 n 1 procura;
dor Claudio • Barbosa; solicitando naturali-,
zação.—Faça reconhecer, por tabellião,
firma, do procurador, e complete o S.:119 dG
passaporte.

Julio Vieira, pedindo naturalização. — C
requerimento, doaumentado, foi remettida

Dalegacia Fiscas do Thesouro Federal ne
Estado de S. Paulo, com officio da presente
data, para os fins de que trata o art. 59, de
decreto n. 3.551, do 22 de janeiro de 1900.

Jeronymo de Vasconcellos Barros, dilata
macio pela Escola'Normal de S. Domingo:,
do Prata, Estado de Minas Gemes, pedinad
permissão para matricular-se na Escola dt
Pharmacia de Ouro Preto ou de Juiz de
Fara, mediante a apresentação do seu ti-
tulo de normalista.— Sella os documentos.

Dia 11
Foram autorizados
O director da Faculdade do Direito do São -

Paulo, attendendo este Ministerio ao reque-
rimento de Constancio Clovis de Carvalho o
Godofredo Ernesto de Carvalho, a admittil-oa-
á, matricula do :1 0 anno daquella, Faculdade.
satisfeitas as exigencias regulamentares,
caso não tenham ainda decorrido trinta dias
de aulas •

O director da Faculdade de Medicina da
Bahia, a admittir o agronomo Rosado Filho 0.
matricula no 1° anilo medico, satisfeitas as
exigencias regulamentares, casa não tealtaan
sido dadas trinta aulas.

— Declarou-se ;	 •
Ao director do externato do Gymnasio Na-

cional, em additarnento ao aviso de 4 do cor-
rente mez, haver este Ministerio resolvida
encarregar Alfredo do Rego Soares, da re-
amola da aula do arithmetica da 2' turma,
su )plement a do 1° arrio daquelle externato.,
eu su.istuanção ao beata Dr. Eugcaio dg
.Barros laaja. llabaglia;



• 'AO: director .da;Fau1dadô cle . Medicina" da,
Bahia :	 '	 ••	 • •'	 • •

Em referencia ao officio n. 385, de 30 de
abril ultimo; hatier .este "Ministerio, appro-
valido a designação que fez : o mesino
director, nomeado, Por portaria• desta :ditta,-
o Dr. Augusto Ribeiro da Silva para. exer-
aer o legar de preparador da cadeira de
anatomia é ,physiologia, • pa,thologicas , da-,
quella Faculdade,„durante o impedimento do
effeetivo Dr. •Ramiro Olympic? Pinto de

• Azevedo; :	 ,	 .
,Emreferancia ao officio . n. 372, de 30 de

abril ultimo, haver este Ministerio, apprO-,
vando .a designação 'que faz o mesmo
director, iscimeado, • pbr , portaria desta data,
o Dr..-Alberto • Micylaert, pira exercer " o
Jogar de • assistente -.da cadeira de clinica
prapedeutica ditquella Faculdade,durante o

• impedimento de effectivo Dr. 'Antonio do
-• Prado Vallad.ares.

Ao delegado fiscal do -Governo* junto á
Faculdade :Livre de, Sciencias Juridicas e
Soei aos do Rio de -Janeiro, attendendo ao re-
querimento dos alunmos da mesma facul-
dade •Aleiandre Emilio Saunier, do 3°,anno,
Cypriano Amoroso .1 Costa, candidato ao
exame.do 2° anno, .e Francisco de Campos
Lomba, _candidato ao exame do 1° nano,
baver este Ministerio resolvido permittir-
lhes que prestem agora 03 exames', si nisso
convier , á respectiva Congregação.

Ao director geral ', da Imprensa Nacional,
em .referencia ao officio •cle 8 deste ,mez,
"pari OS fins" cõnvênientes, que fica autorizado
a •providenciar. sobre 'nova composição .e
impressão , de 500 exemplares do relatorio
apresentado, no corrente anuo, a este Minis-
terio 'pelo director. da Escola Correccional-15

:de Novembro, i

—Foram concedidas:. 	 -
' Ao interno da 1°- cadeira de clinica medica
da Faculdade de Medicina da Bahia Agrip-
pino Barbosa, seis mezes de licença, com o
vencimento que lhe competir, na _fôrma da
lei, em prorogação da de 15 dias que Obteve

. do director da mesma Facilidade para tratar
- de sua sande ; ;' 	 ".

-Ao adjunto do ctirsO de piano do Instituto
I•lakional de Musica,. José da Silva Maia, seis
Mezes de licença, com dous terços do respe-
OtiVo venêimento; para tratar de sua saude."

—Foram nomeados : • - - '	 •
O Dr. Alberto Micylaert, para exercer o

jogar de assistente da cadeira"de clinica pro-
• pedeutica da Faculdade de Medicina da Bahia,
durante o impedimento do effectivo, Dr. Ari-

_topic) Prado ,Valladares ; 	 .• " •
• O Dr. -Augusto Ribeiro da Silva, para. ex-

- eróer o logar de preparador da' cadeira de
anatomia e physiologia pathologicas da
mesma Faculdade, durante o Impedimento
do. effeetive, Dr. Rainha) Olynapio pinto de
Azevedo.; , ;	 •	 -

-. O Dr. Carlos ;da, Silvá Loureiro; para ex-
ercer o,logar. do assistente , da cadeira de
clinica obstetrica e gynecologica da Facul-
dade de-Medicina do Rio de Janeiro, durante
o impedimento . do , effetivo, Dr. Oscar . de
Castro Alvares Borgerth.

Cireular--Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores—Directoria do Interior—l & secção
—Rio de Janeiro, 14 de maio de 1906. -

Sr. governador do Estado do Amazonas
—Tenho 'a honra de remetter-vos um ex-
emplar, 'impresso, da, mensagem que o Sr.
Presidente da Republica apresentou ao Con-
gresso ,Nacional em data de 3 , de-maio
corrente. - -	 2-

Saudõ e fraternidade.—Dr. J. J. Seabra. -
—Dirigiram-se identicos avisos aos demais
governadores e presidentes dos Estados e ao
prefeito do District° Federal.

Dia 15 •

Foi naturalizado brazileiro o subito par-
tuguez Antonio Rodrigues ,Pereira Rios,
residente nesta cidade. ,

—ACcusou-se recebido o officio do, Dr.
Francisco Antonio Silveira, •de 1 deste mez,
e'agradeceb-se ,a commuicação de que, ! em
virtude de resbluç-á'o do Conselho Munióipal
do District.) Federal, de • 24 de abril ultimo,
foi nomeado director geral da secretaria do
mesmo COnscilho, cargo esse que interina-
Mente exerceu" desde 15' de fevereiro do
corrente anno. • I,

—Autorizou-se O delegado fiscal do • Go-
verno junto á Vacuidade Livre de Direito da
Bahia a passar guia de transferencia para a
Faculdade Livre de Direito do Rio de Ja-
neiro a Ernesto Frederico' Albuqüerabe Ma-
ranhão; aPprovado nas materias do 20'anno
do prinibiro dos mesmos institutos.

•—Declaro-se:
Ao delegado fiscal do Governo juato ao

Gynimasio "Gonzaga, em Pelotas, ' Estado do
Rio Grande do Sul, em referencia ao Officio
de 28 do abril ultimo, com o qual transmit-
tiu o parecer 'da congregação do mesmo
Gymnasio, a respeito da validade, no:curso
"gymnasial, !de exames prestados por Gus-
tavo Rheingantz na Escola, Real Superior
de Wiesbaden, que, á vista do dito parecer
e attendendo ao requerimento do Carias
Guilherme ,Rlieingantz, pae do mencionado
estudante, resolveu o Ministerio da Justiça
'permittir a • matricula ' deste • no 6° aim) dá
alludido Gymnasio, sujeit-andose, paréin,
praviamente e "nos- terniàs do ' art. 30 do
regulamento do Gymnasio Nacional,' ao ex-
ame das 'baterias que, além, danuellas cuja
:validade lhe Ô concedida,„ faltam para com-.
pletar a serie çle eiames 'anteriores 'aos da

"referido 6°, anno;
'Ao delegado fiscal do Governo junto..1

Faculdade Livre de, Direito do Rio de Janeiro
haver, este MiniSterio resolvido' pOrmittir
que Ernesto Frederico de Albuquerque Ma-
ranhão ,se matricule no 3° anno da dita
Faculdade, satisfeitas as exigencias regula-
mentares ;'	 •
" Ao delegado ,fiscal do Governo' junto ao
internato do Gymnasio Mineiro haver este
Ministerio resolvido, de accôrdo .1com o
artigo 382, "ri. .7, do Coligo de,Ensino em-ri
vigor, sejam adrilittidos no me MO internato,
como aluninbs gratuitos, satisfeitas as exi-
gencias regulamentares, Djalma Baota Neves
e Octavio Alves da Costa, o primeiro quando
vagar o logar °ocupado por Antonio' Marques
de Souza, e o segundo de quem trata o avisa
de 12 de 'janeiro ultimo, quando occorrer
igualmente a vaga de Plinio Falhares

'

•
Ao direct do Instituto Benjarnin Constant,

em referencia ao officio de 7 de maio cor-.
rente, que foi -dispensado do serviço do
mesmo Instituto, durante seis mezes,"para
tratar de sua saude, o aspirante fao ma-
gisterio Francisco Antonio de Almeida Junior,
•—Foram concedidos ao Dr. Osvaldo Coelho

de Oliveira, assistente de clinica propedeu-
tica, da Faculdade de Medicina "dá Rio de
Janeiro, Seis mezeá de licença, com o ven-
cimento que lhe competir, na fôrma da lei,
pára tratar de sua sande.
• - —Remetteu-se 'ao presidente da Sociedade
de • Geographia 'do Rio de Janeiro; afim de
que dê conhecimento do assumpto a essa
instituição; cópia do -aviso do Ministerio das
Relações Exteriores, n.- 9, de 26 ; de abril
ultimo, acompanhado , do projecto de creação
de uma: associação internacional que tem
por objecto o estudo das regiões polares—
Enviou-se tambem copia do alludido aviso
ao presidente do Instituto Historie° e Geo-
graphico Brazileiro, e deu-se conhecimento
ao Ministerio das Relações Exteriores.

,,•

Dia 18: ...', •::..-: %

	

I 	 • ,,,si:;)2-
,

•Foi nomeado. Miguel Hoerhann para .• os
togaras de mestre 'de gymtip.stica do Insti-
tuto Benjamin Constant e do Instituto -Na-
cional de S7das , Mud9s. - - ' 1 .	 - • ,,	 -• .•

•• :,
.1 . Reg. uerimento despái

chaclo ' ' ..'. •',''3

	

_.	 .	 -	 .	 ...• -,
Pa,ulo Talco, °alegando . ao . só ser diplo-

mado pela Escola Nornal de Barbacena, mas
tambem ter feito todos 03; prep iratários
para a matricula no curso do pharmacla,
com excepção dos do portuguez e algebra,„ e
pedindo validade, para o dito fim, dos Alie
prestou na • referida escola.—Prove a): que
allega. -

1	
.	 -,-,1-'1,;

Expadiente de 1? de *maio de 190B '''

,

--
• ,	 . i

'	 DIRECTORIA DE CONTABILIDÀDE , , :,¡,,!,

SoliCitaram-se ao Ministerio -da, • Fazenda'
03 . pá gameatos •no Thesouro I Federal .:	 ,•-,••.P.

•De 2:718$349, . despezas -iniudas elfectua.'
das em abril findo pelo thesoureiro do corpo
de bombeiros o alugueis das,casas a que toem
direito para moradia, 'os.offiaiaes do fileira do

Imesnio corpo ; • 	 •	 • • • -2-"ots-t
De •2:604, veneiMentas • annrianá a , f que'

direito o juiz de direito em di ,p)nibilidad(0-
aposentado João Pinto de Castro ; 	 • • , r, , • , '•

De il . 907$300; fornecimeritos feitos • "em•fe-;
vereiro " o, , abril • ultimos ás delegacias de'
saude ;	 1	 ,

De 2:000$, congrua • que compete -neste"' ; •
exercicio ao serventuario do culto catholicai .,,:
monsearior Pedra Peixoto ide • Abreu Lima ; -

Da 1:200$, congruas -que competem. no
mesma eiercicio -aoa conegos José „Mauricio. a
Bano da ;Rosa, Thomé Joaquim Torres de ,
Souza e Manoel Marques, cie aiou .véo." ;	 -

De 740$, fornecimento cle comed.orias ao '•• -
-Tributai 1: do Jury pu 1 ,sessoes des março e .:'
'abril ultimos ; t- • ; t 	 .• '•	 •', -	 :	 - -",•,•a,r
•• • De 4%050, despezas miúdas i:effectuadas' _ - '-
pelo , porteiro da Escola Nacional doa Bellas
Artes em,. abril findo ; . - , 1 :,- ., ,1,.t. o.. t., :: . t . i:,
-, De 50$,Irestituição a José Ferreira Quel-'t •
roga de quintia urre pandente á. taxa i que
pag,ou para. matricula na l, 2a serie .do curso. •
medico desti• capital,' visto não se ter . ma,- .:
triculado quando transferido pára a Fitcul-t1-
dade de Medicina da Bahia.
• — Requisitôu-su o adeantamento -de !.
2249,20 ao thestaireiro .Ida Repartição da,.
Policia para I • pagarriento das dianas "gale ',,' -
competem"no mez - .de abril findo, a guardas •,
civis.	 ..I	 '' •	 .,	 ..	 i

—, Recommendou-se . ao engenheiro das,.
obras deste Ministerio que intime os haoi- • -
Untes Os predios- ns. 50 e 52 da-rua Vis-
conde do Rio '1Branco e; n. 2 da praça 'da'''.
RepubliCa a mudirem-se no prazo do 30 dias,,' ‘-.
confornie solicitou a Directoria .Geral de ,..
Saude publica.	 i• ..	 ... f	 .	 -,. :.- :.•	 :. s ,o ,(4.

• 1 Rquerimentos despachadoi ...3 ,7 i;nf.„*,",

-	 , •

OctaVio Ferraz,' • redantor "do Correio ;doií

-Zfunicipio de1S. Leopaldio, nu Rio Grande do-,
Sul. —Dirija-.se ao Tribunal de Conta,s.' - ',"''-; '''.. -

Conego Simeão'José de . Nazaretn.—Faça
reconhecer a firiria, do requerimento.-tt+;,-,	 •

• j

; Expediente de 18'de maio de 1908 ,
i DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA ' 1

	Solicitaram-sá, providencias :' "•	 .
;Ao director do Labdratorio 'Nacional de'—

Analyses para que sejáin e7caminadas.:ma-`
queile laboratorio as arnostras de diversos:
productos da fabrica :¡ dos Srs. (luicaard
& Comp., que foram I apprehendidas pela
commissão fiscalizadora, de generos alimen-
ticios ;	 '''v • . 1 ' ' -	 -	 •

Ao directOr da Estrada de Ferro CentraP..
do Brazil para que seja concedida uma au-



t:omingo 20	 Tvrant0
	

Iaraio — 1OC	 .faa.saa'aa"-'

i-orização dc Pas-:0 de 1° elasso. valida, ou-
rado O co:rento atino. eatro a stação
(\outrat e as filmo; de todo o ramal da rede
ãni:leira, para uso do director geral.

— Communicon-so
Ao director geral da, Contabilidade do

Tesoiro Federal que o Dr. Carloa ansti-
Diana Ribeiro das chagas, media) (tos hos-
;Atoes de isolamonf o desta repartição, que
s.f.., achava licenciado, sem vencimentos. re-
assumiu o exercado do cargo no dia LI do
abril ultimo ;

Ao eagenheiro fo•cal do Governo junto á
The .1Po de Janeiro (V.i.:1 ba))rocenicids Com-
paily 41Ite a iwtailat Ao da latrina do preilo

17 da rua D. Entomia (Engenho de Dentro).
deve ser Volta, em torreno fora do predio.

— Remetteram-se
Ao director geral da Contabilidade a conta

na importancia de toOwas, proveu:cato do pu-
Mimos que foram fe.uts no joroal O Dia,
dopado o mez do abril lindo ; as conias re-
iaci n oadas na imp no:oleia do 2:091$188. poo-
veniontes do throecimeer,os que foram feitos
ao Laboratorio Bactoriologico, em março e
abril ultimas. e as contas na imporzancia
total de I3:Bi4t:400, provenientes de forno-
eimeatos que foram feitos á Inspectoria do
Serviço de Isolamento e Desinfecção, du-
rante 03 MOUS de l'eXereir0 o março ttl-
limot

Ao administrador dos Correios o laudo do
*:x tine do validez de João Francisco de Oli-
YeiraoSotIZa

AO 0110(*o de policia idem de Alberto Sons
Novaes e José Thomaz do Sacramento

AO dir. • ctor da Estrada do Forro Crntral
Brazil idem do Antonio da Silveira Ma-

elicalo, Luiz Silveira do Pilhe e Pio Rangel.
1••••••n••n•

llegnerimen103 (re;prichodos

Dia 18 de 1i1310 de 1900
Angusto An tonos Garcia (A° districto).—

Serão' t•oncodidos ao dias.
Manoel Pildo . —retai tatu °.-sto
Maria itodina de Freitas (P district )).—

Doferiel
lfeajtmin Gonçalves Raposo (3° dis:tricto).

—Deiarido.
Manoel Xavier Dias (5° districto).—Serão

concedidos 40 dias.
• --

roucas. DO	 FEDEltAt

Por actos de 19 do corrente :
Foi nom na elo Ilygi no sovariam; do, Santos

para, oxerrec, intorhiamente, 1) cargo
de escrivã:, da 20 eireuntscripai'io, dn-

o o impedi 111011 	 do respectivo res-
poctivo serveatuaa •lo Alfredo Augusto da

Foi exonerado o iispector seccional da
4° ciretunseripção sulairleaeot, Mitacel For-
nan e les de, Sotiza, e 3101110adr), i tittrrnameate,
para, substituit-o Joactaiira do Paiva. Gaivão;
soado tombam nomealo para servir, interi-
namente, durante o Imo:st:mento de Abilio
tinaraa piret, qua oletove trinta dias de
licença Olegario Anates tle Buliu-aos.

Ministerio das Relações
Exteriores

Por portaria do 18 do correndo, foi exone-
rado O Sr. Rodulpho N nuas ['a polea, do cargo
de encarregado do material. da comenissão
incumbida do reconhecimento tlo Alto Punis.

Reqvcoimeate de..pachado
Dia 17 de maio de 1900

Gil Au:tosto de Novaes Rodrigues—Coo-
cedida

rviinisteno da Fazenda
O Minisetro dentado da Fazenda, em nome

do Presidente da Republica, tendo em vista
n que Dropoz o dire:tor d is Rend is Publicas

TI1O.,3011ro Federal, em sou parecer sobre
o relatorio apre:entaelo pelo inspector fe-
deral dos impostos de consumo :log.! ilorges
Ribeiro da Costa Junior, acerca da commis-
são que desempenhou em S. João Marcos,
Estado do Rio do Janeiro. em virtude do
despacho de 9 do janeiro ultimo, resolve sus-
junder por :30 dias o eolloctor das rendas
demos em 8. Jo?io Marcos, Mangaratiba e Rio
Ciaro, José Maria Dantas, do ex:reicio das
re sweti vas fili10(.1308.

Rio da Janoiro, 18 do maio de 1900.—Lco-
pohlo dc BrIkJes.

•Directoria do Expediente do Toesouro
Federal

Perincrinunilos dopacliwIcs

Peio Sr. Ministro:

Emiti° Benieliet, procurador de kali Dou-
citei e Mario Anloinette Bouchet, pedindo
ciunprimoato ele um alvará referente a res-
gate de apolices.—Do accôrdo cuca o parecer.
O alvará lati 1).5(1(3 ser cumprido.

JosO de Souza Getimaa •ãos, padindo por afo-
ramento uni lote de terreno na Fazenda
Nacional do Santa Cruz. — Concedo o afora-
monto, do amônia com os pareceres.

Joaquim da Silva, Gusmão Filho, pedindo
cumprimento de uni alvará refereat o a res-
gato de apolices. — A' vista dos pareceres,
cumpra-si o alvará do fls. 2. do De. Bellar-
mino da Gama e Souza, juiz de direito da
Segunda Vara de Orphãos desta Capital, de
1 de novembro atino passado. entre-
gando-se ao corretor Joaquim da Silva Gus-
mão Filho, a imporiancia das apolices do
eroorestioni de 18a7. sorteadas, do valor
nominal de 1:000::; cada urna e de its.
5.214, 40.400, 40.464, 40.405, 40.407, 40.408,
40.409, 40.470, 32.147, 3'3.176. 80.178 e
33.183. que se acham inscriptas na Caixa de
Amortiz tção em wono do ineaor Manoel
Rodrigues.

José Augusto Pinto, pedindo por afora-
mento uni lote do terreno da Fazenda Na.- .
chnial do Santa Cruz. — Concedo o unira-
mento, de accórdo com os pareceres.

Alberto Fooreira Rodriglies, director do
Almanach Popular lfraziletro, pedindo um
exempla: do ult imo relatorio deste ministe-
rio.— Forneça-se uni exemplar.

Bernardino Alves da Fonseca, pedindo
por afo:amento tun lcde de terreno na Fa-
zenda. Nacional do Santa Cruz.— Concedo o
afbramento. do accôrdo com os pareceres.

Raul de Moraes Caliet o Francisco Alves
de Freitas, pedi mio gratificação por serviços
extraord ina rios. — Abone-se a cada 11111 dos
reqoereates, Raul de Moraes Caltet e Fran-
cisco Alves do Freitas, a quantia do 20::aS,
por conta da verba a Eventuaes o, do orça-
mento vigente deste ministerio.

José Maria Marfim, pedindo por afora-
mento um lote do terreno da Fazenda Nacio-
nal de Santa Cruz.—Concelo o aforamento,
do accôrdo com os pareceres.	 •

'trintão Bernardo da Silva, pedindo por
aforamento um lote de terreno da Fazenda
Nacional de Santo. Cruz.—Concedo o afora-
monto, de conformishele com os parocores.
• Joaq it ni da. Si Ira lismão pedindo
ceinip:i mento de uni alvará referente ao
riagette do uma apolice.—De ftecôrdo com o
parecei' da. Directoria. do Contecioso, o al-
Vaiai 11(10 pádo ser cumprido.

Juno Costa Pereira, pedindo cumprimento
de um alvard rotula:ato a-i •esaate do apo-

acatieao com o parecer tia Lefro•
doida. iii Conteocioso, o alvará, não póde stit
eiturceido.

Knight liarrison tf: Comp., pedindo isen-
ção de direitos.—Satisfaçain a exigencia
pa recer.

D. Jounna Peroctua Neves Gonzaga, de-
clarando opiar pela pensão doixada por seu
liando viari,lo Feliciano José Neves Gonzaga,
ex-sub-director dos Correios.— De a ceô ti 1:3
Com os pareceres. Façam-se notas em folha.

— Processo de habilitação á, percepção
de montepio, de D. Francisca Augusta de.
Mattos.— Satisfaça as exigencias dos pa-
receres.

—proces,0 do haidlitação á poreepção
montepio e meio-soldo. da D. Maria Moas do
Carvalho.— Faça-se a ap	 lia no titulo de
lis. 13 A ; cancellando-so o do fis. 14, na
forma do parecer da Directoria do Conta-
bilidade.

— Processos de aposentadoria
De Francisco da. Costa Anteijo, agente

1° classe da Estrada do Ferro Central do
Brazil.—l'asse-se o titulo, de accôrdo cora
os pareceres; ficando marcado ao inactivo o
prazo do 60 dias para provar sua quitação.

De Augusto Moreno de Alagão, amontoam:
tio extincto Tribunal Civil e Criminal.—
Passe-se o titulo, na conforimidado dos In*
recereS; ficando ao inactivo marcado o praze'.
de 0) dias para provar quitoção dos direito,
de suas nomeaçiees.

—Processos do dividas do exercidos findo::
.Tosa do Medeiros e Albuquerque.— Pa.

gue-se o relacione-se, de accOrdo cola Os pa;
Te0Pres.

1n 1 : 3110011. 11011111:Z.Irfflf10 gorente.
da Empreza Fluvial Piatiliyense.— Rela•
cione-ae.

EXPEDIUNTE DO	 MINISTRO

Dia 18 de npzio de 1900

Sr. director das Rendas Publicas do The-
souro Federal: •

N. 62 — Autorizo-vos a dar posse nPR.vt,
directoria ao 2° escripturario da Alfandoga
dr) 1110 (10 .fati'irO, A ti timi! Mimai, de 1 4.-
itholt lhdiLo, nomeado inspector, em oomenia-
são, da de Corumbá, poe decreto de 14 do
abril proximo findo.

Dia 10

Sr. Ministro da Justiça e 'Novelos lato
riores.

N. 48—Cabe-me communicar-vos, para os;
lias coavenientes, que, uni 22 do março til -
timo, foi lavrada, em notas do tabellião
Dr. João Roguei te, a oseriptura de compra.
feita pela Vozeia ta Federal a Antonio JoaS
do Azevedo, da lancha, lifercerio rut,
conformidade do vosso aviso n. 11, de a'f.;
fevereiro do corrente anuo.

— Sr. Ministro da Industrio, Viação e
Obras Publicas:

N. 134 — Remetteado-vos o incluso prn
cesso em que a Empreza Esperança Mori
tinia pede isenção de direitos para o mate-
rial quo pretende importar com destino a
sou serviço, rogo vos digneis de providencia;
para que soja. ouvido a respaito o inspcotoit
da navegação subvencionada.

- Ministro ela Marinha:
N. 47 — Não tendo o Tribunal de Contas,

conformo declarou o respectivo presidente
0111 officio n. 2:50, de 10 du abril ultimo, re-
gistrado, por falta de tempo, a distribuição
á Delegacia fiscal do Tleesouro Federo' 113
Estado de Alagoas o credito.de geies trotastes
em aviso n. 430. de 31 tbc março ultimo. as-
sim vol-o communico, para os lias convo-
nientes.
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-Sr. general José Siqueira de Menezes,
conimandante da_Força Policial do District°
Federal :

N. 131-Attendendo ao que solicitou o di-
rector interino da Recebedoria do Rio de Ja-
neiro, em officio n. 35, de 9 do corrente,
rogo-vos digneis de providenciar no sentido
de ser determinado aos commandautes de
guardas do Thesouro que o serviço de vigi-
lancia feito por sentinella na porta de en-
trada daquella Recebedoria na porta fron-
teira á thesouraria seja substituido por
uma inspecção do edifieio feita pelos mesmos
commandantes e inferiores, acompanhados
do respectivo porteiro, no acto de serem fe-
chadas as portas das diversas salas do reto-

_ rido edificio.
- Sr. juiz de direito da Segunda Vara

Commercial do District° Federal:
N. 132-Em solução ao vosso officio n. 35,

de 9 de março ultimo, cabe-me declarar-vos
que ficam á disposição desse juizo as 40 apo-
liees da divida publica, do valor nominal do
1:000$ cada uma, depositadas no Thesouro
como fiança do leiloeiro Francisco Paira de
Queiroz.

- Sr. juiz de direito Geminiano da Franca:
N. 133 - Attendendo ao que propoz a Di-

roctoria das Rendas Publicas, a proposito do
officio de 24 do snez proximo findo, em que
lhe communicastes haver sido sorteado para
servir na sessão do Tribunal do Jury, a in-
stallar-se em 8 do corrente, o engenheiro
Christino do Valle, zelador dos Proprios Na-
cionaes, poço vos digneis dispensar esse fina-
ccionario do comparecimento ás sessões do
tribunal sob a vossa presidencia, visto tra-
zer a falta do mesmo engenheiro grave per-
turbação e prejuizo aos importantes serviços
que lhe cabe desempenhar no Thesouro Fe-
deral e fara, dello, em commissção deste

•nainisterio.
•-Sr. juiz de direiro Dr. Curo Seabra:
•N. 134- Tendo sido sorteado para servir

na sessão do Tribunal do Jury sob a vossa'
presidencia, o 1 0 escripturario do Thesouro
Federal Bernardo Hilarião Alves da Silva,
peçovos digneis dispensai-o do compareci-
mento asás sessões desse tribunal, visto accar-
retar grave prejuizo aos trabalhos da Paga-
doria do mesmo Thésouro a falta da,quelle
empregado.

- Sr. Dr. juiz de direito da Segunda Vara
Commercial do District° Federal:

N. 135 - Tendo sido feita a competente
averbação no conhecimento de deposito a
Eis. 18, inclusos vos devolvo 03 autos trans-
naittidos com o vosso officio n. 48, de 9 de
abril ultimo, e relativos á fiança prestada

-pelo agente de leilões desta praça Antonio
, Jose Ferreira.

- Sr. presidente do Estado do Rio Grande
do Sul:

N. 7 - Communico-vos, para os fins con-
venientes, que este ministerio deixa de auto-
rizar a isenção de direitos da taxa de expe-
diente, solicitada em vosso teleg,ramma de
22 de março ultimo, para o material desti-
nado ao abastecimento de agua a essa capital,
por isso que, embora importado na vigencia
da lei n. 1.313, de 30 de dezembro de 1904,
acha-se o alludiclo material sujeito ao paga-

•mento daquella taxa.
Sr. delegado fiscal em Santa Catha-

rina:
N. 6 - Communico-vos, para os fins con-

venientes, que houve equivoco na ordem
n. 5, de 28 de abril proximo findo, visto ser
de tres mezes, conforme vos declarou este
ministerio na de n. 4, de 24 do mesmo mez,
o tempo durante o -qual deve servir na A11-

- fandega desse Estado o 4 0 escripturario da
de. Santos, Heitor Gonçalves.

"	 Sr'. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 27-Communico-vos, para os fins conve-

niente, que houve equivoco na ordem n. 20,

de 28 de abril proximo findo, visto ser de
Ires inezes, conforme vos declarou este mi-
nister:o na de n. 19, de-14 do mesta° mez, o
tempo durante o qual deve servir na Alfan-
dega de Santa Catharina o 4 0 eacripturario
da de Santos, Heitor Gonçalves.

--
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR,

Additawnto ao do dia 17 de maio de 1906

Sr. inspector da Alfaadega, do Rio de Ja-
neiro:

N. 298-Communieo-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. Ministro, por despacho
de 15, proferido sobre o officio do secretario
geral do Estado do Rio de Janeiao, n. 23, de
14 do corrente, resolveu autorizar-vos a per-
mittir o despacho, livre de direitos, do ma-
terial constante dos inclusos documentos, da
marca S. S. W. A. B. e ns. 4.355/74 e 4.444,
vindo de Hamburgo no vapor Paina Sigis-
mund, á ordem da Brasilianische Electricitats
Gesellschafts o destinado ao serviço de via-
ção electrica dos municipios de Nitheroy e
S. Gonçalo, a cargo da Companhia Canta-
reira e Viação Fluminense.

Dia 18 de maio de 1903

Srs. directores da Companhia Novo Lloyd
Brazileiro :

N. 21-De accardo com o despacho do
Sr. Ministro, de 15 do corrente, peço-vos
providencieis para que seja concedida pas-
sagem, em 1" classe,desta Ca,pittl á l d.o Estado
do Maranhão, ao 40 escripturario da Delega-
cia Fiscal no mesmo Estado, Sophoeles de
Magalhães Carneiro.

N. 22-D3 accardo com o despacho do
Sr. Ministro, de 16 do corrente, peço-vos
providencieis para que seja concedida pas-
sagem, em l lasse, desta Capital ao Estado
de Matto Grosso, ao 1 0 escripturario da Al-
fandega, de Corumbá, Luiz Sabino de Mello:

- Sr. delegado fiscal no Maranhão :
N. 38 - Do aceardo com o despacho do

Sr. Ministro, de 15 do corrente, exarado no
requerimento do 40 escripturario dessa dele-
gacia, Sophocles do Magalhães Carneiro, re-
commendo-vos providencieis para que seja
descontada pela 5° parte-de seu vencimento
mensal a importancia da passageira que lhe
é concedida desta a essa capital.

-Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 205-Commuoico-vos, para os fins con-

venientes, que o Sr. Ministro, attendendo ao
que requereu a Companhia de Estrada de
Ferro Noroeste do Brazil, na petição enca-
minhada com o v0330 OffiCi0 n. 171, de 30 de
abril ultimo, resolveu, por acto de 9 do cor-
rente, autorizar o despacho, livro do direi-
tos, de accardo com a clausula I do decreto
n. 5.349, do 16 do outubro de 1994, do ma-
terial constante da inclusa relação e que a
requerente pretende importar, durante o
corrente anno, com destino á construcção da
Estrada de Ferro de Bahura a Cuyaba, de
que é cessionaria; excluindo-se, porém., 03
artigos a.ssignalados com a palavra anão» a
tinta vermelha.

Dia 19

Sr. inspector da Alfandega do Rio de Ja-
neiro:

N. 299-Relativamente ao processo trans-
mittido com officio dessa alfa,ndega, n. 180,
de 16 de março ultimo, e referente ao re-
curso interposto pela firma Viuva Cunha
Guimarães & Comp., do acto pelo qual o vos-
so antecessor lhe impoz muita de direitos em
dobro, como responsavel pela nota de des-
pacho falsificada n. 7.805, de março de 1903,
o outras de 1904 e 1905, cornmunico-vos,
para os devidos effeitos, que o Sr. Ministro
resolveu, por despacho de 22 daquelle mez,

mandar archivar o processo em questão,
visto não ter a referida firma satisfeito a
e xigen Oiti do art. 660 1da Consolidação das
Leis das Alfandegas e Mesas do Rendas.

-N. 300-Communico-vos, para os devidos
effeitos, que o Sr. Ministro, tendo presente
o processo remettido á Directoria das Ren-
das Publicas com o officio dessa alfandeza
n. 180, do 16 de março ultimo, e referente
ao recurso interposto pela firma Viuva Cunha
Grimarães & Comp., Ido acto pelo qual o
vosso antecessor lhe impoz multa de direitos
em dobro, como responsavel pela falsifi-
cação da nota de despacho a. '707, dejunho,
e outras de 1904, resolveu, por despacho de
24 daquelle mez, mandar archivar o mesmo
processo, visto não liavera referida firma sa-
tisfeito a exigencia, do art. 650 da Consoli-
dação das Leis das Alfandegas e Mesas do
Rendas.

N. 301-Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. Ministro, por despacho
de 15 do corrsnte, exarado no officio da Pre-
feitura do Distrieto Federal n. 370, do dia
anterior, resolveu autorizar o despacho, li-
vre de direitos, de accardo com o art. 2°,
§ 20 das Preliminares ida Tarifa, de urna
caixa contendo um modelo de gesso, vinda do
Southamptori, no va por inglez Aragon e im-
portada pala referida Prefeitura com des.
tino ás obras do Theatro Municipal.

-Sr: inspector da Caixa do Amortização:
N. 57-inclusos vos devolvo, devidamente

assigna,dos pelo Sr. Ministro, os papeis em
numero de doze, que Ivieram annexos ao
vos ao oficio n. 134, de 16 do corrente mez,
e bem assim, approva,da pelo mesmo Sr.
Ministro, a folha de pagamentos de juro de
apolices a que se refere o mesmo officio.

-Sr. pre4dente do Tribunal de Contas:
N. 179-Incluso vos ak-smatto, para 03 tina

convenientes e em obediencia ao despacho
do Sr. Ministro, de 30 de abril ultimo, o pro-
cesso encaminhado com o officio da Delega-
cia Fiscal em Pernambuco, n. 112, de 10 do
mesmo mez, e relativo,' á fiança, no valor de
200$, prestada peto collector das rend ts fe-
deraes do munieipio de Itambé, no referido
Estado, Francisco dos Santos Neves, em uma
caderneta da Caixa Economica, de sua pro-
priedade, em substituição .da anteriormente
prestada por seu fiadorI

 Dr. Rodolpho Gomes
da Silva Filho.

N. 180-De arcando com o despacho do Sr.
Ministro, de 30 do abril ultimo, remetto-vos,
para os fins convenientes, o incluso processo
de fiança, no valor de 3:000$, prestada por
Francisco Sattamini, em tras apolices
divida publica, de sua propriedade, do valor
nominal de 1:0003 cada uma, para,garaatia
da responsabilidade de Carlos Porfirio de
Andrade Ramos no loga,r de ajudante da fiel
do thesoureiro da Estrada de Ferra Central
do Brazil.

-Sr. juiz de direito da Segunda Vara
Commercial:

N. 59-Em obediencia ao desoacho do Sr.
Ministro, do 7 do corrente, inclusos vos de-
volvo os autos relativos á. fiança do agente
de leilões desta praça, João Lea,o Sattanmui
e a que se refere vosso officio n. 73,de 27 de
abril findo, visto já ter sido feita a comne-
tente averbação no cOnhecimento appenso
aos mesmos autos. 	 I

-Sr. delegado fiscal no Espirito Santo
N. 49-Communico-Vos,para os fins conve-

nientes, que o Sr. Ministro, por despacho de
8 do Corrente, resolveu approvar o o..ça-
mento da desoeza a fazer-seno corrente exer-
cicio com a Caixa Economica annexa a essa
delegacia, e que acompanhou o vosso officio
n. 77, de 11 de 'dezembro do anno passado,
com restricção do augmento de 350$, consi-
gnado para gratificação por serviços presta-
dos fera das horas do expediente e para mu-
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dança do estabelecimento para o novo predio.
—Sr. delegado fiscal no Ceará

42—,Commaaleo-vos.para, os fins conve-
nientes, que o Sr. Ministro, attendendo ao

. que requereu Virgilio ,Augusto de Moraes,
- por intermedio da Ia temrencia Municipal

desta cidade, na, petição moca:ninho-Ia com o
vosso oficio u. 39, de 7 de abril ultimo, re-
solveu,por acto de 11 do corrente, autorizar
o despacho, livre de direitos, de accardo com

,• o n. XIV,aNnea 14, do art. 2° da lei n. 1.452
, de 30 de dezembro da 1905, que revigora o
art. G° da de 1.313, de 30 dezembro de 1904,
do material constante da inclusa relação,
que o requerente pretende importar , com
destino ao serviço de abastedmento de agua
do seu uso particular.

—Sr. delegado fiscal em Minas Geram:
N. 107—Communico-vos, para os fins con-

venientes, em obediencia ao despacho do
Sr. Ministro, do 14 de março proximo findo,
que o Tribunal de Contas, segundo declarou
o respeetivo presidente, em officio n. 343, de
28 de abril ultimo, julgou, em sessão do dia
anterior, idonea, e suficiente a fiança, em di-
nheiro corrente, prestada por Joaquim
Mendes da Silva em garantia de sua re-
sponsabilidade e de seus prepostos no logar
de collector das rendas federaes no muni-
cipio de Santa Rita do Sapucahy, nesse
Estado.

—Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 97—Co nmunico-vos, para os fins con-

venientes, que o Sr. Ministro, attendeado ao
pedido feito pelo governador desse Estado,
em telegramma de 18 de abril ultimo, re-
solveu, por acto de 5 do corrente, autorizar
o despacho, livre de direitos, de accardo
com o art. 2° n. XIV, alinea 12, da lei de
orçamento do receita vigente, de cinco vo-
lumes contendo urna caldeira e seus per-
tences, importados com destino ao mata-
douro dessa Capital.

N. 98—Remetto-vos, para os fins conveni-
entes, o incluso titulo de '24 de abril proximo
findo, nomeando Manoel Clementino Bezerra
do Albuquerque para o togar de collector
das rendas federaes em Salgueiro, Leopol-
dina e Granito, nesse Estado.

N. 99—Communico-vos, para os devidos
effeites, que o Sr. Ministro, attendeado ao
slue solicitou °governador desse Estado, em
telegramma de 17 de abril ultimo, resolveu,
por acto de 5 do corrente, autorizar o des-
pacho, livre de direitos, de conformidade com
o art. 2° n. XIV, alinea 12, da lei do orça-
mento da receita vigente, de 120 amarrados
de telhas de ferro, uma grade de bicos de
ferro e um amarrado de lambrequins de
zinco, importados pelo prefeito municipal
de Páo d'Alho, nesse Estado, com destino ao
mercado publico daquelle municipio.

Fica assim confirmado meu telegramma
de 14.deste mez. • _

—Sr. delegado fiscal no Piauhy
N. -15—Remetto-vos,. para os fins conve-

nientes, a inclusa portaria de 7 do-corrente,
,,prorogando, -por . 4- meze.s- a licença em cujo
goso se acha o 2° escripturario dessa dele-
gacia, Alberto Paz.

N. 16—Em confirmação do telegramma
do Sr. Ministro, de 30, communico-vos, para
os devidos fins, que o mesmo Sr. Ministro,
attendendo ao que lhe solicitou o presidente
do Syndicato Agricoia de Caxias, Estado do
Maranhão, em telegramma de 9, resolveu,
por acto de 27, tudo do mesmo mez proximo
/indo, autorizar-vos a permittir sejam des-
pachados na Alfandega da Parnahyba, me-
diante o pagamento do 50A, ad valorem, nos
termos do artigo 3° da lei do orçamento de
receita vigente, trinta rolos de arame e cem
kilos de grampos que o referido syndicato

aimportou por aquelle porto, com destino a
uni seu associado residente nesse Estado.

—Sr. collector das rendas federaes do
Carmo e Sumidouro : .

, N. 5— Com .uunico-vos, ipara, os devidos
efeitos, que o Sr. Ministro, por despacho de
9 do corrente, exarado no °fido dessa col-
lectoria n. 7, de G- de abril proximo findo,
resolveu approvar a proposta que lizest3s
do José da Silva Lisbea para vosso agente

—Sr. collector das rendas fed.eraes de Can-
gaito e Itamtra:

N. G — Communicp-vos, para os fins con-
venientes e em resposta ao vosso oficio
n. 33, de 28 de abril ultimo, que o Sr. Minis-
tro, par despacho de 8 do corrente, resolveu
approvar a proposta que apresentastes, do
Antenor Machado para o Jogar do vosso
agente auxiliar, podendo, portanto, essa cal-
lectoria, na conformidade do art. 9° das
instrucções que acompanharam o decreto
n. 4.059, de 25 de junho de 1901, fazer a
respectiva nomeação.

—Sr. director da Recebedoria do Rio do
Janeiro:

N. 49—Communico-vos, paro os fins con-
venientes, que o Sr. Ministro, Ipor despacho
de 7 de abril proximo findo, proferido sobre
vosso officio n. 30. do 3 do mesmo mez, re-
solveu approvar as instruções que exp dis-
tes, no sentido de regularizar e serviço re-
lativo aos cobradores dessa repartição.

Ii2S17'scções a que se refere o officio supra
1. a A nenhum cobrador serão entregues

certidões do divida em valor excedente ao
da respectiva fiança (decreto n. 5.843, de 23
de dezembro do 1874, art. 3°4 I

2.° A divida entregue aos cobradoras obe-
decerá á seguinte proporção: I oito decanos
da importando da respectiva, fiança em
certidões do impoito do industrias e profis-
sões e do taxas de consumira de agua por porma
ou par hydro metro referentes ia exercicio
corrente, e dons decanos da respectiva fiança
em certidões de divida, do que Itrata o de-
creto n. 1.178, do 16 de janeiro do 1901,
art. 1 0 § 5°, sendo, entretanto, permittido
ao cobrador augmontar esta ultima quota,
comtanto que diminua na mesma relação
a primeira, de modo que a importando, re-
cebida se mantenha nos limites da respectiva
fiança.

3.° Nenhum cobrador poderá receber cer-
tidões de divida sem que lime seja, debitada
na respectiva conta corrente, sob pena de
ser a mesma recolhida e perder á porcen-
tagem correspondente, si tiver arrecadado.
O empregado que tiver fornecido as certi-
dões de que se trata será punido Com sus-
pensão atO, 15 dias, si as circunstancias do
caso não reclamarem pena mais severa.

4. a Os empregados encarreg lidá da to-
mada, de contas deverão dar conhecimento á
Sub-directoria das irregularidades que veri-
ficarem em relação ás dividas em poder dos,
cobradores.

5. a Os cobradores são agentes externos In-
cumbidos de promover , no domicilio dos con-
tribuintes, ate 20 de março: do semestre
addicional, a cobrança de impostos e rondas;
portanto, si, - depois de ser entregue á diVida
para a cobrança no domicilio, o contribuinte
comparecer na repartição e quizer' , pagar,
receber-se-ha o imposto ou renda, extra-
lindo-se novo conhecimento, de que se to-
mará nota immediatamente para ser re-
colhido, inutilizada e unido ao respectivo
talão o conhecimento em poder do cobra-
dor, fazendo-se opportunamente no mesmo
conhecimento as necessarias averbações.
(Docs. ias. 2.059, de 19 de dezembro de
1857, art. 9 0 ; 5.323, de 30 de junho de
1873, art. 2°, e 5.843, de 26 de dezembro de
1874, art. 4° e 'portaria da Recebedoria
n. 45, Ide 23 de fevereiro de 1905. Dos paga-
mentos feitos por esta fôrma. não 'terá o

- - -

cobrador porcentagem. Dec. n. 5.323, de
1873, citado, art. 20.)

6.° Os cobradores receberão as certidões
de divida no primeiro dia util de cada se-
mana o esta entrega será feita mediante
recibo passado DO 'respectivo livro do conta
eorrente. Fora deste prazo só com autoriza-
ção da Sub-directoria poderá ser feita qual-
quer entrega.	 •
"--7.° Os empregados encarregados dá escri-
pturação dos' livros de contas correntes dos
cobradores deverão a,ssigna.r os termos que
lavrarem pela expedição dos conhecimentos
de divida, no debito da conta corrente e
assina tombem o farão no - credito da mesma,
conta, quando conferirem as entregas efe-
ctuadas pelos respectivos cobradores. (In-
struções de 13 de dezembro de 1867, clau-
sula 6a.)

8.° OS cobradores prestarão contas no - ul-
timo dia de cada semana (instrucções de 23
de abril de 1856 e decreto n. 5.483, de 1874,
citado art. 11) e no dia 21 demarço de cada
anuo (decreto n. 5.483, citado, art. 3°, com-
binado com o decreto n. 10.145, de 5 de ja-
neiro de 1889, arts. 6° 13 00), para recolher
toda a divida em seu poder, relativa ao
exercicio a encerrar.

9.° 03 cobradores prestarão as suas contas
pela seguinte ferina:

a) as somanaes—eutregando as qurlAti is
arrecadadas e as certbiões que não pada:a:ali
cobrar, mediante relações organizadas de
accardo com a clausula 10a. Ao mesmo
tempo deverão apresentar as demais certi-
dões em seu poder, considerando-se rece-
bida a importanda das que faltarem (in-
struções de 28 do abril do 1856, decreto
n. 5.483, citado, art. 11 e portaria da Rece-
bedoria n. 5, de 16 de janeiro do corrente
armo)

b) as do dia 21 de março —recolhendo polo
mesmo modo, não só as quantias arrecaditails„
como tariabom todas as .certidões relativas
ao exereicio • a encerrar que estiverem em
seu poder, sendo tombem considerada rece-
bida a importancia das que faltarem.

10,a A prestação de contas será feita
em relações em duplicata, conforme o mo-
delo adoptado, em que constem por im-
postos, numeras e valores as certidões dag
arrecadadas e as que são recolhidas, afim da
que por elas se Oiça o abono nos li-s-ros de
lançamentos e de contas correntes (instru-
cç5es de G do dezembro de 1831, art. 20, e
decreto n.5 .843, d 1874, art. 11). Em ambas
as relações o thesoureiro passará recibo das
quantias entregues e o empregado respe-
ctivo averbará a conferencia das certidões
recolhidas o notará a folha da conta corrente
eai que foram creditadas,devendo a primeira
via ficar na repartição a cargo do tomado',
de contas e a segunda ser entregue ao co-
brador para a competente resolva.

11.a • Immediatamente depois da entrega da
producto dacobrança no domicilie e Ida.
tomada do contas, o respectivo .emprea-ado
fará no 'livro de lançaimento o abono das
certidões arrecadadas (instrucçZies de 28 , de
'abril de • 18.56. clausula 5a .)	 -	 -

12.° Não se entregarão aos cobradores cer-
tidões sem que tenham prestado contar
(decreto n. 2.059,de 1857, art. 60.)

13•a O cobrador, quando não encontrar o
contribuinte, deixará na residencia deste
uma nota em que declare a importando "a
origem do debito e o convide a realizar o
pagamento, antes que se faça necessaria a
cobrança executiva (decreto n. 5.843, • de
1874, art. 50). -Desta obrigação serão dis-
pensados os cobradores da cidade unica-
mente no caso de não morar o contribuinte
em nenhum dos districtos della, e bem assim
os de fera da cidade, si o contribuinte resi-
dir em districto diverso dan imito por ondã
foi Lançado (disposição citada). • -
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14°, Um mez antes de 20 de março de
cada anno, os cobradores avisarão semanal-
mente, pela imprensa, aos contribuintes que
incorreram na multa de 15% e ficar tin su-
jeitos á cobrança executiva, si não souberem
seus debitos até o referido dia (decreto
numero 5.843, do 1874, art. 6).

15a, Não se realizando a cobrança, o co-
'brador declarará no verso da certidão a
motivo que a isso deu logar e a data em
que deixou aviso ao contribuinte. Si este
tiver mudado de domicilio, o cobrador de:-
verá indagar sua nova residencia, para com-
municar esta circumstancia á Sub-directoria,
(decreto n. 5.843; de 1874, art. 7°).

16a, Sempre que a Directoria entender o
cobrador poderá ser chamado a contas.

17a, O cobrador respanderá na fôrma' da
lei pelos valores em seu poder.

18a , Os empregados responderão pelo ex-
acto cumprimento destas instrucções na parte
que lhes interessa, sendo punido com suspan-
são até 15 dias por qualquer falta, si as cir-
cumstancias não reclamarem pena mais se-
vera.

Recebedoria, 3 de abril de 1907 .—Bene-
dia° H. de Oliveira Junior, director em
êommi.são.

Recebedoria do Rio de Janeiro

Requerimentos despachados

Dia 18 de maio de 1906

Luciano da Costa Peres Filho.—Tramfi-
ra-se.

José Gonçalves Ferreira.—Idem.
Tenente-coronel Severiano Pereira sl,N

Mello.—Idem.
Antonio Fernandes da Cunha .—Idem.
José Francisco.—Idem.
Antonio José Ribeiro de Freitas.—Idem.

•José Pires Corrêa Junior.—Idem.
David Moreira Rega:—Idem.
Antonio Gomes Cruz.—Idem.
J. P. Domingos da Silva.—Em face do

parecer, entregue-se a mercadoria.
Bernardo Victorino da •Cruz .—Inscreva-se.

Imponho a multa de 50$ nos termos do
art. 44, do decreto n. 5.142, de 27 de feve-
reiro de 1904.

José Paranaguá.—Já estando o supplicante
attendido, nada ha que deferir.

Francisco da Costa Miranda.—Idem.
Duarte José Teixeira .—Satisfaça a exigen-

eia do despacho de 21 de março ultimo.
J. M. de Moraes Macedo.—Conceda-se a

patente de registro.
Antonio Moreira Barbosa.—Restitua-se a

quantia de 36$, solicitando-se credito.
Silva & Comp.—Sellem o documento de

fis. n . 1.
Manoel Martins Dias.—Pague os impostos

em debito.
Antonio Carlos da Rocha Fragoso.—Idem.
Mathilde Augusta Rosa de Paiva.—Selle o

documento de fis. II. 1.
Joaquim Ferraz Rego.—Idem.
Antonio Carlos da Rocha Fragoso.—Entre-

gue-se, mediante recibo.
Alfredo Pavagea,n,—Selle o documento de

lis. n. 1.
Luiz de Jesus Brandão.—Transfira-se. In-

ponho ao ta,bellião Paula Costa a multa de
100$ nos termos do art. 47 do decreto
n. 5.142, de 27 de fevereiro de 1904, por
infracção do art. 38 do mesmo decreto.

Manoel Pimenta Bastos.—Rectifique-se.
. Antonio Isidro da Cruz Barreto.—Idem.

Carlos Soares.—Cumpra o art. 17, do
decreto n. 6.142, de 27 de fevereiro de
19_04„

Virdnio Biosotto —Inscreva-se. Imponho
a multa de 50$ nos termos do art. 44, do
decreto n. 5.142, de 27 de fevereiro de
1904.

‘••n• nn•••

Inspectoria de seguros

EXPEDIENTE DO'SR. DIRECTOR

Dia 18 de maio de 1906

Ao fiscal do Governo junto ao Banco dos
Funccionarios Publicas:

N. 210 — Afim de prestar os esclareci
mentos que julgar necessarios sobre as ope-
rações de seguros de vida effectuados pelo
banco, cuja situação tem do ser normaliza-
da na parte concernente a taes operações',
de accôrdo com a legislação vigente sobra
as sociedades que praticam operações de se-
guros e se acham subordinadas á jurisdi-
cção fiscalizadora desta repartição.

Ministerio da Marinha

EXPED IENTE DA PRIMEIRA SECÇÃO,

Dia 18 de maio de 1906.

Ao Ministerio da Fazenda rogando provi-
dencias afim de que :

Seja paga, no Thesoura Federal, á conta
das competentes rubricas do orçamento em
vigor, a quantia de 81:835$(303, proveniente
do fornecimentos feitos a este Isilinisterio no
corrente armo (aviso ia. 684).

A' conta da competente rubrica do orça-
mento em vigor, seja concedido á Delega-
cia Fiscal no Estado da Pará o credito de
3:457$872, para attender á despeza com o
concerto da ponte que liga o littoral a) pba-
roleta do Cha,peo Virado (aviso n. 685. —
C,ommunicou-se á Contadoria cá alludida De-
legacia (officios ns. 686 e 687),

Da quota distribui da á Delegacia Fiscal no
Estado do Rio Grande do Sul para as; des-
pesas da rubrica 21,—munições navaes—do
orçamento em vigor, seja transferida ' para
á Contadoria da Marinha a importancia do
439$840 (aviso n, 688.)—Communicou-se ao
Quartel General e á alludida Delegacia (offi-
cios ns. 689 e 690.)

—Ao Ministerio da Justiça e "Negocios Inte-
riores, transmittindo as cópias dos termos de
obito de João Pereira Filho, e °ocorrido a
bordo ia lancha nacional Diana de João Evan-
gelista, dado a bardo do paquete nacional
Olinda (aviso n. 691).

—Ao Quartel General da Marinha, com-
municando, de ordem de Sr. Ministro, que
ora é autorizado o Commissariado Geral
da Armada a fornecer ao Corpo de Infantaria
de Marinha os artigos constantes do pedido
que veia annexo ao officio n. 110, de la de
março ultimo, e ao Corpo de Marinheiros
Nacionaes material para illuminação e:e-
ctrica do que tratou em officios ns. 145, de 23
do mesmo mez Xofficios ns. 692 e 693),

—Ao presidente do 2° • Tribunal do Jury,
rogando visto causar embaraços ao re-
spectivo serviço a auseacia do 3° escriptu-
rario da Contadoria da Marinha José Mene-
zes da Costa, que se digne de dispensai-o dos
trabalhos do jury da 7a sessão desse Tri-
bunal (aviso n. 694).—Communicou-se á Con-
tadoria (officio n. 694 A). 	 ,

EXPEDIENTE DA 'TERCEIRA SECÇA0

Dia 18 de maio de 1906;1

Ao director da Bibliotheca e Musêo de Ma-
rinha,autorizando-o a se entender, com o en-
genheiro chefe das o: ras da Avenida Central,
afim do que este providencie de modo a
cessar a queda de pedras no edificio da. Bi-
bliotheca, devido ás descargas de dynamito
com que diariamente são rebentadas nas pe-
di-eiras do morro de São Bento' (aviso at
412). •

— Ao chefe de repartição da Carta Mari-
tima, autorizando-o a contracta lleicionso
João Paest_r para axe-cor as ,l'ancç:ies do
inachinista do paarol electrico da Ilha Rosa
(aviso n. 413).—Communicou-se á Contadoria
(oficio n. 414).

"	 ISanta Casa da Misericordia.—Selle a pe-
tição.

Everard Steele, pedindo que I pela repar-
tição competente deste Ministerio," se pro-
ceda a estudos e expariencias, adm de que
Line otficialineate constatada a saperiori-
dado da polvora, Steclile, do invenção do
su aplicante Apreseate una certa quanti- -
dado do explosivo ao Arsenal do Marinhai
nesta Capital para ser submettido a expe-
riencia.s.

Antonio Lucio de Medeiros, pedindo para
sn. confeccionado no Arsenal de Marinha:
desta Cap.tal um eixo para a barca de agua,
Condor . —Deferido, ,pagando' o supplicant e

•
despezo.. ,	

1

Ministerio da Guerra

Por portarias de 19 do, corrente foram
nomeados ,:

O capitão do e3tado-ma,ior de artilharia
José da Veiga Cabral para exercer interi-
namente o lagar de director da fabrica (lel
polvora do Campo ;

Delegado do chefe da repartição do estado.
Maior do Exercito junta :ao cammando de;
2° districto mi.itar o tenente-coronel do es-1
tado maior João Luiz Pirá de Castro.

Expediente de 16 de (maio cie 1906

Ao Sr. Ministro da Fazenda, solicitando
providencias para que: i

Seja distribuido á Delegacia do Thesouro
Federal em Londres o credito de 4:077$917,
por conta. do §16.

Sejam pagas as seguintes quantias:
De 5364;700 a Bifam° Rocha & Comp. (aviso

n, 309) ;
De 2:129$717 a Santiago J. Vierei e de

537$ a Vierei & Irmão (aviso n. 310) ;
De 7:638$250, sendo: a. Adolpho & Veiga

1:191$790; a Bragança I Cid & Comp., reis
3:137$670; a Freira Guimarães & ..Comp.,
150$100; a Macedo & COutinho, 64$500; a Mo-
reira Barbosa, 285$ e Orlando Rangel &
Comp., 2:809$190 (aviso n. 311);

. Requerimentos despachados

Dia 19 de maio de 1908

Marinheiros naciona,es grumetes Antero
Carlos Gonçalves de Almeida e João Felix
Goaçalves de Almeida, pedindo transferen-
cia para o 1° keaimento de CavalIaria do
Ex ercito. —Indeferidos .
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• De 1:841$230, sendo: a Augusto Gomes do
Moraes; 110$, companhia Rio de Janeiro
City hnprovements, Limited, 804$430; a F.
Rodrigues Lyrio, 80$; a Hime & Comp.,
801$800; e á viuva John Law Bisset, 45000
(aviso n. 312).

—Ao Supremo Tribunal Militar, remet-
tendo, para os fins convenientes, cópia do
decreto do 11 do corrente que concedo re-
forma ao coronel da arma de infantaria
Raphael Augusto da Cunha Mattos.

—Ao com mandante da Escola do Artilha:
ria e Engenharia, autorizando a transferen
cia, que pede, para os cofres do conselho
economico da mesma escola, do saldo do
17:119$143 existentes no cofre da extincta
Escola Preparatoria e do Tactica do Realen-
go por occasião do encerramento da escri-
pturação desta escola.

—Ao intendente geral da guerra mandan-
do collocar mais um medidor de gaz no
Arsenal de Guerra do Rio de Janeiro, rever
os encanamentos respectivos, sendo substi-
tildas as partes que estejam em máo estado.

— Ao chefe do Estado-Maior do Exercito:
Mandando continuar á disposição do com-

mandante da Escola do Artilharia e Engo-
nharia os 1 0° sargentos Pedro Victoriano Ma-
ciel da Silva e Francisco Cardoso do Souza ;

Permittindo ao medico adjunto do exercito
Dr. João Cavalcante Mello demorar-se 20
dias no Estado do Pernambuco.

11.•••••••

Ministerio da Guerra — N. 895— Rio do
Janeiro, 16 do maio do 1906.

Sr. chefe do Estado-Maior do Exercito —
Declaro-vos, para os fins convenientes, que

approvo o contracto cujo termo submettteu
à vossa consideração o commandanto do 2°
districto militar, em officio n. 1.394, do 9 de
novembro ultimo, celebrado pelo comman-
dante do 400 batalhão do infantaria com
Romeu Dionesi para servir como ensaiador
de banda de musica do dito corpo, por es-
paço do tres annos o mediante a quantia de
200$ mensaes, visto que foi rescindido o
contracto para o mesmo fim celebrado no
anno anterior com José Lourenço da Silva.

Declaro-vos, outrosim, que, para evitar
delongas na approvação dos contractos dessa
natureza, se deverá mencionar no officio da
remessa do novo termo que o anterior foi
rescindido, sempre que essa rescisão não
tiver sido feita pelo Governo.

Sande e fraternidade.—Francisco de Paula

INM.1111

Ministerio da Guerra — N. 807 — Rio de
Janeiro, 16 de maio de 1906.

Sr. chefe do Estado Maior do Exercito —
Declarai ao commandanto do 4° districto
militar, em solução ao officio n. 330, de
3 de fevereiro ultimo, cm que submette
vossa consideração o facto do haver o com-
mandante do 20° batalhão do infantaria lhe
declarado em officio que, por cópia, acom-
panhou o citado, que, além do rancho a que
tem direito o officjal do estado-maior, man-
dou abonar tombem outra ração ao official
agente, consultando por que meio devo tirar
mensalmente a importancia do taes rações;
que approvo a deliberação tomada por
aquelle commandante, devendo ser tiradas
mensalmente as importancias das ditas
rações em relação nominal dos officiaes para
ser enviada á Direcção Geral da Contabili-
dade da Guerra.	 •

Sande e fraternidade. — Francisco de
Paula Argollo,

Requerimentos despachados

Dia 19 de maio de 1906

General de brigada Firmino Lopes Rego,
que o Supremo Tribunal Militar seja con-
sultado sobre a computação, pelo dobro do
tempo, aos militares que fizeram parte das
forças do occupação, na Republicado Para-
guay.— O assumpto do presente', requeri-
mento já está affecto ao Poder Legislativo.

General de divisão graduado reformado
Jorge dos Santos Almeida, permissão para
residir onde lho convier. — Declaro onde
deseja fixar residencia.

Capitão medico de 4° classe Dr. João Dantas
de Magalhães, para que seja posto em dispo-
nibilidade, por ter sido eleito deputado á.
assembléa do Estado do Sergipe.— Provo o
que allega.

Capitão Cyrillo Bernardino Fernandes,
averbação de uma certidão nos sous l'assen-
mentos .— Indeferido.

Capitão honorario Luiz da Costa Firmo,
inclusão no Asylo de Invalidos.—Indeferido.

Primeiro tenente João Evangelista de Ne-
greiros Sayão Lobato, seis mezes de licença.
—Indeferido.

Primeiro tenente Bento Marinho Alves,
pagamento de ajuda do custo.— Indeferido.

Primeiro tenente Daniel da Silva Pereira,
exoneração do cargo de almoxarife da Colonia
do Iguassil.— Indeferido, visto ter cessado o
motivo do pedido de exoneração.

Major Leobaldo Augusto de Moraes, por
seu advogado bacharel José Affonso Bandeira
do Mello, restituição do carta de sentença.
—Entregue-se.

Capitão reformado Pedro do Barros Falcão,
rectificação na sua carta patente de refor-
mado.—Indeforido, de accôrdo com a infor-
mação do Estado Maior.

Primeiro tenente medico de 5° classe
Dr. Octaviano de Abreu Goulart, permissão
para assumir o mandato de conselheiro mu-
nicipal de Baga. — Mantenho o despacho
terior.

' Agostinho Potra do Bittencourt, por seu
procurador Solfieri de Albuquerque, certi-
-dão.—Deciare para que destina a certidão.

João Jorge, Figueiredo & Comp., licença,
para retirar da Alfandega do Santos um
volume contendo espingardas.—Declare qual
o typo das armas que pedem despachar.

Pharmaceutico Heitor Pinto da Luz o
Silva, inclusão na, tabella dos medicamentos
do seu preparado denominado cVerruidol›.
—Selle os documentos a lis 2 a 4, 10 a 15 e
18 a 29.

Directoria do Club do Caça e Tiro do Rio
do Janeiro, permissão para installar suas
linhas no furto do Leme.—Indeferido, em
vista das informações.

_-

Supremo Tribunal Militar
ACTA DA SESSIO EM 2 DE MAIO DE 1900

Presidencia do Sr. ministro almirante Pereira
Pinto

Segundo tenente Antonio Elvidio do An.•
drado, para que lhe seja extensivo o elogio
feito áo capitão Symphronio Paes Barreto.—
Indeferido.

Segundo tenente Abrelino da Costa Gocli-
nho, rectificação de idado.—Indeferido. Res-
titua-se ao archivo do Estado Maior a certi-
dão que juntou.

Segundo tenento Lycurgo de Escobar Mo-
reira, transferoncia da arma de cavallaria
para a do infantaria.—Indeferido.

Segundo tenente Ascendino José Jorge,
transferencia da arma de cavallaria, para a
de infantaria. —Indeferido.

Ex-tenente de voluntarios José Theodoro
Pamponet, certidão de assentamentos. — No
archivo do batalhão citado nada consta re-
ferente ao peticionario.

Sargento quartel-mestre João dos Santos
Sobrinho, licença de 90 dias.—Indeferido.

Segundo sargento Pedro Bento Barreto,
rectificação de nome.—Indeferido.

Segundo sargento Godeardo Pinheiro, 30
dias do licença .—Indeferido.

Anspeçada João Hortides do Nascimento,
60 dias de licença.—Indeferido.

Soldado Jovelino José de Souza, licença de
15 dias e passagem para ir a Minas buscar
sua mulher.—Indeferido,. quanto ao pedido
de licença ; concedo a passagem pedida
para a sua mulher..

Ex-soldado Francisco . Pereira do Nasci-
mento, inclusão no Asylo de Invalidos .—In-
deferido.

João Souveusky, patente das honras de
tenente.—Indeferido.

Antonio Augusto Schelder, nomeação de
veterinario.—Indeferido, visto não haver
vaga.

Aos dous dias do mez do maio do anno de
190a, achando-se presentes os Srs. ministros
almirante Eliziario Barbosa, marechal Ru-
fino Gaivão, almirante Coelho Netto, mare-
chae.s Cantuaria e Teixeira Junior, general
de divisão Marinho da Silva,. contra-almi-
rante Guillobel, Drs. Souza Carvalho, Acyn-
dino de Magalhães o Arrochellas Galvã,o, o
Sr. presidente abriu a sessão.

Lida e approvada a acta da sessão antece-
dente, o secretario dou conta do expe-
diente, que foi lançado no livro competente.

Foram relata los os seguintes proessam
Pelo Sr. ministro Dr. Souza Carvalho:
Juvoncio Gomes do Menezes, soldado do 3(

regimento do artilharia do campanha, ac-
ousado do deserção.— Foi confirmada a sen-
tença do conselho de guerra que coademnou
o réo a seis amuos de prisão com trabalho o ex . •
pulsão do serviço militar, como incurso no ar-
tigo unico da rubrica 3°, deserção simples,
do titulo 4° da Ordenança de 9 do abril de
1805 o Carta Régia de 19 de fevereiro do 1807
e de harmonia câm o art. 2° do Cotligo Penal
Militar.

Manoel Antonio Ribeiro, soldado do 3° ba-
talhão do infantaria, accusa,do do deserção.
—Foi reformada a sentença do conselho do
guerra que condemnou o réo a seis annos do
prisão com trabalho o expulsão das fileiras
do exercito, para absolvel-o da accusação in-
tentada.

Felismino Rodrigues Laurindo, soldado •
do 7° batalhão do infantaria, accusado de
deserção. — Foi confirmada a sentença do
conselho de guerra que condemnou o réo a
seis mezes -de prisão com trabalho, grão
minimo do art. 117 do Codigo Penal Mi-
litar.

•João Joaquim Soares, soldado do 9° bata.
lhão do infantaria, accusa.do de deserção.—
Foi julgada nulla a sentença do conselho de
guerra por ter deixado de declarar a pena- •.
lidado do réo, mandando que baixem o:
autos a instancia inferior, para os fins de
direito.

Pedro Luiz Jovino dos Santos, soldado do
6° regimento de artilharia de campanha,
accusado de deserção.— Foi Confirmada a
sentença do conselho de guerra que coa-
denmou o réo a seis 'nozes do prisão com •
taaballio, grito minimo do art. 117 do Co,
digo Penal Militar.	 •

—Pelo Sr. ministro Dr. Acyndino de Ma-
galhães:

Manoel Pedro Machado, soldado do 2° ba-
talhão de engenharia, accusado de deserçã,o.
—Foi reformada a sentença do conselho de
guerra, que condemnou o réo a um annc
10 mezes o 15 dias, de prisão com traz
balho, para condemnal-o a seis mezes do
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• 'eual prisão, gráo minium do art..117 do
. Codigo Penal Militar.

João de • Souza Pinto; soldado do 24° bata-
lhão de infantaria. acamado de deserção.—
Foi reformada a sentença do conselho de
guerra que condemnou o réo a tres annos
de - prisão com trabalho, supposto grá.o me-

. dio do art. 117 do Codigo Penal Militar,
para condemnal-o a seis mezes do igual pri-

• sao, gráo minimo do citado artigo do refe-
rido codigo.

Julião José dos Santos, soldado do 2° bata-
lhão de arthilharia de posição, accusado de
deserção. — Foi confirmada a sentença do
conselho de guerra que condemnou o réo
seis mezes de prisão com trabalho, gráo
rninimo do art. 117 do Codigo Penal Mi-
litar.

•José Francisco de Lima, soldado do 8° ba-
talhão de infantaria, accusado de deserção.
— Foi reformada a sentença do conselho do
guerra que condemnou o réo a seis annos de
prisão com 'trabalho, para condemnal-o
tres annos e tres mezes de igual prisão, gráo
médio do art. 117 do Codigo Penal

• Verificando o tribunal do exame 'do pro-
cesso estar indiciado em crime 'militar o
alferes Candido Cardoso, mandou extrahir
cópias authenticas de 'diversos documentos
desses autos para serem remettidos ao Go-
verno, para os fins de direito. Os Srs. mi-
nistros marechal Teixeira Junior e Dr. Souza
Carvalho votaram pala absolvição do réo.

pelo Sr. ministro Dr. Arrochellas Gaivão:
João Ignacio de Menezes, marinheiro nacio-

nal de 2a• classe, accusado de insubordinação.
—Foi reformada a sentença .do conselho de
guerra que condernnou o réo a 18 meze:s de
prisão com trabalho, para condemna.1-o a tres
nozes de igual prisão, gráo minimo do art.
97 do Codigo Penal Militar. Votaram venci-
dos os Srs. ministros: Marechal Teixeira, Ju-
nior, general de divisão Marinho da Silva o
Dr. Arrochellas Gaivão.

João de Barros Lins e José Pinto de Si-
queira, soldados, esto do 8° e aquelle do 14°
batalhões, ambos da arma. de infantaria o
accusados de deserção.—Foram confirmadas
as sentenças dos conselhosde guerra que
condemnaram os réos á seis •mezes de prisão
com trabalho, gra,o rninimo, do art. 117 do
Codigo Penal Militar.

Manoel Floravanté da Silva soldado do 5°
regimento de cavallaria,accusado de dosar-
cão.—Foi reformado a sentença - do conselho
de guerra que condemnou o réo a tres annos
e troa mezes de prisão com tra,balho,para
condemnal-o a seis mexes de igual prisão,
grito minimo do art. 117 do Codigo Penal !Mi-
litar.

Honorio de Castro, soldado do 6° baatalhão
de artilharia de posição, accuaado de • deser-
ção.—Forreformada a sentença do conselho
de guerra' que condemnou - o réo a seis annos
de prisão com trabalho, para condemnal-o a
troa annos e , tres mezes de igual prisão, grito
médio do - art. 117 do Codigo

Ac'r 'n . DA. ;SESSÃO -EM 4 . DE MAIO DE ,1900

PresiClencia:do ,Sr.' Ministro almirante
.	 Eliziario Barbosa

Aos quatro dias' do mez de maio do cor-
rente anuo de MO,: achando-se presentes os
Srs. ministros almirante Coelho Netto, ma-
rechaes Cantuaria • e Teixeira 'Junior, gene-
ral de divisão Marinho da Silva, contra-
almirante Guillobel, Drs.'  Souza .Carvalho,
Acyndino de Magalhães,- e Arrochellas Gai-
vão, o Sr. presidente abriu a sessão..

Lida e approvada a acta da sessão ante-
cedente, o secretario deu conta do expe-
diente que foi lançado no livro competente.

Foram rela,tmlos os seguintes processos
Pelo Sr. ministrà Dr. Souza Carvalho:	 •

-• •

JoseBenedicto dos Santos,soldado do 12°' ba-
talhão de infantaria, accusado de deserção e
fugida da prisão.—Foi reformada a sentença
do conselho de guerra que condemnou o
réo a 7 annos de prisão com trabalho, para

• absolvel-o das accusações intentadas.. Vota-
ram vencidos os Srs. ministros, marechal
°autuaria e Dr.Souza Carvalho,
• Angelo Claudio da Silva, soldado do 160
'batalhão de infantaria, • accusado de deser-
ção.—Foi confirmada a sentença do 'conselho
de guerra que condemnou o réo a G niezes
de prisão com trabalho, grito minimo de
art. 117 do Codigo -Penal Militar.

Manoel Alves, soldado do 17° batalhão de
infantaria, abe/asado de deserção.—Foi refor-
mada a sentença do ,conselho de guerra que
condemnou o 1...c) a 6 manos de prisão com
trabalho, para condemnal-o a 6 mezes
do igual prisão, como incurso no grile
minium do art. 117 'do Codigo Penal Mi-
litar.

JA0 Baptista dos Santos, soldado do 330
batalhão de infantaria, accusado de * deser-
ção. — Foi reformada a sentença • do conse-
lho de guerra que condemnou o réo a seis
annos de prisão com trabalho, para conde-
mnal-o a seis mezes de igual prisão, b<mio
minimo do art. , 117, n. 4, (lo Codigo Penal
Militar.

Pedro Ribeiro Gomes, soldado do 33° bata-
lhão de infantaria, addido ao 20° da mesma
arma, accusado de deserção. — confir-
mada a sentança do conselho de guerra que
condemnou o réo a seis mezes de prisão com
trabalho, grito minimo do art. 117 do Codigo
Penal Militar.	 .

—Pelo Sr. ministro Dr. Acyndino de Ma-
galhães

Antonio Rocha da Silva, soldado do 22° ba-
talhão de infantaria, accusado do ferimento
leve.—Foi confirmada a sentença do conselho
de guerra que condemnou o réo a nove me-
zesde prisão com trabalho, grito médio do
art. 152 do Codigo Penal Militar.

•

R.

ESTAe5E5 E PAR:ADAS.

Chegada

,
Freitas 	
Parada do k. 15 	
Santa Catharina 	
Bias . For Les 	
Agitas Virtuosas 	
Nova Baden 	
Parada do k. 57 	
Cambuquira 	
Campanha- 	

José Maria de Araujo, soldado do 4° regi-
mento de cavallaria, accusa,do de deserçao.
— Foi confirmada a sentença Ido conselho de,
guerra que conderunou o réo a tres annos e
troa mexes de prisão com trabalho, grito me-,
dio do art. 117 do Codigo Penal Militar.

,— Pelo Sr. Dr. Arrochellas Gaivão:
Antonio Pereira de Carvalho, cabo de es-

quadra do regimento de caValla,ria da Força'
Policial do Districto Federal, accusado de in-
subárdinação.—Foi reformada a sentença, do
conselho de guerra que colidemnoú o réo
doze mezes de prisão, para absolvel-o da.
accusação, intentada, á vista da prova dos
autos.	 .	 .	 ,	 •	 •I	 ••	 •	 •

Renato Lemos do Nascimento, soldado do
2° regimento de artilharia de campanha,
accusa,do de deserção. —I Foi reformada a
sentença do conselho de guerra que con-
demnou o réo a quatro annos, seio mezes o
15 dias de prisão com 'trabalho, para con-
demnal-o a troa annos e ires mezes de igual
prisão, grilo médio do art. 117 do Codigo
Penal Militar.	 f

Francisco Felix • de Moura, José Francisco
de Oliveira e Benedicto Francisco, o primei-
ro do 6° e os dons latimos do 4° batalhões,
todos da arma de artilharia do posição o
accusa,dos de deserção.- I---Foram confirmadas
as sentenças dos conselhos de guerra que
condemnaram os réos á seis mexes de prisão
com trabalho, grito minimo do art. 117 do
Codigo Penal Militar, I

(\linisterio da Industria,Viaçáo o
• Obras Publicas

;Directoria Geral de Obras e Viação
•

Por portaria de 19 de maio corrente, fot
nomeado o engenheiro Francisco Schuters-
chitz para o logar do fiscal da Estrada de
Ferro de Alcobaça á, Praia da Rainha.

1".	 •

•.ESTAçoES . E' PARADAS -;

Chegada

Id

7.30	

. •

Campanha 	 4.30
Cambuquira	 • 	 5.05 5.15
Parada do k 57 	 5.40
Nova Baden'	  6.00 6.01
Aguas Virtuosas 	 6.13 6.23
Bias Fortes 	 6.43 6.48
Santa Catharina ...... 7.08 7.10
Parada do k	 15 	 — ' 7.25
Freitas 	   .7.55

--
5.29
5.53
6.13
6.3i
--
7.20
8.15

Partida

4.45
5.15
5.31
5.58
6.26
6.38
6.58

-Ministerio da Industria, Viação e Obras Publicas— Directoria, / Geral de • Obras e Viação
—2,' Secção—N. 131—Rio do Janeiro, 19 de maio de 1906.

Pelo horario, que junto vos remetto e fica por este alinisterio apprOva.do, os trens da.
Estrada de Forro do Mazambinho, sob a vossa fiscalização, farão diariamente o percurso
de todo o ramal da Campanha como justamente ha sido reclamado pela publico inter-
essado; cumpre, pois, que providencieis de modo a ser 'posto em execução,, logo que as
circumsta,nciai o permittirent, convindo que, emquanto não forem feitas as modificações
do da de Minas e Rio, de que aquelle depende, sela estabeLicido, I segundo o correspondente
horario em vigor, o percurso diario proposto pela companhia.'

• Saude e fraternidade.--'Lattro Severiano Miiller,—Sr. engenheiro fiscal da Estrada da
Forró do Muzambinho.

f

Horário para o trafego do Ramal da Campanha, da Estrada de Ferro do Muzambinho,
a que se refere o aviso n. 131 desta 'data

•

Partida.



• Expediente de 18 de maio de 1996 •
Declarou-se ao chefe da Commissão Con-

sfractoita da Av tnida, Central que fica ap-
pravada a proposta para destoropriação
do predio n. 20 da rua Luiz de Vascoaceilos.

- Solicitou-se do Ministerio da Fazenda
expedir ordens Alfandega do Rio Grande
do Norte, para que teaaa,m desnacha
Alfaeaiega daquilo Estada, divere •s alote-
riaes com destino á cominissão do melhora-
Mentos do porto do Natal.

Directoria Geral da industrie

• Exudiente de 18 de maio de 1006

Enviou-se ao MMisterio da Fazenda, em
satisfação ao podido constante da seu avia.
n. 93, do 11 de abril ultimo, o cartificado
passado pelo msnector da Navegação Sub-
venctionaila, acerca do material par t o qual
pede a Companeia Commercio e Navegação,
isenção de direitos.

- Restituindo este Ministerio ao da Guer-
ra, os paneis que acompanharam o av,su do
mesmo Ministerio, sob o n. 36, de 18 de
abril ultimo, referentes á proposta quefaz

Reaarticão do Estado Maior do Exercito,
de incumbir o 2° tenente Elyseu Fonseca de
Montarroyos, no Observatorio do Rio de
Janeiro, de um serviço regular de longitu-
d .8, a instituir-se, afiai do prestar nessa Re-
partição os serviços de que, para o ali
dolo fim, carecera as diversas commissões
de engenharia do referido Mi listerio, rema-
t-u-se por, cópia ao mesmo Ministerio a ia-
for nação que, sobro o assumpto, prestou o
director daquilo Obsarvatorio.

-Aaradaceu-se ao alinisterio das . Rela-
ções Exteriores, a remessa feita a este.Minis-
terio do oito pacotes,contend., varias paten-
te, de invenção, expedidas pelo Bureau Fd-
ddra de Ia Propridtd Intellectuelle de Reme.
- Autorizou-se o director da Estrada de

Ferro Central do Brazil a conce ler passe
gratuito, de ida e volt a, cera a faculdade do
embarcar e desembarcar em quaesqaer este -
eões intermediarias. ao e rnissario do Cen-
tro Industrial do Bra,zil, José Paulo Tempo-
ral.

- Autorizou-se ao gerente do Lloyd Bra-
zileiro a concebe transporte no paquete S.
Salvador, que segue para o norte no dia 20
do corrente, a quinze and na s repradwtares
de raça bovina, deste porto par a o do Ma..j
ranhão, animaes• esses adquiridos pelo Go-
verno daquelle Estado, correndo a despeza
por conta desce Nlinisterio.

- Recoinmeadou-se ao inspector geral das
Obras Publicas desta Capital, de acearda com
a sua informação prestada em 'officio n. 4313,
de 8 do correste, acerca do estado do uma
das dependenctas do prelio em que funccioaa
a Repartição Geral de Es'atistica, seja feito,
co -n. ara meia, o orçamento das obras ali in-
dispensaveis.

TRIBUNAL DE CONTAS

Sessão ordinaria em 18 de maio da 1906
PRESIDENCIA DO SR. DR. DIDIMO AGAPITO

DA VEIGA

Representante - do ministerio publico, Dr. AI-
• fredo Miada-o-Secretario, Couto Neves

Presentes os Srs. directores Dr. Viveiros
de Castro, Dr. Thomaz Coeliraao e Arthur
Ewêrton, foi aberta a sessão.

Relatados pelo Sr. Dr. Viveiros do Castro:
Ministerio da Industria, Viação te Obras

Publicas:
, Avisos.:

Ns. 47, 07 e 73, de 11, 2 o 10 do corrente,
transmittindo as copias dos contractos ceie-.
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brados entro o Governo Federal e o auge-.
nheiro Aristotelas Ambrosia) Gomes Calaça,
para a con3essão do - 'auxilio do 25:000$ aos
eamaos viticolas dó exportando, e demons-
tração, de propriedade daquelle engenheiro,
em Jacarepa,amá, sob as condições Com ello
estabelecidas, o entre a Directoria da Es-
trada de Ferro Central do Brasil e os nego-
ciantes João José Pereira Guimarães, Moas,
Irma & Comp. o outros, para o forneci-
mento de diversos materiaes, e Raphael
Augusto de Vasconcellos Junior, para o de
400 metros cubicas de madeira de lei, no
cor:ente anuo;

Ns. 71 e 72, de 10, com as cópias dos de-
cretos na. 6.018 e 6.009; de 2, abrindo os
credites de 600:010$, para ser applicado
obras do alaraa.inaato da bitola da Estrada
de Ferro Central do Brazil, do Taubaté a São
Paulo, e de aguai quantia, para as de pro-
longamento da linha do centro.

O titnuaal ordenou o registro dos contra-
ctos e dos eludidas creditas.

Ministerio da Justiça e Negoclos \Inte-
riores.

Avisos:
N. 72, de 4 de janeiro proximo pasSado,

enviando as cópias .1os aontr acta; cele'ora,dos
pelo conso,ltio administrativo da força • -poli-
cial do District) Federal coai Barlido Munis
& Comp., José Silva & Comp.; o outr ts,
para o fornecimento do diversos artigos,
durante o correia anno.-. O tribunal 'dei-
xou de registrar Os contractas, por terem
sido lavrados antes de votado o oraaineato,
á, conta do qual deveriam. morrer as dos-
puas.

N. 1.920, de 28 de -abril finda, consul-
tando sobre a abertura do credito supple-
mentar de 100:000 1; á verba - «S,ccorros Pu-
blicos».- O tribunal converteu o • ulga-
mento em diligencia, afina de requisitar que
sja demonstrada pelo tniuisterio a neaeasi-
da le das despesas a que o mesmo credito
tem de prover.

Ns. 2.084 02,009, de 8e 9 deste mez, pe-
dindo a concessão 403 creditos de 51:000$ á
Delegacia, Fiscal do Thesouro Federal no Es-
tado da Bahia, á conta da verba 37°, desti-
nada a auxiliar a conclustia das obras da
Maternidade na capital do dita Estado, e de
480$ á no Estalo da Parahyba; para paga-
mento, pela verba 21 a, do aluguel da casa
°coli gada, pela Delegacia de Sande do Porto
de Cabodello. - O tribunal fez registrar a
distribuição dos mencionados creditas. 	 1

- Relatados pela Sr. Dr. Thomaz Cd-
chrane :

Ministerio da Fazenda :
Avisos :
N. 89, de 8 do corrente, consultando sobrá

ti abertura do credito de 35:201:$119, para'
pagamento devido ao tenente da briga la
nela! do Districto Federal Antonio José dal
Costa e Souza. em virtale de sentença judk
ciaria.-0 tribunal foi do parecer que o cre-
dito pode ser leg lamento aberto.

Na. 92, 93 e 94, de De 15, com as cópias
dos decretos.ns. 6.011. 6.012 e 6.023, de 5 e
12, abrindo os creditas do 38:919$315,
28:1'53$1G6 o 45:747$21O, para pagamento ao
alferes daquella longada Manoel do Assum-
pção ()Silva, a Fra,ncisc) Rodrigues Pereira
e sua mulher e a Joaquim Antmi0 Lopes,
em virtude de sentenças judiciarias.- O
tribunal ordenou o competente registro.	 .

Intormações da 2a Subdirectoria do Conta-
bilidade do Thesouro Federal:

De 24 de janeiro proximo passado o 3 ao
corrente, referentes á -Concessão dos creditos
de 83:177$537 á Delegacia Fiscal do mesmo
Thesouro no Estado da Bahia, para despesas
da verba 33° com a execução das obras de
que carece o edificio eia que funcciona a'
dita delegacia, e de 920$ .á na Estado do Rio
Grande do Sul, para °acorrer, á conta da

mesma verba, á construcção de um abrigc..
para os escalares da alfan lega desse Estado.
- O tribunal deu registro á distribuição do;
creditos.

Do 21 de março findo, concernente ao pa
gamenta, pela verba 32a, da impartancia do
12:980$222 á nio de Janeiro City Improve-
ments Company Limi!ed, de taxas do esgoto
devidas nos exercidos de 1909, 1901 e 1o04.
-O tribunal autorizou o registro da despeza
de 7:385$995, e negou-o á de 5:304$227, pôr
insualciencia, do saldo da sub-consignação-
Taxas do esgoto dos pradios pertencentes ou
subordinados aos diversos ministerios, - da
verba 12 ,, do exercicio do 1004.

De 9 de abril ultimo, relativa á concessão,
pela referida verba, do credito de 3a3$544
Delegacia Fiscal do Thesouro Fe.,deraI no Es-
tado de AlaaoaS, para pagamento de pensões
de monte-pio a D. Leanila Vaz Loureiro e
seus filhos, correspondentes ao periodo de 27
de outubro a 31 do • dezembro de 1904, e de
quantitativo para funeral.--0 Tribunal or-
denou o registro da distribuição do credito
de 380$103, excluindo a importancia de 438
réis, que se acha de mais contemplada na
ordem de pagamento, por erro de enleai°.

Processas de concessões:
De montepio civil:
A D. Propicia, Carolina Chaves Vianna,

viuva do canductor de trem de 2° classe da
Estrada de Ferro Central do Brasil Antonio
Barbosa Vianna Sobrinho, na importando
annual de 461$, e a seus filhos menores,
Waldemar, Luiz, Haydée, Odilio e Yolanda,
na de 92$ a cada um.

De meio-soldo e montepio:
A DD. Maria Ra.yinuiata Lopes de Górs,

Maria Lopes Ferreira e Maria Josó Lopes do
Albuquerque, filhas do finado major refor
macio tenente-coronel graduado, medico do
3° cla.ss3 do exercito, Dr. José Lopes da
Silva Junior, nas impartancias mensaes , do
15$-)53 e 17$777 a cada uma.

De aposentadoria:
Ao 1° escripturario d 5° divisão da Es-

trala do Ferro Central do Brasil José Ri-
beiro Perca Machado, com o vencimento
annual de 2:8084;206, visto contar 26 annos,

•troa meses e 28 dias de serviço publico;
Ao ajudante da 61 divisão provisoria,

referida estrala Dr. Alberto Macedo. de
Azaanbuja, com o vencimento annual de
7 :073$333, proporcional a 26 annos, seis mezes
o nove dias do identico serviço.

O tribunal, attendendo a que foram nos
processos observadas as disposições em a
julgou legal a concessão das pensões e das
alludidas aposentadorias. No julgamento
das aposentadorias foi voto vencido o do
Sr. presidente, pelos fundamentos do que
emittiu, em .• sessão de 26 do janeiro deste .
armo, no processo de jubilação do lento. do.
Gymnasio Nacional Dr. Luiz Pedro Drago.

De montepio civil :
A D. Silvana Eutropia dos Santos Baptista,

viuva do guarda-fio do 2° classe da Repar-
tição Geral dos Telegraphos Germino Lu-
pardo Baptista, na, . importancia annual do
210$, e a seus filhos DO. Emala, Argomira.
e Germina Baptista e menores Alberto, Joa-
quim, Libencio e Manoel, na do 31$235 a
cada um.

De meio-soldo e montepio :
A D. lula)]. Nogueira do Moraes Barros,

, viuva do capitão de mar o guerra José .Pe,
dro:Alves de Barros, na importancia mensal
,de 303$ em cada titulo.

O tribunal, atte ideado a que nos processos
foram observadas as diversas disposições
em vigor, considerou legal a concessão das
pensões de que se. trata,. registrando-se .a
despeza na fôrma dos pareceres.
l De meio-soldo e montepio a

A D. 'sanita, do Carvalho Caxias, vaiara do
major reformado do exercito José Joaquim
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Caxias, na imparia:moia mansal • de 140$ em
cada titulo. - O tribunal declarou legal

concassão de meieasoldo registrand.oesa a
dospeza . Quanta á de . montepio, converteu

diligeacie, o jalgamento, para o fim de
exigir que seja dada a prova da itã° exis-
tem:Ia de filhos do primeiro matrimonio do
ciliciai e deturmiaoa que se officio nesso
seatido o acerca do equivoco na classifica-
çã.o da despeza a que se reforcen os pare-
C, ras.

Ministerio da Marinha:
Avisos
Ns. 400, 417 e 533, de 29 de março, 4 e 23

do abril deste anuo, requisitando a concessão
dos creditos de 93z's750 á Dolegacia, Fiscal do
fhesouro Federal no Estado da Parahyba,
para despezas da verba 2e a ; cio 9:957$730
no Estado de Santa Catharina, para as da
,verba 20e, e de 3:084$114 á no .do Pará,
para as da verba Me .- O tribunal mandou
registrar a distribuição dos creditos.

N. 642, de 10 do corrente, pedindo o pa-
gamento de diversas facturas, no total de
10:801$100, provenieates de fornecimentos e
outros serviços prestados ao ministerio.- O
tribunal deliberou sobre a importancia de
445S200 de urna conta de Fernandes
c

Mal-

no "& Comp. á qual negou registro por se
achar nella contemplada a quantia de 98$,
pertencente á sua-consignação - Medica-
mentos - da verba 15a, cujo saldo é insuf-
ficionte.	 .

Officio n. 12, da Contadoria da Marinha,
de 5 de janeiro,deste anuo, remettendo por
copia os termos, dos contractos celebrados
com Almeida & Comp., Wilson, Sons &
Company Limited, Macedo & Coutinho e
outros, para o fornecimento de varios ar-
tigos, no corrente atino, bem assim o termo
de transferencia dos contractos effectuad.os

•com Antonio Soares, Irmão & Comp. e Pe-
reira Barbosa & Comp. para a firma Ma-
cedo & Coutinho.- O ,tribunal deixou de
registrar os termos de que se trata, por ha-
verem sido lavrados . antes da votação do
orçamento, á conta do qual deveriam correr
as despezas.

Ministerio da Guerra
Avisos ns. 255, 232, 204 e 270, de 28 de

abril ultimo, 2 e 4 do corrente, solicitando a
aoneessão dos creditos de 5:000$ á Delegacia
'Fiscal do Thesouro Federal no Estado do Rio
Grande do Norte, á conta da verba 14 e ; de
12:439$850 á nci Estado do Rio Grande do Sul;
de 75:000$ tino  do Amazonas, e de. 1:305$030
á no Estado de Santa Catha.rina. para des-
pezas das consignações no. 27, 32 e 22, da
verba 15e .-0 tribunal deu registro á distri-
buição dos creditos.

Orneias no. 331, 332, 339 e 343 da Dire-
cção Geral de Contabilidade da duerra, de
28 de abril findo, 2 e 7 deste mez, remet-
tendo por cópia os contractos effectuados
pela Intende:leia Geral da Guerra com os
negociantes \Tinas Boas & Comp., Marques
& Costa e antros, Gonçalves Castre & Comp.,
Laport Langgaard & Conip. e 'outros, Hime
& Comp. e outros, e José da Silva & Comp.,
Domingos Joaquim da Silva & Comp. e
outros, para o fornecimento de varios ar-

. _. tigos durante o actual semestre.-0 tribunal
deixou de registrar Os contractos, por terem
sido lavrados antes de votado o orçamento, á
conta do qual deveriam correr as despezas.
_ -Relatados pelo Sr. Arthur Ewerton

Processos
De tomada de contas :
Do amanuense da Delegacia da -Capitania

do Porto do Estado do Rio Grande do Sul Mi-
guel dos Santos Portalet, concernentes ao
decurso de 1 de janeiro a 31 de dezembro
de 1904 ;

Docollector das rendas federaes em Petro-
polis, Estado do _Rio. de Janeiro,' Augusto

• Cesar do Miranda Jordão, no periodo de 1 de,	 .

janeiro de 1003 a 31 do março de	 do
excretai° da 1903

Da ex-agente do Correio de S. Luiz Gon-
zaga, Estado do Rio Grande do Sul, D. Lau-
roatina de Oliveira Berthem, de 1 de
janeiro a 1(10 agosto de 1904.

O tribunal mandou lavrar accenalãos, de-
clarando quites com a Fazenda Federal o
amanuense da delegacia da referida'capita-
nia e o collector e fixando em 11$550 o
alcance aparado nas coatas, da ex-agente do
correio, bom assim marcando o Prazo de 30
dias para o respectiVo pagamento.

Requeri mentes
Dos herdeiros do falLecido thesonreiro da

Administração dos Correi as do Estado de
S. Paulo Fernando Leito da Foaseca, aer
sentando embargos ao accerdão proferido
pelo tribuna!, em sessão de 25 de ;abril de
1005, no processo de tamada das contas do
dito thesourairo, referentes ao peeiodo de 12
de outubro de 1872 a 20 do acosto de 1877, o
que os condemnou ao pagamento do alcance
apurado de 7:210$421 e dos jurosrda mera
calculados sobre a quantia de 6:946$170,
para o fim de reluzir-se o alcance do finado
ex-tilesoui oiro ao principal 'verifiCado, com
deducção dos juros da mera anteriores á
tomada das suas contas, bem assim re-
levar-se da condemnação os erabarg,antes,
urna vez que dello nenhuma herança hou-
veram, e antes dcs'stiram da que lhes
pudesse tocar, a beneficio do inventario.-0
tribunal, tomando conhecimento dos em-
bargos, resolveu condemnar os herdeiroslo
responsavel como representantes 'da herança
e dentro das forças desta,

Foi voto vencido o do Sr. presidente,.
po: enteader que 03 ditos herdeiros não
podem ser conclamados como representantes
da herança.

Dito do thesoureiro geral do Thesouro Fe-
deral Henrique Jose Gomes, elidindo mora-
teria para satisfazer o alcance de 374$531,
apurado na tomada de suas contas do exer-
cicio de 1899, e que fara condemnado a re-
colher no prazo de 30 dias, accrescido dos
juros da mara, em virtude do a,ccardão de 2
de março deste anno.-0 tribunal indeferiu
a petição, par não se tratar de recurso in-
terposto nos termos do art. 210 do regula-
mento approvado pelo decreto • n. 2.409, de
23 de dezembro de 1890.

De prestação do fiança :
Dos collectoras das rendas federa,es
°atavio de Onveira Roxo, do municipio de

Itaguahy, Estado do Rio de Janeiro, de
7:000$, em sete apolices da divida publica e
600$ em uma caderneta da Caixa Economi-
ca, como reforço da fiança do 12:090$ an-
teriormente prestada e que foi elevada a
19:600$000

Alfredo Augusto da Rocha, de Belém do
Descalvado, Estado de S. Paulo, de 1:000$,
em uma . caderneta da Caixa Economica

Antonio de Oliveira Costa, de S. Luiz do
Parahytinga, no dito Estado, de 600$, em
identico titulo ;
• Esmeraldo Francelino da Silva, do muni-
aipi° do Pouso Alto, Estado de Minas Genes,
de 532$,. em moeda corrente
•-.Dr. Alfonso Pedrario, do municiplo cie São
Sebastião do Paraiso, no referido Estado,
de 855$, e uma caderneta 'da Caixa Econo-
mica com o 'deposito de . 300$, e 555$ em di-
nheiro
•• José Vieira, em Sabará, Idem, de 1:313$,

em uma caderneta da Caixa Economica, pu-
dente à IIerminio Tora.ni ;
• Francisco Regis da villa de Entre Rios,

Estado da Bahia, dia 275$185, em uma cader-
neta da Caixa Eeonomica com 270$.

Dos escrivães das collectorias das rendas
federaes:
• Manoel Brazil, de Mogy 'das Cruzes, no

Estado 'do S. Paulo; de 450$; em uma - cader-
neta da Caixa Economica;'

Aristogiton Ferreira Guimarães, de Cru-
zeiro, imanto Estado, de 500$, em identico
titulo;	 .

.Tonas Antonio Monteiro.! de Dores da Boa.
Esperança, Estado de elinas Cerzias, de 100$,
idem.

Dos agentes do Correio •
D. Maria Luiza Gonzaga do Sampaio, de

S. Joaquim da Barra Mansa, Estado do Rio
de Janeiro, de 480S, em uma caderneta da
Caixa Economica, Cone o deposito de 500$;

Celestino Ribeiro de Carvalho, cio S. Do-
mingos do Rio do Peixe', Estado de Minas
Gerdes,,de 300$, em titulo da mesma es-
pecie ; •

D. .Elvira Avelina Velloso, de Santo Anto-
nio de Salinas, idem, dei480$, idem;

D. Delfma Maria do Prado, de Carmo- da
Escaramuça, idem, de 480S, em uma cader-
neta da Caixa Economica, ao propriedade de
Francisco Tito do Prado;

D. Amelia, Ferreira COntinho, de S. Fran-
cisco Xavier, no Districto Federal, de 600$,
em identico titulo.	 I

O tribunal, atteadendo a que es valores
depositados garantem ,a gestão dos respon-
saveis e de seus 'propostos, julgou idoneas
suflicientes as alludidaS fianças.

Foi approvada a redação dos accordãos la-
vrados nos processes apresentados na sessão
ordinaria anterior, relativos ás contas dog
cirurgiões da armada Drs. Paulo Fernandes
dos Santos e João Bergamo de Barros Palacio,
dos commissarios Juvenal Jardim, Jose Luiz
de Franco Lobo o Santiago Rivaldo, dos se-
cretarios das capitanias dos Portos dos Esta-
dos do Piahuy, Pernambuco e Matto-Grossoe
Joaquim Antonio de Amorim Filho, bacha-
rel Antonio Coelho •de Sá e Albuquerque
e Agnello Coelho, do secretario interino
da Capitania do Porto do Estado do Piaully
Francisco da Costa o 'Souza, do encarregado
de deligencia, servindo de secretario, da re-
ferida caeitania, José Porto Filho (dons pro-
cessoe), do amanuenSe da Delegacia da Capi-
tania do Porto do Rio de Janeiro em S. João
da Barra Nelson" Znanny Pereira, do ex-con-
tadOr da extincta sub-contadoria do districto
telegraphico do'S. Paulo José Augusto .-Pe-
reira da Silva, do ex-thesoureiro . da agencia
d) correio de Jundiahy, Estado do 8. Paulo,
Nivaldo Mendes Pereira, do ex-agente do
correio de Pau dos Ferros. Estado do Rio
Grande de Norte, Jose Paulino da Costa, o
do escrivão da conectaria das rendas Late-
raes em. S. Felix, Estado da Bahia, Arem
Borges de Barros e do pharoleire Eugeaio
Pinheiro do Oliveira, mandando expedir-lho
quitação, ; ficando :em credito pela quantia
de 12$000 o commissario José Luiz de Franco
Lobo, dos commissarios da armada ()atavio
Brazileiro Cada,val o Felippe Nery Cabral do
Menezes, ficando o alcance apurado, e mar-
cando o prazo de 30 dias para o respectivo
recolhimento e o de juros da mera.

Ordens de pagamento

Ordens de pagamento, sobre as quaes pro-
feriu despacho de registro,' em 19 do corren-
te, o Sr. Dr. Presidente deste triban•l:

• Ministerio da Industrie, Viação e Obras
Publica-avisos:'
' N. 1.375, de 1° do corrente, pagamento
de 28$000, a Domingos Joaquim da Silva &
Comp., de fornecimento effectuado, em fe-
vereiro ultimo, ,para a Estrada de Ferro do
Rio d'Ouro;	 ')	 •

N. 1.459, de 8elo corrente, idem de rais,'
1:23700, a José Gonçalves Leonardo, de for-
necimento, no 1° trimestre do corrente afino,
á hospedaria dá ilha dás Deldres; ,	 • .

N. 1.486, de 14 do corrente,idem do 150$001,,,'
a Custodio Alfredo Sarandy Raposo, do seis;•
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viços extraordinarios prestados á Insp
Geral da Illuminação desta capital, durante
o mez de abril ultimo;

N. 1.518, de 18, do corrente, idem de 1:500$,
ao enzenheiro chefe da comi missa° . de An-
des do prolon gamento da Estrada de Ferro
do Sobral a Therezina,Armenio de Figueredo,
de ajuda do custo;

Ministerio da Justiça o Negocios Interio-
res-Avisos:

N. 2.052, de 7 do corroate, pa gamento de
365$790, a diversos, de fornecimentas ao La-
borittorio Buteriologico, em fevereiro ul-
timo;

•N. 1.709, de 16 de abril, idem de 130200
á Beatriz do Mello& Como., do po.h t ie Lções
reforentes ao serviço.elertoral do MUfliCLOIO
do Parahyba do Sul, Estado do Rio de Ja-
neiro;

N. 2.057, de 8 do corrente, idern da quan-
tia do 4:351$000, ao alma za re do Lazareto
da Ilha Gra ide, V i rgilio Co! .rê i de Razan in,
das folhas do pessoal jorn %loiro fixo Fi do ser-
viço administrativo do mesmo Lazareto, re-
lativo ao !noz do abril ult i );

V. 2.057, de 7 do corrente, idem de 100$,
a João Lagoeiro dos Santos, do remuneraçao
de trabalhos que tini execut tdo com o ser-
viço eleitoral, na Secret tr,a de Esta lo.

N. 2.051, da mesma data, idem de 2!250$
ao almoxarife do Hospital de S. Seb hstta
Manoe l L-mndro da Costt. da folha do pes-
soal ,ubalterao fixo do mesmo 1234oital, no
mez de abril .ulti	 ;

N. 2.054, de 7 do corrente, ideai de 5:00$
da folha de ajudas de custo a diversos ma-
, gistrados da União ;

N. 1.765
'
 do 19 de abril, cre•lito do 319$ á

Delegacia Fiscal •em S. Paulo, p bra paga-
mento ao jornal O Commercio de S. Paulo,
do editaes referentes a serviço eleitoral.

N. 2.060, de 9 do corrente, pagamento do
25200 a Alfredo Costa, da publicação feita
, no jornal A Barra do Pirfdiy, do editam re-
ferentes ao serviço eleitoral do mimicipio
da Barra do Pirahy ;

N. 2.104 (cópia), de 9 do corrente, idem de
1 :795$100 a Rodrigues & Comp.: do forneci-
mentos á Secretaria de Estado, em abril ul-
timo;

N. 2.130, de 11 do corrante, idem de
6:966$251, das fo l has das (liarias e salaxios
que coma tom em abril ullino ao pessoal
superior, onerarios e penitenciados da Casa
de Correcção ;
• N. 2.006, da 4 do corrente; idem de'	
1:678$320, da folha do pe•s'Ial subalterno

:da Casa de Detenção, no mez de abril findo.
-Ministerio da Fazenda :
Offi elos:
N. 330,da Alfandego, do Rio de Janeiro, de

8 do corrente, pag trnenta de 2:1 ,•'•24: a, 1./Pi-
zingor e Comp. de fora !cimentos avella re-
partição, no mez de abril ultimo.

Representação :
Da 2' Sub-Directoria do Contabilidade do

Thesouro Federal, do 4 do corrente, credito
do 2:0 )4000 á Delegacia Fiscal em Gayaz,
para pagamento a Virgilio José de B trros.
de porcenta gem pela conducção de dinheiro.

Req ueri entos
De D. Annistella Ferreira Lima, credito

de 1:267$200 á Delegacia Fiscal em Goyaz,
para pagamento das pensões devidas á re-
querente, no c.rreate anuo;
. De D. Luiza Ermelinda, Alves, idem de
1:444000 á mesma delegacia, idem, idem,
idem.

- Ministerio da Guerra :
Aviso n. 49 3, do 16 de agosto de 1905, paga-

mento de 18 13000 ao capitão José d 1, Veiga
Cabral, da restituição de descontos feitos em
seus vencimentos, em 1904.

DIARIO DO3 TRIBUNAgS
&Ides dos Tritianass e Juizos da --Justiça

Federal e do Districta Fed.eral

Supremo Tribunal Federal-Rua-Primeiro
de Março n, 26, 1 0 andar,

Juizo Seccional "- ia e 2' Varas, rua Pri
melro de Março n. 26, pavimento tarro°.

Côrte de Appellação -- Rua do Lavradio
n. 72, 1 0 andar.	 •-

Juizos-Provedoria e \ Residuos; Orphãos
e Ausentes, ia e 2' Varas ; Commercio, ia,
2' e 3.. Varas ; Civel, i a, 20 , e 3' Varas ; Cri-
minal, 1 4, 20, 30, 4a e 50 Varas, e Juizo doa
'eitos da Fazenda Municipal, rua dos Inva-

lidos n. 1.(H, 1 0 andar ; Juizo dos Feitos da
Sande Publica., rua do Lavradio n. 122,

Pretorias-1a, rua Nova do Ouvidor n, 18,
(20 andar); 2a, rua da Prainha n. 20 ; 3a, rua
da Alfandega n, 246 ; 44, praia do Santa
Luzia n. 5; 5a, rua do Lavradio n. 164; 6',
rua do Cattete n.138: 7, rua Parani n. A 2;
8' praça da Republica n. fir); 90, rua Estacio
de Sá n. 33; 10 5 , rua Figueira de Mello n. 22;
11a, rua de S. Christovão n. 96 D ; 120,
rua or. Dias da Cruz e, 23, estação do
Meyer; 130, rua Dr. Archias Cordeiro n.232,
estação da Piedade ; 14a, rua do Carapinho,
estação de Cascadura; 15 a, estação de Campo
Grande.	 .

-

Sessões e audimcias de amanhã
Juizo Seccional -2a Vara, ao meio-dia.
Côrto- de Appellação- / a Camara, ás 11

horas.
Juizes de Direito - ta Vara Civel, ao meio-

dia; 20 Vara eivai, ás 11 1/2 horas; 3 a Vara
Civel, as 11 3/4.

Pretorias - 5a, 6% 9' e 110, ao meio-dia.

Supremo Tribunal IFecleral
21.0 sessão em 19 de maio de 1906

Presidencia do Sr. ministro Aquino e Castro

Ao moio-dia abriu-se a sessão, achapd.o-se
presentes os Srs. miaistro•i, Piza o Almeida,
Pia lahiba do .alatt3s, Herminio do Espirito
Santo, LliCiO• do Mendonça, Ribeiro de Al-
meida,,Manoel Murtialio, André CA valcatite,
Aluerto Torre;, Epitacio Passo., Oliveira Ri-
beiro, Guirnara 33 Natal e Cardoso de Castro.

Deixou do comparecer' o Sr. ministro João
Pedro, coro causa particiaada.

Foi lá t, e appravad t a acta, da 'sessão an-
terior e despactiado todo o expeliente sobre
a mesa.

JULGAMENTOS .\

Aggravo de ,petiço

N. 799.-S. Paulo - Relator, o Sr. Luci°
de Mendonça ; aggravantes, Berthold() Kel-
deur, Kellener Irmão & Como., Max 'dor-
dey ; aggraVa los, The fluntley Manufacturing
Company.-Conhecendo-se do a,ggravo,negau-
se -lhe provimento contra os votos dos Srs.
Epitacio Pessoa e Herminio do Espirito Santo,
que não conheciam dello.

Appellaç5es cíveis,

N. 1.072.- Capital Federal.- Relator, o
Sr. Andra Cavalcante; revisores, os Srs. Al-
berto Torres e Guimarães Natal ; appal•
lante, João Leopoldo Modo stc) Leal (cond-
Modesto Leal) ; apellada a União Federado
-Foi confirmada a sentença, unanimemente.
Impedido, o Sr. Epita,cio Pessoa'.

N. 1.057.-Capital Federal 7 Relator, o
Sr. Manoel Maninho; revisores, os Srs. Pin-
dahiba de alados o Horminio do Espirito

Santo ; appellante , Firmo Caetano . •do
Araujo ; appellada, a União Federal. - Foi
confirmada a sentença, contra os - votos dos
Srs.. Alberto Torres, Lucio do Mendonça o
Piza e Almeida. Impedido o Sr. Epitacio
Pessoa.

N. 1.017-Capital Federal-Relator, o Sr.
André Cavalcante ; revisores, os Srs. 'Al-
berto Torres e Guimarãos Natal; appellanto,
Franei gco *de Souza •Mótta ; • appellada, a
União Federal.-Não passando, par desem-
pate, as preliminaràs de prescripção an-
nual ou quinquennal do direito á acção,
pelos votos dos Srs. André Cavalcante, Ma-
nuel Murtinlio; Lucio de Mendonça, Ribeiro
do Almeida, e Piza e Almeida, contra os
dos Srs. Cardoso do Castro, que votava pela
prescripção total, Alberto Torres o Pinda-
hiba do Mattos,' pela restricta, - Guimarães
Natal o H. do Espirito Santo, pela guia-
quennal, não passando a a,nnual, foi confir-
mada a sentença, para julgar o autor caro-
cedor da acção, votando nesse sentido o Sr.
Guimarães Natal, mas por outros funda-
mentos. Impedido o Sr. Epita,cio Pessoa.

•Appellaçao	 •

N. 204- Capital Federal- Relator, o Sr.
alanoel Murtiulio ; revisores, os Srs. André
Cavalcanue o Alberto Torres ; appellante, o
Dr. procurador da Repudlica ; appellados,
Ari-Aides da Silva Queiroz e outros.--Foi re-
formada a sentença para condenmar os réos
appellados á pena do art. 241 combinado
com os árts. 13 o'63 do Codigo Penal, contra
03 votos dos Srs. Alberto Torras e Ribe ro
de Almeida. Impelido o 'Sr. Epita.elo Pes-
soa.

Homologallo de sentença estrangeira
N. 458- Capital Federal-Relator, o Sr.

Piza e .Almoida, ; revisores, 'os Srs. -- Pindahlba
de Mattos e Herminio do Espirito Santo;
requerente, Antonio José Nogueira da Silva
Vianna.-Conh ecando-se do pedido; contra os
votos fios SN. Horminio do Espirito Santo e
Alberto Torres, foi homologada a sentença
estraimeira contra os votos dos Srs. -Manoel
Murtinho e Ribeiro do • Almeida. Impedido
o Sr. Epitacio Pessoa.

DisTamprçUs
Appellaçoes eiveis

N. 1.064 - Capital Federal -'Appellante,
Doming.is A. Braga ; appellada, a União
Federai.-Ao Sr. ministro João Pedro (em
substituição).

N. 1.203 -Capital Federal - Appellantes,
Herrnenegildo Albuquerque Portocarrero o
outros ; appollacla, a União Federal..- Ao
Sr. ministro Lucio de Mendonça (compensa-
ção da de n..1.064).

N. 1.204 - Pernambuco - Appellantes.
Loureiro Maia & Comp.; appellada, a Fe-
zonda do Estado.-Ao Sr. ministro alanool
Murtinho.

Appellafflo crime

N. 257 - Capital Federal - Appellante,
Francisco Pauto Chrispino ; appellada, a,
Justiça Federal. - Ao Sr. ministro A. A.
Cardoso do Castro.

Aggra vos de petiçtto

N. 802 - Ceará. - Aggravantes, • Pires &

Comp.; aggravada, a Fazenda do Estado.-
Ao Sr. Ministro Manoel IMurtinho.	 •

N. 803 - Ceará - Aggravante, G. Gon-
çalves ; aggravada, a Fazenda do Estado.-
Ao Sr. ministro André Cavalcante.

N. 804 - Ceará - Aggravantes, Frota &
Gentil ; aggravada, a Fazenda do Estado -
Ao Sr. ministro Alberto Torres.
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. Homologações de soitenças estrangeiras

. N. 501 — Capital Federal Requerentes,
Joaquim Fernandes, sua mulher e outros.—
Ao Sr. ministro André Cavalcante.

• Recurso eleitoral

N. 137 — Rio do 'Janeiro — Recorrente,
Cariolano do Araujo ; recorrida, a ,junr,a,
eleitoral. —Ao Sr. ministro Herminio- do
Espirito Santo.

PASSAGENS

Appellaçõ:s!s doeis

Ns. 1.074, 1.084, 1.160, 1.176 e 1.187.—
Ao Sr. ministro Pindahiba de Mattos.

Ns. 993 e 1.160.—Ao Sr. ministro Guima-
rães Natal.

N. 1.189 — Ao Sr. ministro João Pedro.
N. 1.005 — Ao Sr. ministro Manoel Mar-

tinho.
lioniologações de sentenças estrangeiras

-Ns. 495 e 496 — Ao Sr. ministro Lucio de
Mendonça. •

Ns. 470 e 490 — Ao Sr. ministro Epitacio
Pessoa.

N. 472 — Ao Sr. ministro João Pedro.
N. 494 — Ao Sr. ministro Herminio do

Espirito Santo.
Embargos remellidos

N. 1,198 — Ao Sr. ministro Lucio de Moa
donça,.

Recurso extraordinario

N. 411— Ao Sr. André Cavalcante.
N. 419— Ao Sr. Epitacio Pessoa'.

Ággravo de petição
(Sobre embargos)

N. CU— Ao Sr. André Cavalcante.
Appellação crime

N. 249— Ao Sr. Joã,o Pedro.
1Z3visc7o crime

N. 1.077— Ao Sr. Cardoso de Castro.
Recursos eleitoraes

N. 132— Ao Sr. Epitacio Pessoa.
N. 112— Ao Sr. Pindahiba de Mattos.

COM DIA

Appellações Mies
N. 730—Relator, o Sr. André Cava/cante.
N. 1.169— Relator, o Sr. Ribeiro de Al-

meida.
Homologaçao de sentença estrangeira

N. 471— Relator, o Sr. Herminio do Es-
pirito Santo.

Revisão crime

N. 998— Relator, o Sr. André Cavalcante.
Recurso eleitoral

N. 125— Relator, o Sr. IIerminio do Es-
pirito Santo. •

Levantou-se a sessão ás 3V2 horas da
tarde.— O Secretario, João Pedreira do Coutto
.Ferraz.

—

Procuradoria Geral da Republica, em 19 de
maio de 1906

AUTOS DESPACHADOS PELO SR. MINISTRO PRO-
CURADOR GERAL DA REPUBLICA, DR. OLI-
VEIRA RIIBERO

Appellações eiveis,	 .
N. 836—S. Paulo—Appellante, Guilherme

P. da Silva; appella,do, Dr. Antonio Carlos
Melchert.

N. 1.201— Bahia— Appellante, a União
:Federal; appellado, Luiz Thoma,z da Cunha
Navarro de Andrade.-

N. 1.174—Capital Federal— Appellantes,
a União Federal e Fernando Alves. da Souza
Alão; appellados, os mesmos.

Recurso crime

N. 172-3-oyaz—Recorrente, Dr. Manoel
Coelho Reis; recorrida, a Justiça Federal.

Appellação crime

N.	 Paulo—Appellante, Antonio
Lopes Mendes: appellada, a Justiça Federal.

Segunda Camara
ESCRIVÃO, FERREIRA COWIO

Em 18 de maio de 1996
PASSAGENS

Appellações eiveis

Ne. 150, 191, 293, 392 e 378 — Ao Sr. des-
embargador Pitanga.

N. 153, 203 e 3.175— Ao Sr. de:embarga-
doa Salvador Moniz.

Ns. 43, 106 e 201—Ao Sr. desembargador
Lima Drummond.

N. 3.036— Ao Sr.desombargador Viveiros
de Castro.

Appellações crimes

Ns.-75, 79, 93, 101, 106 e 109—Ao Sr. des-
embargador Salvador Moniz.

N. 113 — Ao Sr. desembargador Lima
Drummond.	 •

Appelaçao COMmercial

N. 217 — -Ao Sr. desembargador Lima
Drummond. •

COM DIA

Appellações comznerciaes

Ns. 137e 3.122.
Áppellações ciseis

Ns. 78 e 111..
Appellações crimes

Ns. 74 e 78.
ACCORDÃAS PUBLICADOS

Appellaçao crime
N. 73.

Appellaçõo eiva
N. 82.

atriz a r'es......eral da, Se *.‘; irada,

JUIZ, DR. ANTONIO 5. PIRES DE C. E ALB11.=
QUERQUE — ESCRIVÃO, REMETERÁ° GUIMA-
RÃES

Despachos de 19 de maio de 1906
Justificações

Justificamte, D. Ermelinda Amelia de Oli-
veira Cunha.—Vista ao Dr. procurador..

Justificante, D. Arminda de Assampção
Guterrea Duque Estrada.—Vista ao Dr. pro-
curador.

Justiticante, Joaquim Lopes Ribeiro. -.—
Vistos e examinados Os autos, julgo por sen-
tença a presente justificação para que pro-
duza os seus devidos e legaes effeitos. En-
tregue-se á parte , independente de traslado
e pagas as custas.	 • -

Acções summarias especiaes
Autar, Dr. João Vieira' de Araujo ; ré, a

União Federal. — Concedo ; o prazo reque-
rido.

Autora, a Empraza . Esperança Maritima;
ré, a União Federal.—Recebo a appellaçã,o
em seus effeitos regulares e assi ,gno o prazo

•da lei para apresentação dos autos na instan-
cia superior.

Acção reseisoria ,	 I
.	 !

Autores, Veiga, Pinto S.; Comp.; ré, a,
União Federal.— Recebo a appellação em
seus elTeitos regulares e assigno o prazo da
lei para apresentação dos autos na instanciai
superior. •	 ,

Sequestro	 I	 •
i	 I

Exequente, a Fazenda Nacional* execu-
tado, José Macedo Portugal.— Recebo as
appellaçbes em seus elreitos regulares o
assigno o prazo da lei para, apresentação
dos autos na instancia superior.	 !

Homologações de sentenças estro.nyeiras
•Exequente, Augusto Cesar Ribeiro da,

Fonte Junior ; fallecido, Augusto Ce ar Ri-
beiro da Fonte.— Defiro a petição de fls. 83.

Exequeute, João José Junqueira, tutor
dos menores 'Felix e outros menores,
herdeiros de José ' Joaquim Junqueira.
...--;De accôrdo com os pareceres de fls. 137 e
137 v., defiro a petição de fls. 131 e 132,

.	 Artigos de liquidação

; Supplicantes, Frazão & Comp. ; supplr
eados, L. A. Bruzzo & Comp. — Baixam os
autos para que em obediencia ao ;disposto
na sentença executada, se proceda aarbitra-
mento por peritos que fixem o guantum da
indemnisação devida pelos executades.

Execuçao de sentença estrangeira

n Exequente, Adolpho de Araujo ;Vianna ;
fallecida„ Thereza Gonçalves Viannti.—Como
requer o suplicante a fls. 39.

Manutenção de ?)0S3e

Supplicantes, Leoa- Simon & Comp.—Provo
o supplicante que a despeito da notificação

; de fls. 13, continua na posse das palmas em
que quer ser manutenido.

Acção summaria especial

Autor, Manoel Ferreira Leite ; ré, a União
Federal. — julgo por santença ó arbitra,
mento da fls. para que produza sons devi-
dos e lega,es effeitos.

,Execuçõo

Exequeltes, Marietta e outros, filhos do
fallecido alferes da brigada policial Marques
de Oliveira Paes ; executada, a ;União Fe-
deral-.—Expeça-se a precatoria requerida.

,	 Justificação

Justificautee,
;
 Amelia Maria ;Xavier do

Lima e outros.—Vista, ao Dr. procurador.
; Audiencias

A' audiencia ;de 14 do corrente compare-
ceu o solicitador Olegario Morado, por parte
da União Federal, põe em prova na dilação
legal a acção do despejo que move a Fran-
cisco de Mello França e outreS.—Apregoa-
dos não compareceram e o juiz deferio.

— A' mesma audiencia compareceu o soli-
citador Engenio Telles, por parte de Serafim
Antonio Pereira & Com p ., na acção ordinaria
que movem ao Club Internacional de Rega-
tas e a João Camuyrano, lança ao supplicado
Club do prazo que lhe foi aSsignado para
vir indicar o lugar em que é encontrado o
seu advogado res pectivo ou constituir outro.
sob pena de correr a -acção asua, revelia o
requer que, sob pregão, se haja o lançamento
por feito com pena cominada preseguindo
causa seus termos ; apregoado não compare-
coo e o juiz deferio.

— A' audiencia de 17 do corrente compare-
ceu o solicitador Alvaro da Silva Porto por
parte de Olympic) Thompson na acção ordi-.
naria que move contra a União Federal e
p5e em prova a mesma acção e requer que,
sob pregão, fique assignado nesta audiencia, o
prazo legal para a dilação probatoria ; apre,
geada, não compareceu e o juiz deferiu.	 •

1
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— Compareceu o Dr. Leitão da Cunha por
parte de A. Thum e accusou a citação á,
Prefeiturado District° Federal para nesta
audiencia vêr, prs.por-se-lhe a presente
acção ordinaria assignado o prazo d lei para
contestação ; apregoada não compareceu e o
juiz deferiu.

Acção ordinaria
Autores, A. Avenier & Comp. ; réos, C.

Walker & Comp. — Pela nresente acção
ordina,ria, allegam os autores A. Avenier
& Comp. como consignatraios da barca ita-
liana Rhone, vinda do Marselha com o car-
regamento de telhas na importa icia, de
frs. 46.600 pelo frete de frs. 30:733,11
sobre o qual fizeram o adiantamento de
frs. 20.250, que em 29 de outubro do anno
proximo findo, achando-se esta barca fun-
deada no quadro de dose trga no porto desta
Capital foi abalroado, pelo batelão Borja
Castro, de propriedade da firma Walher
& Comp., linzited, manobrando acto con-
tinuo com perda de toda a carga ;
- que as condições em que se deu o sinistro
demonstram que elle occorreu por culpa do
com mandante do referido batelão e que, por-
tanto,são obrigados e devem ser c mdemna-
dos os proprietarios deste a parar-lhes a
importancia do carregamento (frs.45.600),
o freto adiantado (fls. 20.25 )), a commis-
são de frs. 614,60 sobro o freto, e a que
icem direito pelo contracto de consignação e
mais 5:000$ de beneficio que deixaram do au-
ferir pela não entrega da mercadoria aos
compradores, sommand.o tudo em moeda
nacional ao cambio de 12, em 52:194344,
com os juros da mora e custas.

Contestando, opposeram os réos que o car-
-regamento trazido pela barca Rhone veiu
directamente consirnada a Machado Bastos
& Comp. e . que assim aos autores fala qua-
lidade para demandar ou reclamar o seu
valor; que o frete e a cornmissão devem
ser exigidos do consignatario ; que é a Jus-
tiça Federal incompet nte para conhecer do
pedido do 5:000$ do beneficio austado por ser
questão resultante de contracto da compra
e venda sujeita á jurisdicção commercial
e, finalmente, que o abalroamento não se deu
por inobservancia do regulamento do porto,
impericia ou negligencia do cap;tão do
Borja Castro mas por culpa da barca
RIzone que invadio o canal balisado para
trafego das embarcaçõe; em serviço das
obras do cães e por culpa Lambem d trino-
dação que abandonou a barca, descurando
todos os meios de salvamento.

Na dilação probatoria juntaram as partes
os documentos de folhas 33 usque 315, proce-
deu-se ao exame de folhas 333 e á vistoria de
Poaias 337;

Autores e réos arrazoaram á folhas 377 e
403

E' depois de vistos e examinado8
os actos ;

considerando que procede a preliminar
levantada pelos réos, visto como do ma-
nifesto e do conhecimento para que se
apure a transferencia do titalo.;

porquanto, considerando que é certo que
o conhecimento «passado á ordem é transfe-
rival e negociavel por via do endosso» ( Uod.
do Com. art. 587 ) nã, ) menos cert) é que
não estabelecendo o codigo regras ospeciaes
tal endosso fica sujeito ás que foraau ante-
riormente estabelecidas na secção 2 4 cap. 1
16

4c Desde que o conhecimento com
a clausula á ordem é ando .sa,vel são
lhe applicavei as disciplinas cora-
po.tiveis ao endosso compendia las
no C,..digo do Commercio,arts. 360e
362 (S. Costa — Direito Maritimo,
pag, 425;

considerando que «ainda que os endossos
'incompletos ou em branco seara tolerados'
'toda a via exige-se para serem validos que
pelo men is contenham. a data em que se fize-
rani,eseripta pela propria lettra do endossan-
to que ti assignou... Codigo do Com inercio
art. 362) ; .	 1

Considerando que não preencheu esta for-
malidade o endosso de fls. 377v. e quo assim
não -pode produzir o &feito •que lhe attri-
buem os autores

Considerando que mostrando-se dos autos
que effectuou-se o transporte de mercado-
rias, foi desp tchado e entregue aos destoa-
tarsos, são estes os . responsaveis pelo frete e
commissã,o, cabenlo-lhes então reclamar do
prejuizo soffrido de quem tiver dado causa
ao .sinistro.

Julgo os mesmos autores ,carecedores de
acção e os condenam ao pagamento das
Custas do processo.

Acção ordinaria

Autor, João José de Magalhães ; ré, a
Companhia Novo Lloyd Brasileiro. — Pela.
presente acção pele o auter, João José
de Magalhães, capitão do litigar nacional
Natal que seja a Coinpanhia, NOVO Lloyd
Brasileiro proprietaria do vapor Prudente
de Moxtes

' 
condemnada a pagar-lhe a im-

portanciade 28:232a120 e juros, de preauizos
soffridos - pelo • primeiro daquellos navios,
que, no porto do Rio Grande, onde se achava
funde Ido com um carregamanto completo
do /Leque e farello, prompto e, apparelhado
para.seguir viaaem, foi, eu 25'de agost de
1904, inup in tdamente aba! roado pelo s igundo,
que, por falta de governo, erro, de manobra
ou aosencia do vigia a ré, causou-lhe com
a helice grava avaria no costado e bombord ),
tornando-se absolutamente necessario bal-
dear a carga para outra embarcação que a
conduziu a seu destino.

Instruiu o pe lido a carta de fretaineato, o
protesto de bordo, vistorias feitas em um e
outro navio o mais documentos do fls. 4
a 136.

Contestando. allegou a ré:
Que não está proval, dos autos que foi o

vapor Prudente de Moraes o causador das ava-
rias ~cri mentad te polo lágaa Sota, que
antes do dia 2 •3 fôr& abalroado pelo vapor
alie-não Ant ,i OTE

Que o protesto de bordo, cujo instrurnmto
se offeeece a fls. 18, é nullo de peno direito
porque, só no dia sega ate ao em que se fez,
foi assinado palas testemunhas e é impres-
tavel pelas contrad n cçbes que encera

Que das respostas dos pontos, na vistoria
de fls. 119, se evi bacia que a helice de vapor
Prudente de Moraes não podia ter tocado o
!ligar Natal ;

canja com a dedisã,o de peritos, logo após a6
sinistro. porquanto ;
, Considerando que g todos os casos da
abalroação serão decididos na menor dilas
çtio possivel, por peritos que julgarão qual
dos dous navios foi o causador do clamo, coa-
formando-se com as disposições do regula-
mento do porto o os usos e pratidas do legar»

'(Cod. cit. art. 750) ;
Considerando que não se procedeu á visto-

ria e arbitramento para apurar a responsa:.
bilidade e o valor do damno, nem leram
sobre estes pontos consultados os peritos da.
vistoria de fls.—Julgo improcedente a acção
e condem° o autor nas custas.

Acção ordinaria

Autor, Thornaz, Norton & Comp. ; rd,
à Empraza Industrial Brazileira. Pela pre-
sente acção ordinaria, pedem os autores
Thomaz, Norton & Comp.

'
 estabelecidos na

cidade de New-York dos Estados Unidos da
America, do Norte, que seja a Empraza
Industrial Bra,zileira, com sido nesta ca-
pital, condemnada a pagar-lhes a. somma
de 252.3.10, provenionte do .fretamento
da barca americana Fooáing Swey, juros da -
mora e custas.

Para prava de sua intenção offereceu a
conta de fls. 8 v. e as cartas de fls. 10 e 12 v.

A ré contestou a existencia, da divida.
Na dilação probatoria nada foi roque.

rido.As partes arrazoaram afinal, allegando oi
autores que a justificação do seu pedido es,
tava nos documentos offerecidos, porquanto
nelle reconhecera a propriaaré sua obri-
gação.

Eito, sustentou que, tratando-se de freta-
mento de navios, a unica prova admissivel
é a respectiva carta, e mais, que esta a
acção prescripta, ex-vi do art. 449 do Codiga
do Commercio.	 .

E depois de vistos e examinados 03 autos:
Considerando que g o contracto de trata-

mento do qualquer embarcação deve pro-
var-se por escripto, (lavando ser assinado
polo fret tdor o arrotador e por quaesquer
ouras pessoas que interveaham no con-
tracto, do qual se doará a cala uma das
partes uru exemplar.» (Cod. Com ., art, 561)

Considerando que os documentos ern que
se funda o pedido não fazem certa a obrigação
da ré, nem supprem o instrumento exigido
pela lei e são omissos quanto á data, termos,
e formalidades do contracto;

«Mamilos contractos para os quaes neste
Codigo se estabelecem formas e solemnidades
particulares não produzirão acção , em juizo
cominerrial, si as mesmas não tiverem sido
observadas». (Cod. do Com: art. 126.) -

Julgo não provada a intenção dos autores
e condemao-os ao pagamento das custas.

Acção sunzmaria especial

Autor, o capitão de fragata Dr. Augusto
Guedes de Carvalho ; ré a União Federal,

" '';'ento acção summaria espacial, al-
lear o ca,p ".ão do fragata Dr. Augusto Guedes
de ba,i, no, lente cathedratico da Escola •
Naval, que sendo o official mais antigo do
seu posto no quadro extraordinario, creado
pelo dec. 108 A, de 30 de dezembro do 1889,
competia-lhe, ex-vi do art. 10 do mesmo
decreto, a promoção ao posto superior, por
occasião das vaias resultantes das reformas
concedidas em 28 de agosto de 1901, e 15 de
janeiro de 19)2 aos capitães de mar e guerra
do mesmo quadro João Nepomuceno Baptista
e Francisco Augusto de Paiva Buiu) Brandão;
que, não obstante,o Governo deixou do pro-
movel-o,lesando•o por esta fôrma em uni di-
reito que lhe Rira conferido por dispiesiçã,o
expressa, de lei.

Assim pede,- com fundamento 'no art. 13
da lei n. 221, se lhe conceda á, reparação que
lhe é devida, assegurando-se-lhe todos os

E finalmente que não merece fé •P con-
tracto de fls. 6, celebrado com os proprios
consiga ttarios do legar.

N 4 dilação probatoria nada foi requorido.
As partes arrozoaram afinal a fls. 149

e 154.
deoois de vistos e examinados os autos:

Consi brando que g sendo um navio abal-
roado por outro, o dainno inteiro c tusado
ao navio abalroado e 'a sua carga Será pago
por aquelle que tiver causado a abalroação,
si esta tiver acontecido por falta de obser-
vando do regulanz g eto do porto, impericia ou
negligencia do capitão ou tripolação, fazendo-se
a estimação por arbitres 2. Cot]. do Cominar-
cio art. 749;

Considerando que os documentos', offereci-
dos pelo autor, si atte tala a existencia
da,mno soffrido pelo lugar Natal, não fazem
todavia certo que elle tivesse sido produzido
pelo vapor Prudente de Moraes e muito me-
11.03 que °ocorresse por culpa do icapitão
deste ou de sua tripolação e, portanto, não
autorizam o pedido que somente se justifi-
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vancimentos e vantagens a que tem direito,
desde a époea acima referida. •

Contestando, op?oz a ré:
a) que esta prescripto o direito do autor

á, acção summaria especia l , visto ter decor-
rido o prazo 'estabelecido no § 5° do citado
art. 13:

b) que ao Poder .Tudiciario fallece cornpe-
tencia para deferir o pedido, decretando a
promcção de um capitão de fragata a capi-
tão de mar o guerra.
• Na dilação probatoria nada foi requerido.

As partes arrazoaram' afinal.
E depois de varas e examinados as autos:
Considerando que, segundo tem sido

sempre decidido,o prazo para a prescripção,
estabelecida no § 5° do art. 13 da lei 221,
conta-se da data em que se tornou conhe-
eido' o acto de que resultou a lesão que se
pretende reparar, e não do indeferimento
por ventura proferido em reclamação admi-
nistrativa posteriormente formulada, e que
admittir o contrario importa estabelecer
que jamais se opera aquella prescripção ;
Dois que a todo tempo poderá o prejudicado
formular ou renovar uma reclamaçao para
se legitimar o uso da acção especial

Considerando que a lesão que o autor pre-
tende ter soffrido resultou, não do indeferi-
mento de fls., mas como elle proprio declara,
;da sua não promoção em 19J1 e 1902.

sabido e doutrinam os mestras de Di-
reito que a leso de direito pada consistir
tanto em um. acto positivo corno em uma
ommissão ou abstenção, porque commette-se
uma falta, infringe-se um dever juridico,
contraria-se uma obrigação, no sO fazendo
O que não se tem o direito de fazer, como
tombem deixando de fazer o que se tem
obrigação de fazer. No caso vertente veri-
fica-se esta ultima hypathesea. Petição ini-
cial a fls. 7) e que portanto está desde muito
esaotado o prazo do referido § 5 do art. 13.

'Julgo prescripta a acção e condenaria o•
amor . nas custas, ficando-lhe entretanto
salvo reclamar pelos meios • ordina,rios a re-
paração a que se julga com direito,

• Côrte de .A_ppellação
. EDITAL

Faço publico que os julgamentos das ap-
p °liaça es cri m os n. 74, apa ella nt e, Serafi m
Bueno de Oliveira, appellada a Justiça ;
n. 78, appellante, Antonio Pinto da Cesta,
.apaellãda, a Justiça; civeisnia 7g, appel-

.; Jante, o Dr. juiz da 2° Vara Citai; Cppelat-
Ca, Hapblitti Pinto- Machado' • Ritifuor e'‘Sha,
mulhea; haa,11 1 0 appellantea	 Oet.
ques; 20; aPaellaritesa Jesa Per'tsà "Indrigubs

outros, appellitdos, os -niearabSaa'edleinier-
caies: n. 137 (deastencia) apPellanta -; Com-
panhia de Seguros Maritimos e Terrestres
«Previdente», apinhado, Alberto Corrêa,
Pinto, syndico da fallencia de;Ant mio Firmo
de Moura; n. 3.122.. appellante, Carlos Au-
gu ao Salgado, appellados, Vieira da Cruz
& Comp.; terão logar na sessão da 28' Camara
da Carta de Appellação no dia 22 do cor-
rente ou nas segaintes.

Secretaria da Carta de Appellação, 19 de
maio de 1903.—No impedimeato do Dr. se-
cretario, o alheia]. lienrique Wanderley.

Juizo. da • Deeirua' Segunda
3Pretoria,

JUIZ, DR• JOSÉ OVIDIO MARCONDES ROMEIRO
— ESCRIVÃO, FRANCISCO PINTO DE MEN"
DONÇA

Despachos de 19 de maio de 1906
Inventario;

Custdlio Joaquim Nal la,dão,
veatariante, Manoel Jaacjahn Vadiada°,
Homologada 'por sentença .a; partilha ami-
gavel.

Aço de demareaçito
Autora, Adelaide Maria. da Rocha ; réo,

Manoel Muniz Cabral.—Julgada por sentença
a desistencia.

Embargo de obra nova
Supplicante, Hygino Falia Machado • sup-

plicado, Joaatim Martins Lamenlia. 2Rece-
bidss os embargos do folhas, vista ao em-
bargado.

-	 Despejos
Autor, .lbsé da Rosa ; rab, Dr. Accacio P.

Toledo Piza. e- Julgado Procedente e expe-
dido o mandato requerido. •

Autora, Maria Dantas Barbosa dos Santos,
inventariante dos boas de seu finado marido
Rodrigo Leite dos Santos ; réos, Domingos
da Costa'Araujo e Senaorinha, Francisca.—
Julgada procedente e expedido o mandato
requerido.

Partilha amigavel
Fallecido, João Alves do Nascimento; hera

deiros, Paulina Alves do Nascimeata e
outros, representados por seu ces >tonaria
Brasil to Taborda . —Homologada por sentença
a partilha. ;

Andiencia do dia 18 de maio de 1906

O Dr. João Guacyaba Gomes, por parte de
Jose Luiz Fernaades Braga, pacas ni a cita-
ção feita a Francisco Coelho de Oliveira,
para, no prazo de 24 horas, despa:ar o ara-
da) qudoccupa, de sua propriedade, sito á
rua Vinte e Quatro de Maio ii. 123.— A •oro-
goado, foi exhibido um attestalo medico,
ciamelendo o Dr. juiz os dias da lei ao ci-
tado.

O solicitador Francisco Thoma,z Augusto,
por parte de M. A. Santos, accusou a cita-
ção feita a Fraca:isca da Cssta Guimarães,
para fatiar aos termos de urna acção surn-
maria, depor, sob peaa de canfeao, e ver
jurar testemunhas, sob pena de revelia.
Apregoada, não compareceu. -

Secçao crime
Autora, a justjça.-(Inquerito sobre o deflo-

ramento da meu r Eurica do Espirito Santo.)
—A.ahive-se, na fôrma da	 promoção.	 I

Autora, a justiça ; réo, Policarpo Vicente
da Casta (art. 377 do Coligo Penal.) -- In-
time-se o accusado para apresentar defesa.

Autora, a justiça ; réo Luiz Paulo do)
Santos (arts. 356 e 357 do Codigo Penal). —
Recebo a denucia, procedendo-se no stun-
mario de culpa, prehenchidas as formalida-
des legaes.
• Autora, a justiça. (Inperitos: Joaquim
Carneiro Dias e ; José Joaquim Machado;
accusados.) — Archive-se na farina reqiie
rid a.	 .	 .
.. Autora, a justiça ; rao, Tobias Fernandes
(art. 303 do Codigo Penal.)—Defiro O pedido
supra.

Autora, a justiça. (Inquerito Alfredo Belém
Filho.) — Nifôrma ua promoção do Dr.
2° adjunto dos promotores.

EDITAF.S

juizo de Direito da Primeira
-Vara Co minere	 -

De praça com o prazo de 20 dias, para venda
arremataçeto dos bens penhorados pelo

Banco Nacional Braileiro a Joao Carlos
Muratori e sua mulher D. Maria Eugenia
da Fonseca MuratOri, na fdrma abaixo

O Dr. Pedro de Alca,ntara, Nabuco de
Abreu, juiz.de'direito da Primeira Vara do
Commercio da cidade do Rio de Janeiro, etc.:

Faz saber aos que o presente edital -irem
que, por este juizo e cartorio do escrivão
que este subscreve-se processam os asilos de
executivo hapotoecario entro partes, corno
exequente o , Banco Nacianal Bra zi leira e
como 'executados João Carlos Muratori e sua

-
mulher D. Maria Eugenia da Fonseca Mura.
tori,e ora por parte do exequento foi-lhe diri-
gida a petição do teor seauinte:Petição-Emx.
Sr. Dr. juiz de direito da 1° Vara; Commer-
cial. O Banco Nacional Bra.zileiro,;

,
 na exe-

cução hypothecaria que move , contra João
Carlos Mura nsuai • m• ulher,- requer nova
publicação de editaes •para a primeira praça.
dos immoveis penhorados, à qual deixou de
realizar-se em data anteriormente desi-
gnada, por não terem sido publicados os
editaes nesse dia: Nestes termos, i o suppli-
cante pede a V. Ex. se digno deferir, or-
denando a expedição dos editaes, ;na fama
da lei. E. R.. Merca. Rio, 12 do março
do 1933. — Por procuração, o advogado
Alexandre Bernardino de Moura: (Estava
legalmeate sellada.) Despacho: Sim, Rio,
12 de março do 1903.—Nabuco; de Abreu.
Em virtude do que se passou o pre :ente edi-
tal, pelo teor do qual o officialI de justiça
que estiver de serviço, servindo de porteiro,
trará a publico prégão de venda e arrema-
tação em praça deste juizo,no dia 21 de m.aio
praximo, ás 12 horas da manhã, depois da.
audiencia do estada, ás portas do ,predio onda
funcciona provisoriamente o Forem, á rua
dos Invalidcs n. 108, 03 bens penhorados e
constantes da avaliação junta 'aos autos, a.
saber: Predio assobradado á rua do Ria-
chulo n. 39, freguezia de Santo Antonio
de:ta cidade, com tres janellas de frente,
medindo de frente 9a ,75 por 57°1;30 de fundo,
tendo pelo lado esquerdo um pequeno ter-
reno que dá access) ao referido predio par
um portão de ferro, medindo este terreno
3°2,30 de larga e de extensão•47a,30. Esto
predio é do boa construção, de paredes do-
bradas, madeiramento de lei, I todo coberto
de telhas, forrado e pintado e em bom es-
tado de conservação; divide-se I nas seguin-
tes inças : parte terrea„ duas salas, ga-
binete, saleta, corredor e does quartos;
banheiro com seus accessorios, despensa,
copa, cozinha e seus aecessorioá, tendo duas
Ornas, uma collocada ao (lado da Sala
de jantar, medi ndo 4a,20 por 8°1,10, onda
33 acha um quarto interdicta,do ; a outra.
ao lado direito da cozinha, medindo 5a,10
par 14a2), onde se acha installado o tan-
que para lavagem e tcater-closet (para os
empregados) toda cimentada, (tendo mais na
parte superior (sotão) tres quartos e uma.
saleta com janellas, todos em bom estado
de conservação ; avaliado este predio em
20:00pa. Predio assobradado ri. 41, á mesma
rua" esquina da rua Francisco aluraaori,
com quasro janellas e um portão pela' rua
do Riacauelo e um portão pela rua - Fran-,
cisco aluratori, medindo de frente 12%79
por 20a,10 de comprimento, boa construcção
de paredes ' dobradas, madeiramento de lei,
todo coberto de telhas, recentemente forrado
e pintado; divide-se nas seguintes peças:
duas salas, uma saleta, gabinete, urna al-
cova e mais um lanhado mediado 9 m,10 por
2/%30, onda se acham installa.das, capa com
mesa o pia, um lavatorio, corredor, banheiro
e toater-eloset, despensa e eozinha com °a
seus accessorios. Nos fundosido terreno exis-
tem 'dons quartos de telha yã para empre-
gados. O terreno • em que se acha o portão
que da aceesso a este predio, mede de fruta
3a,30 por 29'',50; avaliado: este predio em
20:000$330. Importando o total da avaliação
dos dons predios em 40:003a, preço por quanto
vão 03 ditos bens a esta praça. E quem os
mesmos quizer arrematar deverá compare-
ce: no dia, hora e log,ar acima designados,
afim de effectuar-se a praça. Para constar,'
passaram-se este e mais doas de igual teor,
que serão: publicados e affixados, na fôrma
da lei. Dado e passado nesta cidade do Rio do
Janeiro, tom 23 de abril de ;1903. E e:1, Fran-
cisco de .Borja de Almeida Capte Real, escri-
vao, o.subscrevi.— Pedro 'de .Alcantara .Na,-
Inteo de ,Abreu.
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, Juizo de Direito da Primeira
'Vara, Commercial

.De convocaçãO de credores da fallencia da
firma A. Mallet Boares,estabelecida d rua da

•* Quitanda n. 2, para se reunirem na sala das
audiencias • deste juizo, d rua* dos Invalidos
•zz; 108, no dia 1 de junho *proximo, ds 2

•.horas 'da tarde; para ,dizerenz • sobre a veri-
ficação e classificação dos creditos e, estes.
approvados, ouvirem a leitura do relatorio

' dos synclzeos provisorios, deliberarem sobre
ç concordata ou formarem contracto de união,

elegendo-se uns ou mass syndicos definitivos
e uma commissão fiscal de dous membros,
que liquidenz os bens da massa, na [drilla
aluar°

O Dr. Pedro de Alcantara Nabuco de
Abreu, juiz de direito da Primeira Vara
Commercial desta cidade do Rio de Ja-
neiro, etc.:

Faz saber aos que o presente edital
virem, que, por despacho deste juizo nos
autos do fallencia de A. Mallet Soares, esta-
belecido á rua da Quitanda n. 2, a requeri-
mento dos syndicos provisorios, depois de
ouvida a commissão fiscal, foi adiada para
o dia 1 de junho proximo, ás 2 horas da,
tarde, a reunião do credores, pelo que con-
vocam-se os credores da referida firma para
se reunirem na sala das audiencias deste
juizo, no dia chora acima designados, á rua
dos Invalidas n. 108,. para dizerem sobre a
verificação e classificação dos credites e,estes
approvados, ouvirem a leitura do relatorio
dos syndicos provisorios, deliberarem sobre
concordata ou formaram contracto de união,
elegendo-se um ou mais syndicos definitivos
e uma commissão fiscal de doas membros,
para liquidação definitiva da massa; sendo
que os credores podem ser representados
por procuração e um só procurador poderá
representar um ou mais credores; sob pena
de.. á revelia, se proceder como for de di-
reito. E'para aonstar *se ssaram o presente
edital o mais deus do igual teor, que serão
publicados e taxados na fôrma da lei. Dado
e passado nesta cidade do Rio de Janeiro,aos
18 da maio do 1906. Eu, Francisco de Borja
de Almeida Corte Réai,escrivão,o subscrevi.
•--Pedro de Alcantara Nabuco de Abreu. •

Juizo ao District° • da Ter-
'	 Ceirta Vara Civel

.te citação com o prazo de 90 dias

Dr. João .I3uarque de Lima, juiz em
exerciciada. 3a vara civelanosta cidade do
Rio de Janairo, :, Capitala Federal da Repu-
blica dos Estados Unidas do Brazil.
. Faço saber aos que o presente edital do
citação com o prazo de 00 dias virem ou
della noticia tenham que por parte do Dr.
Jose Caetano de Paiva Pereira Tavares me
foi dirigido, depois de distribuida, a petição
do teor seguinte: afilm. e Exrn. Sr. Dr. juiz
de direito da 3a vara eivai. O Dr.:José Cae-
tano. de Paiva Pereira Tavares, residento
nesta capital, sendo co-proprietario de uma
terça parte e de outra terça parta usofru-
ctuario da chaca,ra, da rua do Cadete n. 180,
sendo co-proprietario de uma, terça parte
o Dr. Antonio Augusto do Carvalho Mon-
tara, pertencendo a dominio util da parta
usufructuaria aos herdeiros dos finados.Jaão
Antonio Alves de Carvalha e Josa Antonio Al-
ves de Carvalho. o • não convindo mais a
communhão, pretendo a divisão da proprie-
dade para a descriminação das partes per-
tenentes aos interessados, e, para este fim,
vem propor a presente acção do divisão da
referida (q uicara, que tem os seguintes cara-
cter:sticos : o predio é do sobrado e mede
14m,65 de frente por 27°1 de fundos, e o ter-
reno . tem de frente 117, m30 o de fundos
218a , e de largura, nos fundos, nela rua

Bento Lisboa 221,m-15, todo fechado por muro
de pedra ci cal. Tem ainda varias bemfei-
tarjas de adificaçbes e plantas...Afim de
realizar a divisão requer a V. Ex. a citação
de todos os interessados para na primeira au-
diencia que seguir-se a citação virem á
propositura, da acção, louvando-se em agri-
mensor o arbitradores e . para reciproca-
mente abonarem as despeztas, sob pena
de revelia (art. 54, do decreto n. 72), do'
5 de setembro de 1890). São rinteressadas
residentes nesta Capital,- como - herdeiros
de João Antonio Alves de Carvalho, os
seguintes: D. Julia Maria Alves de Car-
valho, Luiz Antonio Alves do Carvalho
e sua mulher D. Mathildo 1 Valeria de
Carvalho ; Dr. Miguel Calmon Dupin e
Almeida e Armando Emilio Zaluar e sua
mulher D. Amalia Maria de Carvalho Za.-
luar ; e interessados residentes uns na Eu-
ropa o outros na Africa, os . seguintes
Dr. Antonio Augusto Monteiro de Carvalho
e sua mulher e a viuva, filem e genros do
finado José Antonio Alves de Carvalho, sen-
do alies : D. Maria do Carmo Alves de
Carvalho, D. Maria, Alves do Carvalho do
Souza e Castro, casada com o Dr. Francisco
Xavier Ferreira de Souza e Castro, Antonio
Alves do Carvalho, Carlota, Roza Alves
do Carvalho, Joanna, Theraza, Alves
do Carvalho, Carolina Thereza Alves de
Carvalho e Henriqueta Reza Alves de Car-
valho, as ultimas menores puberes, todas
residentes na Europa, e Africa, mas sem que
possa o supplicante determinar a sede e,
assim em logares incertos, requerendo, por-
tanto, que citados pessoalmente os residen-
tes nesta. capital, bem como o Dr. cura-,
dor de orphãos. pelas Imbuas, seja o
supplicante admittido a• justificar a au-
saneia dos . residentes no estrangeiro
sa para comparecerem para o fini predito á
primeira audiencia de V. Ex. Avalia a causa
para todos os eirados lapas em' ciumenta
contas de réis. P. :deferimento. Rio,8 do maio
de 1006. O advogado, Dr. Antonio Vaz Pinto
Coelho da Cunha. (Estavam colladas as es-
tampilhas no valor de seiscentos réis, devi-
damente inutilizadas), cru cala petição dei
o despacho do to ir seguinte: Sim. Rio, 10 . de
maio de 1906. J. Buargue; vendo-Se em se-
fluida a certidão do teor seguinte: Certifico
que intimei os supplicados Dr. Luis Antonio
Alves de Carvalho e sua, mulher D. Maria
Valeria de Carvalho, de que scientes ficaram
do todo o conteúdo da petição, despacho e
scientes das audi meias que teemlagar'ás . Se-
guadas e. quarta-feiras ás onze e tras euartos;
á rua dos Invalides ri. 103, e deixando de
timar os demais em razão de não ericodtralabs
não obstante a diligencia para tal fim: Rb, 12
de maio de 1906.0 atficial do j ui zo Joao,Cus.loçlio
Alvarenga. E tendo sido accusada pelo centro a
citação dos réos Dr.. Luiz Antonio Alves de
Carvalho e sua mulher D. alathilde Valeria
de Carvalho, em andiencia de 14 do cor-
rente, ficaramficaram os mesmos esporad .)-S e per-
petuada a acção em juizo, até a citação dos
outros réos, sendo a requerimento Ide outro,
o nos termos do art. 4°, a 2° do decreto
n..720; de 5 de setembro de 1890, dispen-
sada a justificação de agencia dos réos que
se acham em legares incertos na Europa e
Africa, e que fossem incluidos na citação
edited.aa'a:eos Armando Zenobio &aliar o sua
mulher, que se acham actualmouta em
Porto . Alegro ; pelo que par este cito e
chamo aos ráos, residentes uns na Europa
e outros na Africa, seguintes : Dr.' Ant mio
Augu do Monteiro de Carvalho estia mulher;
e a viuva, filhos e genros do finado José
Antonio Alves -de Carvalho ; sendo alies
D. Maria do Carmo Alves de Carvalho, D.
Maria Alvos de Carvalho de Souza, 'e Cas-
tro, casada com o Dr. -Fsancisco Xavier Tei-
xeira . de Souza, e .Castro, Antonio Alves
de Carvalho, Carlota, Rosa. Aives de Cair-

valho, Joanna Thereza Alvos de Carvalho,
Carolina TherezaaAl vos de Carvalho e Henri-
queta Rosa Alves de Carvalho,as ultimas me-
nores puberes, e Os réos que se acham actual-
mente em Porto Alegre, Armando Emilio
Zaluar e sua mulher D. Amalia Maria 'do

;:ltwall10 Zaluar,' a todos pelo prazo do

• - dias,. para	 p imeira audiencia desta
j depois de findo o dita prazo, que será
as agaalo em audiencia, virem á propositura
da ação de divisão da referida cha.ca,ra da
rua do Cattete a. 180,: louvando-se 'em agria
rnmsoe e arbitradores e para reciproca-
mente com os demais réos abonarem as des.
pezas da acção, sob pena, de revelia, ficando
desde já citados para todos os demais termos
da acção, até final sentença e sua execução
sob a mesma pena e, scientes de que as au-
diencias deste juizo são ás segundas e quiraa
tas-feiras, ao inalo dia, no Forum, á rua dos
Invalides n. 108. E para que chegue a noti-
cia a todos o não se allegae ignorancia, man-
dei soas .ar esto o mais doas do igual teor,
que serão publicados no Diario 0,71.eial e Jor-
nal do Coninzercio e anixados no lagar publico
do costumo, do que o official de justiça que
estiver de semana lavrará certidão para ser
junta aos autos. Dado e pa3sado nesta cidade
do Rio de Janeiro, em 16 do Maio de 1906.
E eu, Antonio Rollo de Paula Araujo, asara-
vente j ura,meata lo, o escrevi.—,.: eu, Manoel
Estanisláo Cruz Cabra, escrivão, o subscrevi.
João Buar que de Lima.

Juizo da Nona, 1Pretoria,
De citação, com o prazo de 10 dias, aos cre,

dores incertos de Antonio da Moita Castello-
na fornis abaixo

O Dr. José Jayme de Miranda, juiz pretor
da 9a preteria, nesta Capital Federal :

Faz sabat' aos que o presente editarde
citação, com o prazo de 10 dias, ao> credo-
ra> incertos de Antonio da Moita Castello,
virem, que, por Parto de Bapti-da, & Comp.,
em autos de execução que esto inove a An-
tonio da Moita Castello, representados por
seu advogado Dr. Torquato Josa Fernamdes
Couto, mo foi dirigida a pa ição do tear e
fôrma seguintes : alm. Exm. Sr. Dr. juiz
da 9a Pret0ea—Baptista, sa Comp., na ex-
ecução que psomovein por esto juizo contra
Antonio da Moita Castello, tendo este depo-
sitado a quantia de 803$910, principal o
custas, e feita, a penhora nesta importancia,

srequerem a V.EK.S2 digne de mandar expedir
editaeade citação dó credores incertas, vis-
to tarem .sidi-rejeitaos os embargos por alio

roppostasfe jUlgaVi'deserto o agaravo, que
a este 'despa>ho intOrpaz, Rio, 16 do maio
de 1903.-9 advogado, Torquato J. Fernandes
Couto. Estava coitada e.devidamente
izaclaana forma da lei,- uma estampilha fe-
deral de trezentos • róis.' Em cuja petieão
prataria o despacho do tedr e forma seguintass
Como requerem.Rio, 16 de inalo de 1900. —
Jaymede Álliran1a. Em virtude dá petição e
despacho neste transcriptas, cito os credores
incertos de Antonio da .Moita. Castello, para,
dentro do- prazo do 10 dias,- que será as-
signado em • audienciaa 'opporen quiC,,Sauor
as-ligas da preforeacia a importancia pe-
nhorada, o depositada' -no 'corra' dos' depositos
publicus, aob pena .da serem • lanados e pas-
sar-se mandado de levantamento a favor dos
°sequentes, afim de ser por cites levantada a
quantia depositada. E, para constar e che-
gar ao conhecimento de todos a quem o
prose-:te porca interessar, mandou passar o
presente e mais dons de igual tear que se-
rão publicados e affixados na forma da lei.
Dado e passado,' nesta Capital Feitorai, em
18 de maio de 1900. E eu, Pedro Ferreira da
Senado, escrivão, -sub,saaeviis-ssfey.ao• de 431i-
rancla.	 . .
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7 horas da manhã, cartas para o interior

ás 8.

Correio - Esta repartido expedirá 	
•

Pelo Gothic para Teneriffe, Plymonth o
Londres, recebendo impressos até ás 8 horas
da manIi5. o cartas para o exterior até ás 9.

Amanhã,:
Pelo Yoraba, para Santos, recebendo im-

pressos até ás 11 horas da manhã, cartas para
o interior até ás 11 1/2, ditas com porte
duplo até ás 12 0 objectos para registrar até
ás 10.

NOTICIÁRIO

sul, Rio da Prata, Mau° Grosso o Paragun.y,
recebendo impressos até ás O horas da ma-Inalas pelos seguintes paquetes

• HoJo : •	 •
Pelo S. Salvador, para Victorin, o mais nhã, cartas para o interior até ás 9 1/2, ditas

portos do norte, recebendo impressos até com porte duplo o para o exterior até ás 10.ás

I até ás : 1/2 o ditas com porto duplo até.

Pelo Planeta, para Santos o mais portos do

• Directoria do Meteorologia da Marinha-Repartição da Carta Maritima.-Resumo meteoro/ogico e magnetico
do dia IS do maio In 1906 (sexta-feira).
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3elem 	 702.12 20.3 10.14 27.0 1 Cap;.tal 	 	 	 752.02 22.2 18.48 25.05
3. Luiz 	 - - -. 28.50 S. Paulo 	 703 .76 16.2 13.41 20.35
i'arnalsyba 	  	 - - - 27.40 Santos 	 763.43 25.0 17.08 24.95
fortaleza 	 762.30 29.0 22.03 20.10 Paranaguá. 	  761.20 23.4 18.83 25.50
nlatal 	 762.90 22.5 29.79 24.50 Curityba 	 761.43 19.0 14.75 20.10
['arallyba 	 - - - 25.3) Assunzion 	
Recife 	 703.78 24.2 21.03 26.90 Posadas (s.) 	 701.40 27.0 11.4 I 21.25
toazeiro 	 1 21.5 13.54 21.99 Florianopolis 	 762.35 21.5 17.13 21.00
daceió 	 - - - 24.65 Corrientes(x) 	 760.10 21.0 15.12 20.50
kracajú 	  763.75 23.4 13.80 27.20 Ralai 	 754.93 23,1 18.11 22.60
0ndina. (Bailia' 763.50 27.2 19.45 25.00 Porto Alegro 	
. Salvador	 Rio Grande 	 •.0•• 755.63 23.8 15.80 18.75

r:uyabá 	 Cordoba (x) 	  757.03 15.0 9.95 18.00
Vietoria 	 761.80 20.0 10.51 27.20 Rosario(x) 	 758.10 15.0 0.95 1
Barbacena 	 705.83 10.8 12.45 16.05 Mendoza (x) 759.30 9.0 4.11 14.00
lula do Fera 	 767.48 19.4 11.43 20.45 Buenos Aires(x) 	 758.00 15,0 9.05 16.00
Campinas 	 Montevideo 	 752.50 17.5 13.07 18.15

JI

Em Santos chuviscou na noite de bontem.
Em Curilyba houve nevoeiro na manhã do boje.
No Rio Grande cabia um aguaceiro na madrugada de hoje, tendo havido nevoeiro denso baixo até 10 lis. a.

Probabilidades, na Capital até amanhã ao meio dia: Tempo bom. Ventos normaes.

Aviso - A previsão é válida durante 24 horas.
NoTA - As observações com este signal (x) são de hontem.
Até ás 2 ha. 35 iii. p. não se recebeu mais telegramma algum.
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Observatorio cio Feio de Janeiro-Boletim meteorologieo-Dia 17 de Maio de 1906...
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Observatorio do Rio do Janeiro - Boletim meteorologico- Dia de 18 maio de 1905„
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santa Casa da Miscricorclia
-O movimento do Hospital da Santa Casa
da Misericordia, dos Hospicios de Nossa Se-
nhora da Sande, de S. João 13aptista, de Nossa
'Senhora do Soccorro e do NOS'S,a, Senhora das
- Dores, em Casca.dura, foi, no dia 18 do cor-
rente, o seguinte:

Nacionnes Esti-n.9194	 Total
Existiam 	  1.037	 495	 1.532
Entraram 	 	 15	 37
Sa.biram 	 	 -21	 10	 31
Falleceram 	 	 7	 5	 12
Existem 	  1.031	 495	 1.526

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorias publicos foi, no mesmo dia, de 487
consuita.utes, para os qua.es se aviaram 505
receitas.

Fizeram-se 18 extra.e0es de dentes

Obitnario-Sopultarara-so no dia 18
do mez maio, 38 pessoas; sendo:

Nacionaes 	  . 32
Estrangeiros 	 	  6

aoi de 12 annos 	  27
- de 12	 	  11

33
Indig,intes 	  11

MARCAS REGISTRADAS

IV. 1.014

R. &.3.'Dick, de GlaSgow, fabricantes de
correias para transmissão, por seus agentes
e procuradores abaixo assignados, voem
apresentar a essa DD. Junta Commercial a
marca acima estam pada, que consiste no dc.
senho de um r6lo de correias com as pala-
vras (Balata & Canvas Belting».

Os supplleantes adoptaram a mencionada
marca, da qual o principal característico é
a palavra «Balata» pedindo para cila o ne-
cessario registro, para distinguir uma qua-
lidade de correias de sua manufactura para
machinas, a "qual serã usada gravada na pro-
peia correia, nos envoltorios da mesma e
tambom farão uso em todos os seus papeis
commerciaeS, requerendo para cila o Recos-

1

 Liado registro na farma da lei, para garah-
tia- de seu direito a alludida marca e nome
«Balata». - Rio de Janeiro,10 de maio de 1905.
-Por procuração de R. & J. Dick, Borlidu
Mord: & Comp. (Sobra uma estampilha de 30)
réis).

Apresentada na Secretaria da Junta Com'.
marcial da Capital Federal,as duas horas da
tarde de onze de maio de 1906.-0 secreta.-
rio, Cesar de Oliveira. 	 -

Registrada sob n. 1.614 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje.
Rio de Janeiro, 14 de maio de 1936.-0 se-
cretario, Cesar de Oliveira. Pagou 6091 de
sello por estampilha no primeiro exemplar.
(Ao lado o carimbo da 'Junta Commercial.) •

N. 1.01:;
It. & J. Dick, de Glasgow, fabricantes de

corretas para transmissão, por seus agentes
e procuradores . abaixo assignados, voem
apresentar a essa DD. Junta Commercial
marca acima estampada, que can dste no
desenho de um rôlo de correias com as pa•
lavras .s Gutta Percha & Canvas Belting
Os supplica.ntes adoptaram a referida marca
para distinguir uma qullidade de corroias
de SUN manufactura para machinas, a qual

33
Do Fifxo masculino 	  t).,,,,
Do	 feminino 	  15

-
33
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será usada gravada na propria correia, nos
envoltorios dá mesma e tamberii em todos
os seus papeis commerciaes,requerendo para
ella o necessario registro na forma da lei,
para garantia de seu direito e propriedade.
Rio de Janeiro, 10 de maio de 1906.— Por
procuração de R. & J. Dick, Borlido
& Conip. (Sobro uma estampilha de -300
réis).

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
, mercial da Capital Federal ás duas horas
da tarde de onze do maio do 1906.-0 secre-
tario, Cesar de Oliveira.

Registrada sob n. 1.615 por despacho da
Junta Commereial em sessão do hoje. • Rio
de Janeiro, 14 d.e maio do 1906.— O secre-
tario, Cevar de Oliveira. Pagou 6$603 de
seio por estampilha no primeiro exemplar.'
.(Ao lado o carimbo da Junta Commercial).

N. /.010

R. & J. Dick, de Glasgo •ssr , fabricantes de
corielas para transmissão, por ' seus agentes
e procuradores abaixo assignados,veem apre-
sentar a essa DD. Junta Commercial a
marca acima estampada que consisto no de-
senho de um rôlo de correias com as pa-
lavras .xBalata» ,x Gutta Percha & Canva Bel-
ting» ladeado das palavras «Trado Mark»
tendo mais por cima do rôlo uma fita com as
palavras cDick's Original». Os supplieantes
adoptaram a mencionada marca da qual o
principal caracteristieo é a palavra «Balata»
pedindo para ellá o neeessario registro,
para distinguir urna qualidade de correias
de sua manufactura para machinas, a qual
será usada gravada na propria correia, em
volumes que a contiverem e tambem farão
uso em todos os papeis commercia.es, roque-
'rendo para ella o necessario registre na for-
ma da lei, para garantia de - seu direito á
alludida marca e nome «Balata». Rio de Ja-
neiro, 10 dó maio de 1906.—Por procuração
de R. & J. Dick, Borlido Moniz & CoMp.
(Sobro uma estampilha de 300 réis.)

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
mercial da Capital Federal ás 2 horas da

-tarde de 11 de maio do 1906.— O secre-
tario, Lesar de Oliveira.'

Registrada sob n. 1.616, per despacho da
Junta, Commerdia.l, em sessão de hoje. Rio
de Janeiro, 14 de maio de 1906.— O seere-

. tario, Cesar de Oliveira. Pagou 6$600 de sello
por estampilhas no primeiro exemplar. (Ao
lado achava-se o cal'imbo da Junta Com-.
mercial.)

N. 4041

belecidos á rua de S. Pedro n. 88, nesta ci-
dade, apresentam a marca supra, .a qual
consiste em um cireulo que tem no centro

James Magnus & , Comp. negociantes esta-

um castello e por baixo do mesmo a pala-
vra Cakuin».Esta marca,que pode variar em
Suas dimensões, posições O côres, serve para
distinguir os oleos do commercio dos depo-
sitantes. lnutilisava uma estampilha do va-
lor de 300 réis, o seguinte: Rio de Janeiro,
24 do março de 1906. —Jaines Magnas &
Comp.

Apresentada " na Secretaria da Junta
Commercial da Capital Federal, ás 11 horas
da manhã de 20 de abril de 19J6.-0 secreta-, . 

Cesar de Oliveira.
Registrada sob o n. 4.641 ,por despacho da

Junta Commercial em sessão de hoje. Pa-
gou no primeiro exemplar 6$300 de seio por
estampilha. Rio de Janeiro, 26 de abril de

• 1901-0 Secretario, Cesar de Oliveira. (Acha-
• va7se ao lado o carimbo da Junta Commer-

cial:)	
'

N. 4.64,-̀3

James Ilagnus & Comp., negociantes esta-
beleeidos á rua do S. Pedro n. 88, nesta ci-
dade, apresentam a marca supra, a qual
consiste em um circulo que tem no centro
uma figura trazendo nos hombros uma pedra
e tendo por baixo a palavra dierculeso.Esta
marca, que pôde variar em suas dimensões,
posições e cores, serve para distinguir ar-
tigos de commercio dos depositantes, sondo
artigos de construcções, artigos de ferro fun-
dido, cimento e cevada. Inutilizava uma e;:-
tampilha do valor de 300 réis o seguinte.
Rio de Janeiro, 24 de março de 1906. James
Marqu es & Comp.

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
rnercial da Capital Federal, ás 11 horas da
manhã de 25 de abril de 1906.-0 Secreta-
rio, Cesar de Oliveira.

Registrada sob n. 4.642 .por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pakou
no 1° exemplar 4600 de sello por estampi-
lhas. Rio de Janeiro, 23 de abril de 1936.-0
Secretario, Cesar de Oliveira. (Achava-se ao
lado o carimbo da Junta Comnaercial.)

RENDAS PUBLICAS

ALFANDECIA DO RIO DE JANEIRO

Renda dos dias 1 a 18 de

	

maio de 1906 	
	

4.353:210$834
Idem do dia 19:

Em papel.. 178-344$795
Em ouro.... 115:299$946

	
203:644$741

------
4.646:855$575

Em igual periodo de 1905.; 4.313:434$256

	

•	 .	 .

RECEBEDORIA Do RIO DE JANEIRO

Renda do dia :19 de maio de 1906

Interior 	
Consumo: .

Fumo •	--
	

3 :487$000
Bebidas 	
	

1:762A00
Phosphoros 	
	

24:600$000
Calçado 	
	

1:469000
Perfumarias...
Especialid odes
	 . • • 120000

pharmaceuti-
2:430i000

	

cas 	
Vinagre 	
	

200.-,000
500,i000Conservas 	

Cartas de jogar	
	

72$000
..56(soopChapéos 	

Tecidos.... 	
	

8:00(4000
280$000Registro.. 	

Extraordinaria 	
Deposito 	
Renda com app

dial 	

Total 	
	

132:763$347
Renda de 1 a 18 de maio

de 1906 	  1.372:999$106

1:505:762$453
Em igual periodo de 1905... ; 1125:068$619

EDITAES E AVISOS

Parochia cie Inhaúma,

CONSELHO DE QUALIFICAÇÃO DE GUARDAS
NACIONAES

Primeira r:mnião

Dou conhecimento aos interessados que, no
dia 20 do carrente,dits 9 r ás 2 horas da tarde,
á rua da Piedade n. 14, Se procederá á qua-
lificação e revisão . da qualificação anterior,
,florn a'presença, do Exm.1 pretor da 13 pre-
teria.

A revisão da qualificação terá por fim:
• 1 0 , eliminardo alistamento os que tiverem

fallecido ou 'mudado de residencia da pa-
rochia, e aquelles que se acharem isentos do
serviço da guarda nacional ; • • • • •

20 , qualificar e classificar nas listas do ser-
viço activo ou da reserva, os que se tiverem
mudado para a paroehia, ou adquirido as
qualidades de guarda;

30 , revogar a dispensa do serviço conce-
dida aos guardas que não estiverem no caso
de continuar a gozai-a, e concedel-a aos que
a isso tiverem direito.

A sessão será encerrada no dia, 3 do junho
proximo futuro.

Inhaúma, 12 de maio de 1906.— José .1Vi-
coleto Burtamaqui, tenente-coronel, presi-
dente.'	 ('

Frog,Uezia de 'rajá,
;	 -

QUALIFIÇAÇÃO DE GUARDAS NACIONAES.

O tenente-coronel Ismael d'Ornollas Bitten-
court, commandante dp 14° batalhão de in-
fantaria da guarda nacional .destÁ Capital
Federal e presidente do conselho.Cle. qualifi-
cação da freguezia de Irajá:	 • .	 • •,"

Faço saber que, no dia 20 do corrente, ás
9 horas da manhã, se; installará, com agsis-
tenda do meritissimo juiz pretor, no edificio
do quartel do 14° batalhão da freguezia. de
!rajá, o conselho de qUalificação de guardas
nacionaes para o alistamento dos cidadãos
aptos para o serviço activo e da reserva, em
observancia das disposições do titulo 1 0 ,capi-
tulos 1 0 e 20 do decretou. 772, de 25 de ou-
tubro de 1859; titulo 1 0 , capitulo 8° do decre-
to n. 1.130, do 12 de ) março de 1853; e or-
dem do dia do quartel-general do comman-
do superior da guarda nacional desta Capi-
tal, datada de 7 do corrente sob o n. 24.

Outrosim, convido os Srs. capitães Anto-
nio Servulo da Rocha; Mario Rodrigues da
Fonseca Lessa, tenentes Antonio Augusto da
Silva Santos e Abel Jos i Chaves, a compare-
cerem nos referidos dia,hora e logar. E, para
constar, faço o pre .;en te, que vae publicado
pela 'imprensa e aí:lixado nos logares • publi-
cos, avisando as partes interessadas na qua-
lificação para que alleguem os seus direitos,

Capital Federal, 12kle maio do 1906.—Te-
nente-coronel, Ismael ] d'Ornella3 Bittencourt,
presidente.

Força Policial do DistriOtO
Federai

CONCURSO NO CORPO MEDICO
•

Aehando-se vago o legar de tenente me-
dico desta corporação, de ordem do Sr.
general cominandante, os candidatos "que
desejarem se inscrever para o concurso deve-
rão apresentar na !Inspectoria do Serviço
Sanitario es seus requerimentos acompa-
nhados dos seus diplomas ou publica forma

licação cape-

29:667$396

43:480$000

54:105$564
•57$000

5:453$387
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deites, justificada a impossibilidade da apre-
sita tulio (1°3 (ungia: sor., roma, corrida e outros
iiimesluOr doeMilellMS (jati julgarem conve-
nientes como titulos de idonaidatto ou prova

(3 SeVIIÇOS preSta4.1.03 á scieacia Ou á Repu-
blica.

inseriperio ferhar-so-ha findo o prazo de
30 dias, coal:tilos desta data.

Qttaltel (enoral, cot :8) de abril de 1003.—
Major eras, Sárinho, Seeretar;O.

CM=

Foren, l'o1icitt.1 do r.)1..trieto
Vederal

LEILÃO ANIMAES

Previne-se aos interessados que. no dia 18
do corrente, ás li horas da manhã, serão
vewli(los em leilão Ih) quartel do regimento
do cavallaria, á rua Frei CalIeCa. o. 100,
55 cavallus que se acham itoprestavels
para o serviço desta 1roa.

Assistenci a do Material, á rua Evaristo da
Veiga, 10 do maio do 1001 — Aatogio
Vena,tvio de (fiteiro; tenente-coronel assis-
tente.

1)3 reettarift. es1eral xte Sarndo
Publica,

INFRACiji.íaS D.) REGULAMeN :ro SANITATtIO
Foram intimados a sttislitzer nest i, dire-

etaria, geral, no prazo do aluo dias, as
ovili, • s que 1h03 foram impostas, ou, findo
esse p.xtzo. se ver processar do accordo com
o regula,monto Sztnitari.):

Pela Z5a- delegacia do saude:
Joaquim Pimento' de Souza, residen ta á

ria da Santo n. 227, multado em 201S, por
11à0 ter cumprida a intimação n. 45.881,
para melhoramentos irradio n.100 da rua
Pavão de S. Feia, infringindo o § 1 do art.08
tli regulamento san'tarlo:

Pela Ca delegacia de sande:
Manoel Ntine da Rocha, re3idente fi rua

Eugenia ti. 10, quarta n. I, multado era
por não ter cumprido a hábitat:ião

It. .",.1.886, relativa ao prolio it. 20 A da tra-
vessa Cerqueira Lima, infringindo o § 1 d.)
art. 98 do regolament) sanitaí:io;

José Nunes Rodriguos, residente á rua lat-
ebtio Lago n. 1, intiltado era 125$, por não
ter comprido a iationtçã., n. 10.070, relativa
ao preito) 11. 21, freate, da rua Tenente
cesta, infriagindo o fs: I do art. 08 do

saltitado,
Directoria Geral d3 Sanita Publica, 20 de

maio de 1000.-0 secratario, Dr. J. Pedras,

Sulit.1
sussao Em 14 Da MAIO un 1003

PreJideale interino, nrras.—Seereterio,
Cosar de Oliveira

Presentes o Presidente interino Torras, os
1i:imita1os G:limar:tes. coronel Goulart, Couto
e Ignassil, o sapplento Cabral e o Secretario
Casar de Oliveira, faltanda com ptrticipação

. o Deputado Porges, abriu-se a Se53à0.
Fui lida e approvada a acta da sessão a gi-

tou :cate.
Expediente:
Oficio de 3 do fevereira ultimo, do di-

ratar seoretaria da Juta Commoreial do
S. S.Uvralor. renieUc'ad. a relitoão dos com-
inerciantes alli matriculados durante o 2" se-
np:stre tio 1035.—Mandoo-se arehivar.

ce 12 dó corrente, do seeretario
Junta dos Correi;ores, cominunicando o fal-
doei mi' .tto do corretor de navios (Militarmo.
Luiz Previd.—Mandou se fazer a pablicação
exigida pelo art. l4 do regulamento n. 80'3

. de 26 do jallio de 1851.
Oficio dal ado de hoje, da Mesma Secre-

taria, remetteado o baletha da: cutgiies e
•

dos fretes e ongaja men tos na ui tinia semana.
—Maadott-se archivar.

Requerimentos :
De Borlido Moaiz & Comp. e J. J. Gomes,

para o canto g lamanto dit rewistro de quatro
marcas, dos primeiros sob as. 2.767, 3.230,
3.2(0 o 3.218 e uma do segundo sob n.4.417.
— Dererblos.

De Behrewl Smidt & Comp., para o re-
gistro das marcas «Congresso» o «Wisconsiu
Bondo, que distin itteta o papel do seu com-
mordo.— lIeferido.

De Alves tf: Comp., para o registro da
marca «Drazil Store», quo distingue os ge-
feros molhados do seu commercia.— De-
ferido.

Do Gonçalves, Campas & comp., para o
registro da marca do soa sabão «Crystalo.—
Deferida

Do Patricio Vali ice, do Buenos-Aires, na
Republica, Argentina, para o ragistro da
marca representando tua vaso de liares. (pio
distingue as conservas anilo:aldeias, cs le-
gumes e outros produtos do soa eolornerdo.
— Aprasente, feita por interpreto ~mar-
cial, a tradução do certificado do registro
originario da marca.

Earcha l; irc :Tose Compaay. do Nova-
Jeasey, nos ES I'MOS Unidos da America do
Norte, pa ra o registro das marcas «Earekao,
«Paragon» e tiled Cross», que digito:uma as
su:s manga:Ar:13 hydraulicas.— Deferi lo.

De R. & J. Dick, de Gla.v na lula-
lorrra. para o registro de tros mascas, duas
coa a d onotninaçãa «Balata, e nina eJIII
de Conservas Beltingo, qua di.stinguent
suas correias de machinas.— Deferida.

Da Moreira, intrbosa, adquireate da marca
Barbosa é': Comp., n:t gnalida.de de SNI su-
c('ssor, para faoter-sa a necessaria anno-
tação no registro respectivo sal) a. 2.050.—
Daferido,

Da, «Fel teu & Guino :lume Latiu meyweck
Actien Geiaellschaff, de Malhem' sobre o
Elton° na Allemanha, para, annotar-se no
rogistro sob n. 835, a transf !vencia da
Marca «Aço Sem rival.» feita á peticionaria
pela sua autecessora, «Filteu & Guilleaume
CatltWerk Act:e.t Gesellsenan..— Derendo.

Do Marcos 1.11aa, o Moreira & Comp.,para
o archivamento dos exemptares do Liaria
Oinei,d, CM que publicaram o3 depositas
airtas nesta jitn:a, das suas marcas regis-
tradas, a saber: Ires doi" na Junta do CA'ará
Lz0 1 ) as. 39. 40 e 41 e uma, dos 2 0a na Junta
do Recife $ab It. 301. —Deferi dos .

lia Sodedade Anuviam. IA Mart,ona., de
S. Meslitz & Solto Antonio Gomes da Silva
Darroio„kuundo Pereira, Ventilados
Carvalho & comi) e Maitrico Geren para o
deposito lias suas marcas registradas pasta,
inata sob ns. 1.57.1. 1.577, 1.501, 4.619,
4.025 o 4.6:13 a 4.037.— Deibridos.

abbohnsen para o deposito das suas
marcas do Donos «Doa; Lei:ie3 o Reine,
Mattas» registradas na .Ttot ta Comitiordal
de S. Salvador .—Dofrri•lo.

De Francisco Vieira, de Mello para, o de-
posito das marcas dos sons charutos 40111-
Jona», xl<Cy.~4», »'t'i'os Graças», .«Tigres» e
«Betonam Lo s», registradas na mesant junta.
—Deferlto.

Da Companhia de Seguros Terrestres «União
dos Preprietarioso, para o archivamenta da
acta, da assembiett geral, do 5 de abril ul-
timo, que alterou os seus estatutos.— Defe-
rido.

Do Ilouri Lucas & Comp., Alfredo dos
Santos Cotteuiro & emito.. Mendes Silva &
Comp., Mait taavi ia Schroeder & Comp., A.
Siqueira & Comp., 1:ordenava & Rossi, Cruz

Motta, Adelino Vieira & Costa, Baldei 4;
Go:em e Adiria' Comp., para o itreall*.-a-
monto dos seus contractos soda os—Benditos,

De Ramos, Costa & Comp., para o archi-
vamento da alteraçãa do seu contracto sa-

dal eia virtudo da retirada do sacio João
Ferraira da Costa.-3tegu1artzem a altera-
ção do co;ttratita por estar incompleta a as-
:sign:ti:uva da &ido Fernan.lo Ferreira Ramos
sem o appollido Costa, que addicicua ao seu
nottie.

Pe Rastos, Rios & Comp. e Soares & Do-
m:noites, para o archivitmeata dos seus dis-
traclos sreiae,s.—Deferidos.

ro ;roso Douças Goaçalves para novo re-
gistro da sua firitia.--lieferido.
80 O registro anterior 203 it. 7.171*.

De Estunislán Soares, U. Silva, Jacoma
Rrsario Saalfa, Simão Il. Paulo. Adelina
Meados Carneiro & Comp.. Capella & Sa-
raiva, Ua & Comp., Isaard & Comp.
Machado I; tst &: Comp., o Victrr & Comp.,
para o registro das suas firmas. — Defe-
ridos.

lie. J..1. Gomes para o cancollamento da
registro da sua firma .—Deferolo.

Edattrd de Azevedo. Jumptim. Corra
Albino fitake, Ribeiro & Dias, Rowarick
& Fischer o Rocha & Comp.. para as anna-
taçries reforentes á um .lanç t ilos seus esta-
belecimentos*, a saber, o do Primeiro Para
riot do Ri lio n. 41. o do sagitado para á rtta
da Caudelaria n. 25, sobra to, o dos terceiros
para á rua, do Passei., u. 52, o dos quadros
para á rua Visconde do hillailMa ii. 4:5, e t,
dos ultintos pira á rua da Misericordia. a. 42
— Anaate-se ito registro das firmas edis pet:-
elonarioz:.

Do Arthur J. Pacheco & Comp.. para.
annotar-so no seu Comi trai:to social a mu-
dança do res,,eciivo esta baleciunint., tiara à
l'Ust (ta 1 A.—Inaeferido por não
terem os peticionarios a sua firma ias:cripta.
II, registro.

De .b.,st3 Manoel Ixtntas, sucessor do Dan-
tas & Fonseca, para lhe selYDI transreridos o
«Diarloo e o «Copiador» em branca daqui:lia.
firma.—Deitorido.

Secretaria da. Junta Cominarei:11 da Ca:"
pita' Federal 17 de maio de 1003.-0 (inicial
maior. Beaorio dc Caropr.

3r..4:eo/ti, de 141/oitos do Ouro
r'reto

De orde.n. do Exin. Sr. Dr. dioeetor da
cola de .e.Iiints, titço constar quo, até o dia 31
do corrente :noz, estará aborta, resta sacro-
[avia, a inscrioção dos c:Indiciai, is ao con-
curs.i de admissão ao l a amuo do curso es-
pecial desta escola.

Si" serão admi tt idos os aluamos do ',V) anu
do elIrS0 funda:untai dosta escota que ti-
verem satisreito as az : g:aulas rognlanien
tares e belllasim aplanes que saltslizereto
o disposto ar art. 10, pancrapho unico,
do regulamento de 11 de maio de 1901. 

Secretaria da Escota de Afluas de Ottie
Prelo, 15 do maio de 1000.— O secro,Ntio.
Clodow:ro de Oliveira.

1)ireetoula	 Ptbfl
eas	 'i211.1...!-:ottr.,

AFORAMENTO Dr. UM Troutroxo Da MAP,,'NUA
EM CONTINUIDAMI AO DE N. 208 ONDE 10,
ACUA O PIZEIDIO N. 403 DA RUA VIECONDa DG'
RIO DRANCG. EM S. DOMINGOS, NtaTttenov.
REQUERIDO ron GUSTAVO JOSÉ Da MATTOS.

Por esta directoria se declara que toada
Gustavo Josj de natos requerido o alhea-
mento do terreno do marialia, CM COUti-
minta° ao tle n. 208. onde se acha o predia

403 da rua Visconde do Rio Branco, em Sie
Domingos, Nictherov, são convidados todos
os intarossados no niesuto aforamento a vir
aPreseatar nesta directoria, as roolamaçries
que tiverem a fazer, deviAamenGé doeuuteag
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tidas, dentro do prazo de 30 dias contados
dr. data (leste edital, findo o qual não se at-
tenderá á reclamação alguma.

Directoria das Rendas Publicas em 9 de
MIO do 1906.—Lisiz 1?. Cavalcanti de Albu-
querque, director das Ren:las Publicas,	 (•

Caixa de Ámoss tiza,ção

Faça publico que, tendo se extraviado os
titulos da divida publica do valor nomi-
nal de 1:000$, juro animai do 5 % (an-
tigo 6 ",S), papel, de ns. 53.851, emittido
em 1831; 64.227, emittido em 1864; 230.103,
emittido em 1871, e 285.043 e 285.044, emit-
tidos em 1879, vão ser expedidos novos ti-
tulos, si, dentro do prazo legal, não houver
reclamação em contrario.

Caixa do Amortização, 9 de maio de 1903.

	

inspectsr, .31. C. de Leão.	 e

Faço publico que, tendo Se extraviado os
titulos da divida publica do valor nominal
de 1:000$, juro animal de 5 0/0 (antigo 6 V.),
papel, de ris. 254.518 e 234.549, eniittidos
em 1877, vão ser expedidos novos titulos,
(si, dentro do prazo legal, não houver re-
clamação em contrario.

Caixa de Amortização, 9 de maio de 1906.
—O inspector, M. C. de Leio.

Faço publico que, tendo se extraviado os
titulou da divida publica do juro annual de
5 o/. (antigo 6 o/.), papel, do valor nominal
de 600$, n. 94, emittido em 1830;e 535, emit-
tido em 1842; do de 500$, n. 9.971, emittido
em 1879, e um de 400$, n. 621, emittido em
1828, vã,o ser expedidos novos titulou, si,
dentro do prazo legal, não houver recla-
mação em contrario.

Caixa do -Amortização, 9 de maio de 1903.
—O inspector, M. C. de Lego.	 (.

Faço publico que, tendo se extraviado
os titulos da divida publica do valor no-
minal de 1:0J0$, juro animal de 5 o/. (an-
tigo 6 o/o) papel, de ns. 162.779, emittida em
1869, e 305.050, emittida em 1879, vão ser
expelidos novos titulos si, dentro do prazo
legal, não houver reclamação. em contrario.

Caixa de Amortização, 9 de maio de 1906.
—O inspector,	 C. de Lego.

Faço publico que, tendo se extraviado os
'titulou da divida publica do juro annual de
5°! (antigo 60/.), papel, do valor nominal de

. 1:000$, TIS. 71.156 a 71.159, emittidos em
1865; 141.6320 141.633, emittidos em 1869,
e do valor nominal de 400$, nss 891 a 893 e
897, emittidos em 1838, vão ser expedidos
novos titulos, si, dentro do prazo legal, não
houver reclamação em contrario.

Caixa de Amortização, 9 de maio de 1906.
—O inspector, 31, C. de Lego.

Faço publico que, -tendo se extraviado o
titulo da divida publica do valor nominal de
1:0004;000, jun.) annual de 5 do ns. 16.606 e
16.607, . ernittidos em 1886, vão ser ex-
pedidos novos titulou si, dentro do prazo
legal, não houver reclamação em contrario.

Caixa da Amortização, 9 de 'rui° de 1906,
—O inspector, M. C. de Leigo.

Faço publico que, tendo se extraviado o
titulo da divida publica do valor nominal
de 1:000$, juro annual de 5 % (antigo 6 °/.);
papel, de ri. 82.431, emittido em 1866,
vae ser expedido novo titulo, si, dentro do
prazo legal, não houver reclamação em con-
trario.

Caixa. de Amortização, 9 de maio de
1906.-0 inspector, M. C. ,de Lego.	(.

Caixa de A.mortização
Faço publico que, tendo se Oxtra,viado os

titulou da divida publica do juro annual de
,5 o/. (antigo 6 V.), papel, do valor nominal
do 1:000$, ns. 305.987 a 305.991, emittidos
em 1879, e do valor de 200$, it. 6.784, emit-
tido em 1877, vão ser .expedidos novos titu-
los, si, dentro do prazo legal, não houver ro-
clamação em contrario.

Caixa de Amortização, 9 de maio de 1906.
O inspector, H. C. de Lego,	 (•

--
Faço publico que, tendo Se extraviado os

titulos da divida publica do valor nominal
de 1:000$, juro animal de 5 % (antigo 6 0/0),
papel, de ris. 81.771, emittido • em 1866,
292.776 e 292.797, emittidos em 1879; 371;
einittido em 1873, e o do juro animal de
5 .0/0 , do valor nominal de 200$. n. 446, emit-
tido em 1890, vão ser expedidos novos titu-
lá, si, dentro do prazo legal, não houver ro-
ciam ,,ção em contrario.

Caixa de Amortização, 9 de maio de 1906.
—O inspector, M. C. de Leão.	 (•

- -
Faço publico que, tendo se extraviado o

titulo da divida publica do valor nomi-
nal de 1:000$000, juro annual de 5 o/. (antigo
6 %), de n. 107.576, emittido em 1867, vae
ser expedido novo titulos, si, dentro do
prazo legal, não houver reclamação em con-
trario. .

Caixa de Amortização, Ode maio de 1936.
— O inspector. M. C. de Leão.

- -
Faço publico que, tendo se extraviado o

titulo da divida publica do valor nominal
do 1:000$, juro annual de 5 o/. (antigo 6 0/.),
papel, n. 212.336, emittido em 1870, .vae
ser expedido novo titulo, si, dentro do prazo
legal, não houver reclamação.em contrario.

Caixa de Amortização, 9 de maio de 1903.
—Pelo inspector, /11. C. de Leão.	 (•

Faço publico que, tendo se extraviado os
titulou da divida publica do valor nominal;
de 1:000$000, juro animal do 5 o/. (antigo
604) vencidos em 1866 e os de nu. 63.7071
63.708 vão ser espedidos novos titules ' si,
dentro do prazo legal, não houver reclama-
ção em contrario.

Caixa c1S; Amortização, 9 de maio de
1905.-0 inspector, 31. C. de Lego.

Faço publico que, tendo se extraviado ás
titules da divida publica do valor nominal
de 1:000$, juro annual de 5% (antigo 6%)
de n. 81.112, emittido em 1866, 20.317,
emittido em 1842, 81.113 a 81.115, emit-
tidos em 1866, vão ser expedidos novos
titulou si, dentro do prazo legal, não houver
reclamação em contrario. Caixa de Amor-
tização, 19 de maio de 1903.-0 inspector,
31. C de Lego.

.11n111.

Faço publico que, tendo se extraviado os
titules da divida publica do valor nominal de
600$ n. 487, emittido em1834 e do valor de
230$ n. 547, emittido em 1867, ambos do juro
annual do 5 0/. (antigo 6 o/.) papel, vão ser
expedidos novos titulas si, dentro do prazo
legal, não houver reclamação em contrario.

Caixa de Amortização, em 19 de maio de
1906.-0 inspector, .112. C. de Leão.	 (•

Faço publico que, tendo se extraviado o
titulo da divida publica do valor nominal
de 1:000$, juro annual de 5 O/c, (ant. 6 SI.),
paps1 de.n . 215.615, emittido em 1870, vae
ser expedido novo titulo si, dentro do prazo
legal, não houver reclamação em con-
trario.

Caixa de Amortização, 19 de maio de 1906
O inspector .— 31. C. de Lego.

Caixa, de .Amortização/

Faça publico que, tendo se 'extraviado oi.
titulos da divida publica do valor noniinal
de 1:00n, juro annuab de 5 o/. pa,pel,dei em-
prestimo de 1897 dons. 7.099, 7.101 e 7.104,
vão ser expedidos novos titulos si, dentro do
prazo legal, não houver reclamação em cons
trario.

Caixa de Amortização, 19 de maio de 1903.
—O inspector, 31. C, de Lego.

Alfaudega. do Rio de 'janeiro

EDITAL COM O PRAZO DE 30 nus

• Pela inspectoria, desta alfaudega ) se faz
publico que, achando-se as mercadorias con-
tidas nos volumes abaixo mencionados no
caso do serem arrematadas para consumo,
os seus donos ou consignatarios deverão des-
pachal-as e retiral-as no prazo de 30 dias,
sob pena do, findo este, serem vendidas por
sua conta, nos termos do tit. 5 0, cap. 50 da
Consolidação das Leis das Alfandegas,sem que
lhes fique direito de allegar contra os effe,tos
desta venda.

Arrnazem n. 4—MP: 6 caixas ris. 104, 105,
106, 107, 108 e 109, vindas de New-York no
vapor norueguense Rygja, consignadas
ordem.: 1

dita sem numero, vinda de Genova.
1

no vapor italiano Citta de Milano, consignada
a Luiz Camuyrano.

Lettreiro: 1 sacco, consignado a B. Constan:.
tino, vindo da mesma procedencia e vap

Idem: 1 caixa, vinda do Havre no vapor
francez Concordia, consi,gnada. ia Abel &
Comp.

EC: 1 dita n. 155, cansigoada á Companhia
de Navegação S. ,João da Barra.

JFC: 1 amarrado n. 64.795/8, consignado
a João Francisco Costa & Comp.

Lettreiro: 1 caixa n. 2.035, consignada a
Carlos Conteville.

TJR: 1 dita sem numero, consignada a Pe-
reira da Costa & Comp.; vindas no vapor
francez Concordia, descarregadas em outu-
bro de 1905.

HNIC: 1 dita 1n. 1.767, consi gnada a H.
Motta & Comp., vinda .no mesmo vapor o
procedendo, descarregada em novembro
de 1905.	 -

JMC : 3 caixas nu. 4.615, 4.616 e 4.618.
Idem : 1 fardo n. 4.617, consignado a Julio

de Moraes, vindo do [lavre, no vapor francez
Concordia, descarregado em novembro de
1905.

Trapiche Rio de Janeiro, G&C : 90 caixas
vindas de New-York, no vapor inglez Ten-
nyson, descarregadas em 25 de fevereiro de
1905.

TAB&C : 2 meias bordalezas, vindas de Ge-
nova no vapor italiano Las Pa:mas, descar-
regadas em 10 de março de 1905. - 	 -

CFC : 99 rolos de arame, vindos de New-
York no vapor allemão Bellogio, descarrega-
dos em 16 de maio de 19,i5. 1

Gazeta de Noticias, 58 bobinas, vindas do
Hamburgo, no. vapor allemão Prinz
mond, em 22 de julho de 1S05. .

NPC : 25 bOrdalezas com vinho.
NF : 10 ditas, dito ; vindas de Fiume,.no

vapor austriaco Barà Tejervary, descarrega-
dos em agosto do 1905.

Sem marca : 1.125 fel ses de palha de aveia,
vindos de Antuerpia, no vapor allemão
zburge, descarregados em 21 de agosto de
1905.

('

1
L&D: 10 bordalezas, vindas de Fiume, no

vapor austriaco Ist ria, descarregadas em
16 de setembro de 1905. 1
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NE: 10 ditas com vinho ; da 111Calla pro-
cadencia, no vapor austríaco fo-Ia, dosear-
regadas em outubra do 1005.

JP1: 20 meias ditas com vinho ; da mesma
procedencia o vapor, descarregadas em outu-
bro do 1005.

TAMC : 50 caixas, vindas do Canova, no
vapor italiano Elo Aba.,r;onas, descarregadas
orn dezembro do 1003.

nuca : 16 saccas com farialut da trigo,
vindas no vapor nacional Cerco, descarrega-
das em 2 de março de 1900.

Patria: 8 ditos, dita, vindos da mesma pro-
colencia e vapor.

.Aillaidegat do Rio do Janeiro, 10 do maio
de 100a.— Pelo inspectar, fronde° Manoel
„Fernandes, ajthlairie.

••n••••••

..1.2.ta11degJt tio nio de janeiro

IZELAC.510 DOS EESPONSAVEIS rimo PAGAMENTO
LO IMPOSTO DE SELIM PELAS CERTIDÕES nE-
Qtaatieas E PASSADAS PELA sEOÇO DESTA
lu:Patinar:Ia E ons ATI:: A PRESENTE DATA
.1'NÃO FORAM mu-acurva-as:

41M10 de 000

Agostinho Ferreira Chaves 	
Antonio Josa Pinheiro Filho 	
Artliiir de Carvalho tv,-, comp 	
A lhe Rostron 	
Eugenio Strass Dyong 	
Guimarães & Monteiro 	
(afilharam & Comp 	
Joaquim Francisco de Oliveira 	
J. A. do Lentos 	
iNassef Elias %abala 	
Walter Islock & Comp 	

Anno de 1001

Alberto .1*;tia, 	
	

100$593
C. Castello Branco & Comp 	
Entitio Kahn 	

	 :ss0d3
1.815

2$9.10Eduardo Azevedo 	
2$500Franzoni & Comp 	 	
2280M. da Costa 	

R. de Castro Maya 	
	

2$3110

Ano° de 1002

Alvaro llapiista & COITO) 	
	 7$120

Avelino Mondes & Comp 	

Azevedo, braga, Pinho & Comp 	
Alborto Andric 	

Azevedo, Braga, Pinho & 	
>Ano
8$000

1:S705
lk)25
IMO()Azevedo. Alves & Irmão 	 	
60240Arthur itockPrt 	
1$650Carlos Continilo 	 ... •

Companhia Alliança	
11)&155Companhia Alliança Mercantil. .	
28500Figueiredo & Sily 	 	
7$160Gomes Oliveira & Como 	 	
08(./001 lambari° PitnentelDilarte 	
;4'665Honry Rog,ers Sons & Comp 	

John Mouro & Coai»  *
	

!..)28245
3-1040J. Pascal & Como 	
isn0J. Pascal & Comp 	 	
fa*-1170.3. Beek 	 	
5?s580Moinho Fluminense 	 	

26:> isoaohn Mouro & Coima 	 	
9.;700M. Mattos & Comp 	

M. Mattos & Comp 	 	 .20.2=15
()rasteia & Comp 	 	 4$390
(ansiou & Comp 	 	 2$20)
Ottoni Silva & Comp 	 	 .1$375
Parolo &	 2$7:20
Pardo & Clavier 	 	 15 10
Reis Veiga & Comp 	 	 ca351
Silva Vieira & Comp ... 	 	 11g3100
Silva Vieira & com» 	 	 8;4305
Silva Gomes & Comp 	
Viuva John Bisset 	  0:861005
:William Mayer 	 	 4$313
W. Rogers 	 	 	 .2.„z390

Asiao de 1903

Alvaro 13aptista & Comp 	
Augusto Paz & Com»
Caia uyrano & Coam 	
Cama urre & Com» 	
Carlos Morin 	
Camillo José de Carvalho 	
Costa Sirrams & Comp 	
Coelho Souza e Ideraes 	
1?. O. Fiem:ira & Comp... 	
Arp & Co'mp 	
F. O. Figueira ‘C; Comp 	
Halikouk & Rauda. 	
Novo Lloyd BiliziSeiro 	
Pinto Monteiro & Comp 	
Pedro Masco Fragoso 	
Reis Veiga & Comp 	
Rodrigo Vianna & Coima 	
Sainpaio Avelino & Celan 	
Viceato da Cunha Guimuties 	
Vicente da Cunha Ortiuurãas 	

Anno de 1901

A. Aveaier & Coup 	
Companhia FiaçÃo e Tecelagem

Corcovado 	
Charles 11an & Comp 	
Correia & Porcira 	
Empraza. Brazi1eira de Navegação

Freitas 	
P. Soinnidt & Coei» 	
Francisco do Sonha 	
João Cozam= de Siqueira 	
Julio Sab,.aia & Comp 	
Luiz Mamado 	
Laonardo & Como 	
Macedo Botolho & Comp 	
Mula Rodriguras de Faria 	
Nicodemo Abruzesse 	
Raymundo do Balizar 	
Virgilio do Rezeade 	

Ana° de 1905

Augusto Vaz & Comp 	
Idem 	
A. Ribeiro Guimarães & Comp 	
Braga Beis & Comp 	
Costa Pereira & C.oinp 	
Crashley & Comp 	
E. do la Balza . 	
E. Haurioi 	
Edward Mhwurth Comi) 	
Teylor & Rachel 	
Francisco B. Vormosinho 	
Gonçalves Possas &Comp 	
Ardpein Emma 	 •
Louis Stra's
Martins & Cardoso 	
Idem 	
Maximiano Gonçalves Paira 	
Nicola Zagary & Com» 	
*Walter lirothers & Comp 	
Idem 	

EDITAL

•

1$100
1$100
2$010
18320
1$265
3$0:-NO

2$775
3$435
2a3.15

615.95
2$720

13
7-1:'3270
2$50

::"Z:,)'11a5)
6$1O5

5:3965
2$885
1$510
1$185
(055

1250355
2$115
2;:705
3$935

1$510

1:(350
2.235

12:;569

22:10/00
1185

;*1,S:9,a );13:)

1$5 10

j4";2501)
g053
4.7 flí

2$995

,2a290

ig)45
1$700
1$100

11,-1g
1§100

.1$100

• Armazem n. 11—Simeas: 1 caixa n. 6.370,
repregada e avariada.

ACR: 1 dita Il. 112, idem idem.
CPC: 1 dita e. 7.084, ideia idem.
VIIC: 1 dita n, 718, ideia idem.
RCFC: 1 dita a, 4,735, ideni idem.
!UM: 3 ditas as. 8, 1 e 10, idem HOM.
li&M: 2 dias as. O e 9, idera dem.
S&.\1: 2 ditas as. 4.750 o 4.7-11, idem Mera.
S&M—AS. 1 dita n. 4.748, idem idem.
22—C: 1 dita n. 1.010, idem idem.
CPC: 2 ditas as. 250 o 8.056, idem Mem.
JIZS: 1 dita n. 7.897, idem idem.
43: 1 dita n. 1.780, idem idem.
CO: 1 dita e. 7.005, idem idem,
Vapor inglez Cconoeim, procedente de Li-

verpool, entrado eia 18 de abril de 1905. —
Manifeato a. 316.

Armazem e. 1—CTC: 2 caixas soei mima-
rosa reprogadas e avariadas,

Macedo—W: 10 dita = idem, repregadas.
CTC: 0 ditas idem, idem.
P&C; 1 dita ideia, ideai.
Macedo—W: 1 dita idem, repregada e ava-

riata.	 .
Acmazosn ii. 9 — ALE: 2 caixas ris. 833 o

87 1, repregatla.s.
Armazeia n. 1 — AREAS : 1 caixa e. 92.

repregada.
AB&C—Pharol : 1 dita n. 4.151, idem.
MO : 1 barrica n. 6. avariada.
C. Colombo : 1 caixa n. 1.290, repregada=
Csal : 1 dita a. 3.032, idem.
C&P : 1 dita e. 7, ideia.
DLA : 1 dita n. 830, Rem.
J. A. do O. C. : 1 dita e. 1 . 709, idem.
Idem : 1 dita a. 1.780, repregada e ava-

riada.
JCC—D : 1 dila. D. 167, idem idem.
Idem : 1 dita e. 168, reprega.da.

1 dita n. 1.579, ideni.
Idem : 1 dita n. 1.548, idem.
Idem : 1 dita, -a. 1.572, avariada.
M-0 : 1 dita a. 1.875, repregada,
Idem : 1 dita a. 1.889, avariada.
Mi: :1 dita n. 131, idem.
TO : 1 gigo u. 339. idem.
\MC: 2 caixas mis. 2.001 e 2.0)1, ra-

pregadas e avariadas.
A : 1 dita il. 4.970, repraga.da.
E—A—&C : dita n. 0.182. ident.
Vapor inglez Gallie, proc.edente de Liver-

pool, entrado em 20 de abril de 1900. —
Manifesto n. 323.

Armazena a, 8— OPC : 2 caixas as. 3.wrs
o 3.207, rapinadas e avariadas.

A : 1 dita n. 18, idem ideia.
C—A—C : 1 dita n. 315, idem idem.
Botado° —PLS : 1 barril n. 018, idaro

idem.
11119 : 1 dito n. 1.620, idem idem.
CPC : 1 caixa n. 1.125, idem idem.
Armazem ri. 8 — C&C—Conteville: 1 caixa

il. 6.142, repregada, o avariada.
OPC: 1 . dita n. 3.200 idem idora.
SCC: 1 dita n. 317, idem idem.
C—C—A: 2 ditas as. 310 e 317, ideia ideai.
CPC: 1 dita n. 831, idem idem.
ALXF: 4 dita, n: 7.807, idem idem.
OPG: 1 dita a. 3.190, idem idem.
CPC: 1 dita n. 150, idem idein.
.T—M—C: 1 dita e. 952, idem idem,
CPC: 1 dita a. 860, idem idem.
J-151—C: 1 dita a. 031, idem ideal.
ABC: 1 dita u. 2.452, idem idem.
CPC: 1 dita n. 158, idem idem.
23: 1 dita n. 461, idem idem.
CPC: 1 caixa n. 833, repregada e av1A-

riaCtaTC: 1 dita n. 401 idem, ideia.
VCAC: 1 dita e. 1.100, idem, ideal.

I

CPC: 1 dita a. 1.71, idem, idem.
SCC: 1 dita u. 319, idem, idem.
CCRJ: 1 dita n. 116, ideai, idem.
CPCC: 1 dita n..1.100, inem, ideal.

Terceira secç0o da. Alfandega do Rio de
Janeiro, 10 do maio de 1900.—A. CoiütT/ro,
2°- eseriatura,rio.' 	 .

Alfandegli, do Rio de Janeiro

Pela inspectoria desta Alfandegat se faz
p Adie°, para c mhocim ento dos interessados,
que foram desearrogados para esta reparti-
ção os volumes abaixo mencionados com
signaes de avarias e de falta. devendo seus
donos ou consignatarios apresentar-se, no
prazo de 15 dias, para providenciar a re-
apeito.

Vapor allerniía P. ~inundo, procedeWo
de Hamburgo, entrado aia 31 de março de
1000.-3Iani1eat) is, 257,

me. •n •• me. mei nnn•••••n•••••• n•	 ffi I.. I	 effilffi..n 11 nM
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GDC: 1 dita n. 1.332, idem, ideia.
11HS: 1 dita n. 6.542, idem. idem.
276: 1 dita n. 1.774, idem, idem.
276: 1 dita n. 1.773, idem, idem.
JAC: 1 dita n. 144, idem, idem.
OPC: 1 dita n. 3.189, idem, idem.
CPC: 1 dita 731, idem, idem.
Armazem n. 9-CPC: 2 caixas ns. 724 e

732, repregadas e avariadas.
CC-RJ: 1 dita n. 114, ideia idem.
VCC-A: 1 dita n. 1.163, idem idem.
OPC: 1 dita n. 3.191, idem idem.
AVC: 1 dita n. 536, idem idem.
VCC-A: 1 dita n. 1.158, idem idem.
CPC: 2 ditas ns. 733 e 727, idem idem.
ENIO: 1 dita n. 3.214, idem idem.
JAO: 1 dita n. 1, idem idem.
FSC-OU: I dita n. 893, idem idem.
CPC: 1 dita u. 3.475, idem idem.
JRSC: 1 dita n. 697, idem ideai. •
OPC: 1 dita n. 3.192, idem idem.
CPC: 1 dita n. 728, alma idem.
AVC: 1 dita n. 536. idem idem.
276: 1 fardo n. 1.775, idem idem.
GREC: 2 ditos ns. 21 o 22, idem ident.
Illem: 1 dito n. 21, idem idem.
AFNC: 1 dito n. 5, roto.
OPC: 1 caixa n. 3.195, represada e ava-

riada.
SCC: 1 dita n. 322, idom idem.
JR.-CC: 1 dita n. 15, idom. idem.
311.SC: 2 ditas ns. 170 o 171, avariadas.
aAC: 1 dita n. 143, ident.
CPC: 1 dita n. 726, re,pregada o avariada.
ALXF: 1 dita n. 7.924, idem idem.
MJSC: 1 dita n. 607, avariada.
UB: 1 dita n. 861, repregada. •
Vapor francez Caravelas, entrado em 4 do

maio de 1006- Manifesto n. 207.
Trapiche da Saude-FLC: 8 tubos, sem

numeros, sujeitos a vistorias.
'Vapor aliem-do Assuncion, entrado em 7 de

maio de 1096.
Trapiche da Ordem-Antonio: 3 pandore-

tes, sem numeres, sujeitos a vistorias.
Vapor inglez Panamá, entrado em 5 de

maio de 1906.
Trapiche da Ordem-AGF : 8 saccos,

namoros, sujeitos a vistorias.
Idem :4 ditas, idem idem.
Idem: 1 dito, idem, idem.
Vapor allemão Serifohos, entrado em 1 de

maio de 1906.
Trapiche da ordem-GS-ay 8 caixas, sem

numero, sujeitas a vistorias.
AMC: 3 quintos, idem, idem.
AISC: 1 decimo, idem, idem.
Vapor hespanhol Aryenlina, entrado em 7

do maio de 1900.
Trapiche da Ordota-PCS:C: 4 saccos, sem

numeras, sujeitos a vistorias.
Vapor francoz .15-icernais, entrado em 30

do abril de 1906.
Trapiche da Ordem - VFC: 1 tordaleza

sem numero, sujeita a vistoria.
Vapor francez Chila entrado em 2 do maio

do MO.
Trapiche da Ordem - al&G: 1 quartola

sem numero, sujeita a vistoria.
Vapor allemão Assuncion, entrado em 4

do maio de 1900.
Trapiche da Ordem - Polonia: 3 barris

aom numero, sujeitos a vistoria.
Antonio: 1 barril sem numero, sujeito a

vistoria.
Vapor alfaia Easlren Prince. entrado em

abril do 1906.-Manifesto li. 323.
Armazena n. 4 RL: 4 fardos as. 2 a 5,

damnificados.
Vapor allemão Crefeld, procedente de

Bremen, entrado em 20 de março de 1000-
Manifesto n. 221.

Armazem n. 12 -	 1 caixa n. 12, re-
pregada e avariada.

B-Isnard-H-5.764: 1 dita a. 2, idem
idem.

ARC: 1 dita, n. 1.441, idem. idem.
FMCC: 1 dita n. 3.051, repregada, o ava-

riada.
Vapor franca Corrientes, procedente do

Havre, entrado em 21 de março do 1906 -
ManifeStO 1h 229. • 	 .

Armazem n. 8 - CSS:C: 1 caixa n. 6.660,
repre,gada.

Vapor allemão Heidelberg. procedente do
Bremen, entrado em 4 do abril de 1900 -
Manifesto n. 260.

Armazêm n. 1 -Moça : 3 caixas as. 1, 1
e 1, repregadas.

Idem : 3 ditas as. 1, I o 1, avariadas.
Idem : 3 ditas ns. I, 1 o 1, idom.
Idem: 3 ditas as. 1, 1 o 1, Mein .
Ii10111 : 3 ditas ns: 1, 1 e 1, repregadas.
Idem : 1 dita n. 1. idem.
lial&C: 1 dita n. 1. idem.

: 3 ditas as. 5, 1 o 4, repregadas o
avariadas.

Idem : 3 ditas ns. 3, 2 o 6, repregadas.
Idem : 1 dita a. 7, idem.
JLC : 3 ditas ns. 1, 1 e 1, idem.
alem : 3 ditas as. 1, 1 e 1, idem.
Idem : 3 ditas as. 1, 1 o 1, ideia.
Idem : 3 ditas as. 1 1 e I, idem.
Idem : 2 ditas as. 1, 1 o 1, idem,
Idem . : 2 ditas es. 1 o I, ideni.
Bot	 : 1 sacco n. 1, roto.
Teixeira,: 1 caixa a. 1, repragada.
JLC : 1 dita a. 1, idem.
Vapor inglez Ara" procedente de Sou-

thampton, entrado 9 de abril do 1900 -Ma-
nifesto n. 284.

Armazem das amostras -L : 1 caixa nu-
mero 2.294, repregada.

CDC : 1 dita n. 691. idem.
LII&C: 1 dita n. 367, idem.
C-S-B-A-L :1 dita n. 301, idem.
CP&C : 1 dita n. 8.040, idem.
Vapor inglez CaNcron, procedente de Li-

verpool, entrado em 23 de março de 1906.-
aluadlesto n. 236.

Armazem n. 14-AGC-178: 1 gigo n. 7.382,
repregado.

ASO: 1 caixa n. 3, idem.
F-MRE: 2 ditas as. 324 o 316, ideirt.
CTC: 1 dita n. 3, idem.
BE-L: 1 barrica a. 93. idem.
JMC-177: 1 gigo n. 1.373, içiern.
JCC-171: 1 dito n. 1.307, id
BL-E: 1 barrica n. 107, avariada.
Idem: 1 dita n. 77, repregada.
MC: 1 dita n. 3.062, idem.
VAS&C-176: 1 gigo n. 1.369,
E-MIE: 1 caixa n. 317, idem.
8: 1 dita a. 532, avariada.
CMS: 1 lata n. 3.325, vazando.
Idem: 1 dita sem numero, idem.
JeRliB: 1 caixa n. 9.006, repregada.
11: 1 dita n. 290, idem.
SAC-B: 1 dita n. 716, idem.
Mi: 1 dita n. 5.504, idem.
Vapor franco: Orleanais, procedente do

Genova, entrado em 29 de maio de 1006-
Manifesto n. 254.

Armazem n. 1-CMC: 1 caixa n. 24, ava-
riada.

Ideia: 1 dita n. 29, idem.
FOV: 1 dita a. 14, idem.
1160: 1 dita sem numero, reprogada.
Idem: 1 dita ideia, idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
lati&C: 1 dita idem, idem.
Armazem a. 1 - RG&C: 1 caixa sem nu-

mero, repregada.
Idem: 1 dita, idem, idem.
Idem: 1 dita, idem, avariada.
TRC: 1 dita, a. 177, idem.
Idein: 1 dita, n. 162, id
Idem: 1 dita, n. 168, ideia.
LG&C: 1 dita, n. 2.116, idem.
CAE: 1 dita, sem numero. repregada.
LUC: 1 dita, u. 2.075, avariada. •

Idem: I dita, n. 2.077, ident.
Idem.: 1 dita, n. 2.112, idem.
Idem: 1 dita, n. 2.076, idem.
Idem: 1 dita, n. 2.111, ideia.
Idem: 1 dita, n. 2.092. idem.
Vanor alienai:, S. Nicolas procedente de

Hamburgo, entrado em 28 de março de 1905
-Manifesto n. 248:

.Armazoni a. 9-JF: 2 caixas as. 4.560 e
4.568, repregadas.

JAS-JG: 2 saccos na. 3.036 e 3.037, ro-
tos.

J-A: 1 caixa n. 160, ropregada.
J-A-anws: 1 dita n. 807, idem.
L-M-Campos: 2 ditas as. 4,586 e 4.587,

rearegoda,s e avariadas.
.459: 2 ditas as. 1 o 2, idem, idem.
Idem: 1 dita a. 1, idem, idem.
LGC: 2 ditas as. 274 e 275, idem, idem.
M-C: 1 dita n. 2.051, /dera idem.
MMC: 1 dita n. 748, reprogada.
N: 3 ditas na. 1, 5 o3, rapinadas e ava-

riadas.
Idem: 1 dita n. 4, idem, idem.
PLC: 1 dita n. 1.206, repregada.
Armazem 31. 0- PaaJ: 1 rolo a. 5.203,,

avariado.
SPC: 1 caixa n• 1.430, repre.gada o ara.

T&D: 2 ditas na. 101 e 121, repregadas.
T-A: 1 dita a. 933, idem.
ACC: 2 barricas na. 8 e 9, idem.
Vapor francez Cordilldre, procedente de

Bordéo,s, entrado em 2 do abril de 1000.-
Manifesto n. 204.

Armazem n. 8-W1C: 2 caixas na. 0.035 o
5.875. repregada.s e avariadas.

C. Colombo: 2 ditas as. 1.503 e 1.569i
idem idem.

MC: 1 dita n. 6. idem idem.
AAC: 1 dita il. 185, idem idem.
la&C: 1 dita a. 2.539, avariada.
ADS: 1 dita a. 55, repregula e avariada..
AWC: 1 dita n. 101, ideia idem.
C&C: 1 dita a. 3.081, illom idem.

: 2 ditas as, 1, e 1, repregadas o avo.-

FAO: 1 dita n. 5.072, idem, idem.
RCC-SGM : 1 dita n. 9.841, idem, Menai
WIC: 1 dita n. 	 idem, idem.
'AMO: 1 dita n. 5.954, idem, idem.
WIC : 1 dita n. 6.051, idem, idem.
al\VC: 1 dita n. 5.826. idem, idem.
al \\TC: 1 dita n. 195, idem, idem.
Auto Palacio: 1 dita n. 4, ideai, idem.
C&C : 1 dita n. 3.082, ideia, idem.
BFF : 1 dita n. 1.449, ideai, idem.
WIC: 1 ditar. 6.039, idem, idem.
WIC: 1* dita a. 6.011, idem, idem.

: 1 dita n. 601. idem, idem.
LSC.. 2 ditas as. 1.158, 1.178, idem ideia.
E&D: 1 dita n. 2.270, idem idem.
LSC: 1 dita a. 1.179, idem idem.
M sa: 1 dita u. 6.003, idem idem.
BVV: 1 dita a. 1.228, idem idem.

: 1 dita n. 0.047, ideia idem.
MWC: 2 ditas ns.5.091 o 5.643, idem idem.
L-L : 1 dita a. 46, Hem idem.
AIWC: 2 ditas na. 5.030 o 5.825a dom idem.,
Liai? : 2 ditas mis. 1, 1, idem ideia.
AIWC : 1 dita n. 6.031, idem idem.
Idem: 1 dita n. 0.004, idem idem.
Idem 1 dita n. 5.827, idem idem.
RCC-SGM : 1 dita a. 9.842, ideni
CPC: 1 dita a. 1.771, idem idem.
RCC : 1 dita n. 9.845, idem ideia.
AIC: 2 ditas as. 319 e 318, ideia idem.
CS.C: 1 dita a. 3.084, ideia idem.
IICF: 1 dita n. 166, idem idem.
alSVC: 2 ditas na. 190 e 5.955, idem idem.
Ideia: 2 ditas na. 198 e 6,010, idem idem.
PSQ: 1 ditai]. 342, idem idem.
Cace: I dita n. 3.085, idem idem.
AWC: 1 dita n. 5.994, idem idem.
Nod : 1 dita n. 13.413, idem idem:
BAA : 1 dita n. 05, idem idem.
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LSC 1 dita n . 1.159, idem idem.
E&D : 1 dita n. 2.274, idem idem.
MWC: 1 dita n. 6.059, reprogada e ava-

riada.
BFC : 1 dita n. 9, idem idem.
MWC: I dita n. 6.030, idem idem.
MWC: 1 dita n. 6.005, idem idem.
Vapor francez Caravellas, procedente do

Havre, entrado em 4 de abril do 1906.-Ma-
nifesto n. 267.

•Armazem da estiva- 4x Jornal do Commer-
cio -3.306: 2 barris ns. 2 e 3, vasando.

Idem : 2 ditos n. 4 e 1, idem.
CTC: 2 caixas sem numeros, ropregadas.
VPMG : 3 ditas ns. 1, 1, 1, idem.
Idem : 2 ditas ns. 1 e 1, idem.
CF&P : 1 dita n. 21, idem.
JRK : 1 dita n. 340, vasando.
Campos: 2 ditas n. 1.228. repregadas.
Idem: 2 ditas n g . 204 e 197, ident.
FARS: 2 ditas es. 277 e 237, idem.
Idem: 2 ditas es. 281 e 279, idem.
VPMG: 3 ditas ns. 1, 1 o 1, idem.
FARS: 2 ditas es. 266 o 258, idem.
Idem: 1 dita n. 267, idem.

•Vanor allemão Macedonia, procedente de
Hamburgo, entrado em là de março de 1903.
-Manifesto n. 211.

Arrnazem n. 9 - ATQ-C: 1 caixa n. 486,
repregada.

AOC: 1 dita, n. 515, idem.
Idem: 1 barrica n. 1.769, idem.
BASF: 2 caixas ns. 75.994 e 96.015, ava-

riadas.
Idem: 1 dita n. 96.010, repregada e ava-

riada.
Idem: 1 lata ri. 71.876, avariada.
Idem: 1 dita n. 71.879, idem.
Arma= n. 9-BASF: 2 latas ns, 71.881 e

71.886, avariadas.
Idem: 1 dita n. 71.884, repregada e ava-

riada.
Idem: 2 barricas ns. 71.81/72, avariadas.
Idem: 1 dita n. 7.581, idem.
C: 1 caixa n. 516, rapinada.
DEBC: 5 ditas ns. 84/88, avariadas.
Idem: 6 ditas ns. 91/96, idem.
Idem: 1 dita n. 99, idem.
Idem: 4 ditas ns. 105/108, idem.
Idem: 1 dita n. 98, repregada, e a,va,-

riada.
ESC: 1 dita e, 22.073, repregada.
Idem: 1 fardo n. 2.854, roto.
EKT: 1 caixa n. 22.423, repregada e ava-

riada.
ESC: 1 dita n. 22.072, repregada.
CT: 2 barricas es. 38 o 35, idem.
Idem: 2 ditas es. 37 e 36, idem.
WP-89-111: 1 caixa n. 2, repregada.,
Vapor inglez Magdalena, procedente do

Southampton, entrado em 24 de abril de
1906.-Manifesto n. 337.

Armazem n. 10 -JRC : 1 fardo n. 432,
roto,

JRC: 1 caixa n. 67, repregada o avariada.
JCVM : 2 ditas as. 405 e 405, reprega,das.
JMSC: 1 dita n. 16, idem.
LC: 2 ditas ns. 308 o 305, idem.
Idem: 2 ditas es. 313 e 312, idem.
Idem: 2 ditas ns. 307 o 309, idem,
Idem: 2 ditas ns. 316 o 311, idem.
MB: 1 dita n. 384, idem.
M: 3 ditas sem numero, idem.
OTC: 2 ditas ns. 23 e 24, ideia.
OPC: 2 ditas ns. 3.237 e 8.432, idem.
Idem: 1 dita n. 8.431, avariada.
RH: 2 ditas ns. 383 e 382 idem.
TC-R-AAC : 2 encapados ns. 693 o 692,k

rtitos.
CC-S: 1 caixa n. 27, repregada.
SP-Tarare : 2 ditas es. 75 o 76, repre-

gadas o avariadas.
SJC: 1 dita n. 320, repregadas.
S: 1 dita n. 13, avariada.
12: 1 dita n. 899, repregada.
:VWC: 1 dita n. 2.017. avariada..

VB-D: 2 ditas es. 997 e 1.002, repre-
gada,s.

WC: 1 dita n. 1, ident.
Armazern da Estiva-PGC: 1 barrica n. 83,

idem.
Vapor italiano Lunito, procedente . de Ge-

nova, entrado ora 14 de abril de 1906.- Ma-
nifesto n. 292.

Armazem de amostras -111&C: 1 caixa
n. 26, repregada. 

Vapor allemão 8. Paulo, procedente de
Hamburgo, entrado em 16 de fevereiro de
de 1906.- Manifesto n. 138. I

Armazem n. 16- S. marca : 1 barril sem
numero, vasando e avariado.

Vapor inglez Aragon, procedente de Sou-
tbampton, entrado em 9 do abril de 1906.
-Manifesto n. 284.

Armazem n, 1-ONLB-3 : 1 caixa n. 20,
repregada.

CXC .• 1 dita n. 1.506, ident.
F : 1 dita n. 1.846, ident.
Vapor francez Caravellas, procedente do

Havre, entrado em 4 de abril de 1906.-Ma-
nifesto n. 267.

Armazem n. 1 - Prista & C.: \ 2 caixas
es. 122 e 129, vasando.

MS&C : 2 ditas ns. 67 e 163, idem.
MS&C: 1 dita, n. 149, idem.
S: 1 dita n. 36, idem.
Leoj : 2 ditas es. 77 e 82, idem.
L&C: 2 ditas ns. 1 e 1, vazando.
Vapor francez Aguitaine, procedente de

Buenos Aires, entrado em Ode abril do 1900,
-Manifesto n. 278.

Arrumem n. 6-A&L: 1 caixa n. 109, re-
pregada.

Vapor inglez, iforace, procedente de Lon-
dres, entrado em 1 de abril do 1906.-Mani-
festo n. 263.

Armazem n. 14-CM: 1 caixa n. 1, repre-
gada.

LHC: 4 ditas ns. 91, 89, 97 e 90, avariadas.
Idem: 5 ditas ns. 62, 96, 84, 89.e 94,

idem.
Idem: 4 ditas ns. 93, 103, 107 e 110, idem.
Idem: 1 dita n. 105, ropregada.
LHC: 4 caixas es. 86, 85, 87 e 95, ava-

riada.
Vapor austriaco Málpomene, procedente de

Inume, entrado em 30 do março de 1906.-
ManiCesto n. 255.

Arrnazem, n. 16--:-F&C: 1 caixa n. 4.494,
avariada.

F&C: 1 dita n. 4.515, idem.
Alfandega do Rio de Janeiro, 15 de maio

de 1906.."---Pelo inspector, lirancisco Manoel
Fernandes, ajudante.

_Dia 17

Vapor; allomão Assuncion, entrado de Hana.
burgo, •em 13 de abril de 1906. -Manifesto
n.294.

Armazem n. 12 - K-L: 1 caixa n. 68,
avariada.

P-J: 1 dita n. 5, idem.
GAZ-Rio: 1 dita n. 8.180, repregada e

avariada.
Armazem da Estiva - CJJ: 2 barricas

es. 102 e 103, avariadas.
Idem: 2 ditas es. 104 e 105, idem.
Ideia: 2 ditas es. 106 e 107, idem, idem.
Ideia: 2 ditas es. 108 e 109, idem, idem.
Armazem n. 12 - API&C: 1 caixa, n. 94,

repregada.
L: 1 caixa n. 2.622, idem, idem.
X-R: 1 dita n. 6.068, idem, idem.
C-O: 1 dito n. 120, idem, idem.
V-1.205 : 3 ditas as. 3, 2 e 4, idem,

idem.
• X-E: 2 ditas es. 408 e 380, idem idem.

Idem : 2 ditas es. 386e 381, idem., idem.
Ideia: 2 ditas es. 396 e 421, idem, idem.
Ideia: 1 dita n. 388, idem idem.
X-R-7674: 1 dita n. 7, idem, idem.

Vapor inglez Tennyson, entrado em 8 da
maio de 1906 - manifesto n. 334.

Trapiche da Sande - QDC: 4 banis sem
numeros, vasando. 	 .

DIJ : 1 barril sem numero, idem.
Vapor allemão P. Segismundo, procedente

de Hamburgo, entrado era 31 do Março
de 1906 - manifesto n. 257.

• JCC: 1 caixa n. 638, repregada.
150: 1 dita n. 899, idem.
ARPC: 1 amarrado, n, 3050, idem.
CDA-S: 1 caixa n. 3.371, idem.
MXC: 1 dita ri. 055, avariada.
Z-V: 1 dita n. 795, idem idem.
CP-C: 1 dita n. 732, idem idem.
M-C: 1 dita n. 4.325, idem idem.
SCC: 1 dita n. 345, idem idem.
ERS: 1 Engradado n. 2.256, idem idem..
CF-R: 1 caixa n. 4.736, idem idem.
CG: 1 dita n. 7.904, idem idem,
PDC: 1 dita n, 217, idem idem.
EMC: 1 fardo n. 4.177, roto idem.
JCC : 1 caixa n. 677, repregada idem:
ACB: 1 dita, n. 22.276, idem idem.
HH: 1 dita n. 697, idem idem.
ERS: 1 barrica n. 2.078, idem,

• Werneck : 1 dita n. 8.265, idem.
MC Fabrica : 1 caixa n. 4.330, repregada

e avariada.
MIRIO : 1 dita n. 1.340, idem idem.
JMTA : 2 ditas sem numeros, idem idem.
Vapor inglez Nyle, procedente do Southam-

pton, entrado em 3 de abril de 1903.-Mani-
festo n. 262.

Armazem n. 12 - C. Colombo : 1 caixa.
n. 1.243, reprega,da e avariada.

EMJF : .1 dita n. 2, idem idem.
AM: 1 dita n. 1, idem ident.
BC: 1 dita n. 1.577, idom idem.

• HCF : 1 dita n. 165, idem idem.
Armazem n. 12 - C. Colombo : 1 caix3

n. 1.252, repregada e avariada,.
HCF: 1 engradado n. 163, idem idem.
10-HBC: 1 caixa a. 753, idem ideia.
C. Colombo: 1 dita. a. 1.242, idem idem.
H-R: 1 dita n. 2, “iain idem.
13986: 1 dita n. 3, idem idem.
FSC: 1 dita e; 236, idem idem.
CC: 1 dita n. 376, idem idem.
C. Colombo: 1 dita n. 1.247, idem idem.
13986: 1 dita n. 10, idem idem.
42: 1 dita n. 4.450, idem idem.
Idem: 1 dita n. 4.452, idem idem.
Idem: 1 dita n. 4.447, idem idem.
EM-JF: 1 dita n. 3, idem idem.
42: 2 ditas ns. 4.466 e 4.448, idem idem.
Idem: 1 dita n. 4.451, idem idem.
Idem : 2 ditas ns. 4.433 e 4.449, ideia

idem.
Vapor allemão Reidelberg, procedente de

Bremen, entrado em 4 de abril do 1900-
Manifesto n. 266.

Armazem da Estiva, -VCG&C: 1 barrica
n. 1, repregada.

Trapiche Rosario-FPG: 1 caixa n. 1, que-
brada.

Armazem n, 10-ATQ: 1 dita n. 965, re-
pregada.

C&M: 1 dita n. 3.692, idem.
CP: 2 ditas es. 506 e 8.050, idem.

• CFTA: 1 dita n. 1.004, idem.
CM&C: 1 dita n. 8, idem.
CC: 1 dita n. 1.147, idem.

• CFTA: 1 dita.n. 1.006, idem.
C: 1 dita n. 3.086, repregada e avariada':
DG: 1 dita n. 4.964, repregada.
Idem: 1 dita n. 4.958, idem.
DGS&P: 1 dita n. 7.124, idem.
,Armazem de amostras-D. Lydia khabd:;

1 pacote sem numero, roto.
Armazena n. 1--Moça: 30 caixas sem mai,

mero, avariadas.
Idem: 3 ditas sem numero, idem.
Idem: 1 dita sem numero, repregada.
Armazem n. 10-DG: 1 dita e. 4‘.859(

idem.
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Idem: 1 dita n: 4.857, repregada e ava-
riada„

,	 NU: . 2. ditas, ris. 414 e 1.441, repregada.
.DG: 1 dita n. 4.724, idem..
Idem: 1 dita • n. 4.743, ideia, repregada e

avariada. !
• - • L----R---F: 1 dita n. 465, repregada.

• J&S : 2 ditas as. 409 e 401, idéia.
Idem,: 2 ditas ris. 407 e 400, idem.
lbem. 2 ditas iis. 402 o 406, ideia. z
O&C : 2 ditas ris. 101 e 186, idem;
Idem : 2 ditas ns. 140 e 184, idem.
Idem : 2 ditas as. 107 e 42, idem.
Idem : 1 dita n. 175; idern repregada e

avariada.	 •
P—C—B : 1 dita na 1479, reprega,da.
Idem : 2 ditos engradados as. 109 e 119

idem:
Idem : 2 ditos ns..125 e 121, idem.
Idem : 2 ditos as. 122 e 103, idem.
Idem : .1 dito n. 107, idem.
83 : 1 caixa repregada n. 1011.
Lugar * nisso, Me reator, procedente de

Antuerpia, entrado em 10 de março de
• 1906. — Manifesto n. 200, ..

Armazein n. 14.— al&F 1 caiú, sem nu-
mero repregada e avariada. • -

Armazena n 15 — WF: 17 caixas sem nu-
mero, avariadas.

Idern: 20 ditas idem, idem.	 .
Idem: 9 ditas idem, idem.
Andressen: 2 ditas ris. 182 e 195, repre-

ga,das.
Idem: 2 ditas unia sem numero e a outra

o. 187, idem.
HSC—S: 1 dita n. 118, idem.
ASC—SI: 2 ditas as. 377 e 373, idem.
Idem: 2 ditas as. 379 e 380, idem.
Idem: 2 ditas as. 373 o 378, idem. •
WF: 2 ditas as. 3.099 e 3.005, repregadas

e avariadas.
Idem: 2 ditas as. 3.175 e 3.105, idem

idem.
Ideni: 2 ditas ris. 3.178 e 3.145, idem

idem.
• Idem: 2 ditas ris. , 3.201 e 3.325, ideia
idem.

Ideia: 2 ditas ris. 3.225 e 3.185, idem idem.
Idem: 2 ditas as. 3.228 e 3.215, idem ideia.
Idem: 2 ditas as. 3.162 e 3.033 idem idem,
Idem:2 ditas as. 3.219 e 3.018, idem idem.
Ideia: 2 ditas as. 3.100 e 3.02), idem idem.
Idem: 2 ditai ns„ . 2.330 e 3.198, idem idem.
HSC—SI: 2 ditas ris. 372 e 374, idem idem.
Sem marca: 1 encapado sem numero, re-

pregado.
30—Mala: 1 caixa n. 1.485, idem.
Idem: 2 ditas ns. 739 e 736; idem. •
Idem: 1 dita n. 1.608, avariada.
Idem: 1 ditan. 3,527, idem.
Vapor allernão Macedonia, procedente de

flamburgo, entrado em 15 do março de 1906.
—Manifestou. 211.
• Armazonan. 9—Sapucaia; 1 caixa n. 2,
avariada.	 • •

,Gaza •1 . dita ri.	 reprogada e . ava-
riada,

Armazem a. 9--oViannaa. 1 barrica nume-
•ro, 2.592 'avariada. . 	 - •

Idem-2MC: 1:dita n. 1.966, idem,
MJSC: 1 caixa n. 245, repregada.
OL: 2 ditas ris. 829 e 830, avariadas.
RCC: 1 dita a. 518, repregada..
RI: 2.ditas n. 4.940 e sem numero, idem.
Idem: 1 dita n. 5.014, idem.
RIO: 1 barrica a. 55, repregada.
RANC-134: 2 caixas ris. 1.616 e 1.617,

• repregadas e avariadas.
RANC: 1-barrica. n. 4.497, avariada.
RA: 1 dita a..2.216, idem.
S: 2 caixas as. 663 e 6.862, idem.
Idem: 2 ditas as. 6.856 e 7.076, .idem.-
Idem: .1 dita n: 6.828, idem idem.

.	 1 dita n..6.873,idem idem.:	 •
SMC: 1 dita a. 560, idem idem.

T—EK: 3 ditas ris. 11, 13 e 23, idem idem:
Idem: 1 dita a. 12, idem idem.
Vapor inglez .Nyle,' procedente de Sou-

tharapton, entrado em 3 de abril de.1906.-a
Manifesto a. 262.

Arrnazem da Estiva — IIC: 2 barricas
ns. 241 e 238, rapregadas.

C—F—&—C: 1 dita n. 9, idem.- -
HC: 1 dita' ri. 246; idem.
Armazem a. 12 — C. .Colombo: 1 caixa

a. 1.216, repregada e avariada.
Idem: 1 dita ri. 1.244, ideia idem.

: 1 engradado n. 15, ideia
idem.	 .

EM—JF: 1 caixa n. 13, idein idem.
Idem: 1 dita n. 14, idem idem.
TSM: 1 dita n. 2.514, idem idem.
Armazem n. 12 —EMC : 1 caixa n. 2, re-

pregada e avariada. 	 .
MS : 1 dita a. 392, idem idem:
EMJF : 1 dita n. 12 idem idem.
Idem : 1 dita a. idem idem:
JMCC : 1 dita a. 40, idem idem,
IICF : 2 ditas as. 102 e 164, idem ideia.
Idem : 2 ditas as. 167 e 169, ideia ideia.
Idem : 1 eagradado n. 163, idem idem,
Jed? :1 caixa a. 772, idem.
R-0 : 1 dita 625, idem idem.
British Bank South America: . 1 dita h.15,

idem idem.
PMC: 1 . dita n. 1, idem idem.
AR : 1 fardo n. 5.350, idem idena.
BC: 2 ditas ns. - 4.032 e 242, repregada e

avariada.
Vapor allemão heidelberg, procede ato de

Bremen. entrado em . 1 de abril . de 1906.—
Manifesto a. 260.

ArrnaZem da Estiva — • FTG	 1 barril
n: 5.389, vazando.

Idem: 1 dito ri. 5.396, idem. .
Idem: 1 dito n. 5.391, ideai. •
Ideia: 1 dita u. 5.393, ideni.
Ideia: 1 dita n. 5.397, idem.
Idem: 1 dito n. 5.398, ideia.
idom: 1 dita n. 5.394, idem.
Idem: 1 dita n. 5.390, idem.;
Ideia: 1 dita a. 3.392, adem.
Idem: 1 dita n. 5.393, idem.
Moça: 3 amarrados sem numero, ava-

riados.
Vapor francez Cordilldre, procedente de

Bordéos, entrado em 2 do abril de 1906.—
Manifesto a. 264. 	 •• .

Armazem u. 8 — JFCC : 1 caixa n. 4.928,
repregada e avariada.

FYA: 1 dita n..40, ideia idem.
FYA : 3 ditas ris. 133, 136 e 131, idem

idem.
CIO: 1 dita a. 4, idem idem.
FBR: 1 dita, n. 9.231, idem idem.
AAC: 1 dita n. 187, idem idem.
CS: 1 dita n. 462, ideia idem.
VOGO :1 dita n. 8.501, idem idem.
ED: 1 dita n. 2.287, idem idem..
GPC : 1 dita n. 9.849, idem idem.
F: 3 ditas sem numero, idem ideia..
L&I :1 dita idem, 'idem idem.
VA—PMC : 1 • dita . idem . idem
F : 1 dita ideia, ideia idem. 	 ,

dita na 18; idà-ni ,	-
AAC : 1 dita n. 173, idem ideai.
Auto Palacio : 2 ditas as. O e 5, idem

idem.
J. J. da Silva : 1 dita n. 5, idem ideia.
CPC : 1 dita a. 8.996, , idem ideia.
PMG—V—A	 ditas as. 20, 18, 33 e 31,

idem.
FYA : 1 dita n. 121, idem idola.
CBC :.1 barrica n. 4.065, ideia. .
Arrnazem n. &--Borboleta :. 2 malas sem

namoro, desmanchadas.
• Vapor . inglez • Horacc, procedente de Lon-
dres . entrado em 2 de abril de 1906—Mani-
festo 263." .:	 -	 . . •;

Armazena n. 14—UC : 1 caixa n. 1.319,
avariada,	 .,	 z

Idem : 1 dita n. 1.320; idem. i -
TIonorio—Bicaiho—Rio-,Maio-oEFCBrazil:

1 caixa u. 731, reprega.cla.,
Id.cm. : 2 barricas 113, 009 e 910, ideal. .!
Rainho : -1 caixa u: 4, avariada. !
LFR : 1 dita u. 47, ropregadaa . •
Fundição Indigna : 1 dita sem numero

ideia.
CMC—CMC : 1 dita ri. 7,051, idem.
Ideia : 1 dita n, 7.993, avariada.	 •

. Alfandega do Ria de - • Joneiro 17 de mala
de 190a.— Pelo inspector, Fréencisco
Fentandes, aj udante.

_a_

cita Marinha
De ordem' do gr. ,contra-al ran te bispo-

ctor geral do Sande Naval, faço p Mc° que
fica aberta nosta rapartiçaó, por espaço de
30 dias, a contar de hoje, a inscripção dos
candidatos a duas vagas de !aluamos pensio-
nistas do Hospital de Marinha. -

Inspectora Geral de &Ilide Naval, 8 de
maio de 1903.—Dr. Antonio A. C. de Car-
valho, adjunto-melico.

Iuteudencia Geral Guerra
A commissão de compras desta reaartiçã.a

recebe propostas no dia 26 do fluente mez o
anno, até ás 11 horas dalmanhã,, para o for-
necimento, durante o . segundo semestre
do corrente anno, dos artigos do . grapo: Li-
mas, parafusos o pontas!daPariz.

As pes oas gae pretenderem contractar
esses fornecimentos deverão procurar nesta
secção o respectivo impresso e bana assim
apresentar suas habilitações de accôrdo com
o regulamento da repartição, até 24 da

, •	 •mesmo mez.
Em cumprimento dó aviso n. 39, de 20 de

janeiro de 1932, do Ministerio da Guerra, os
_pretendentes a esses fornecimentos deverão
apresentar docunamtes das cauções do 1:500$,
feitas na Direcçio Geral de Contabilidade da
Guerra, senda a de 1:0003 para garantia da,
execução do contracto em geral e a de 500$,
para garantia das respectivas ass ;aiaturas,
levantando esta desde que o ass, a-nem, ou
incorrendo na pena; de perda, quando s ne-
guem a fazei-o.

Previne-se que as propostas devem ser
em duplicata, soltadas as primeiras vias, es-
criptas com tinta 'preta, sem rasuras, o 'as-
signadas pelas proprios proponentes, que de-
verão comparecer eu se fazerem repre,en-
tar _legalmente na occasião da . respectiva
sessao.	 • I
; Primeira secção da Intendencia Geral da.
Guerra, em 19 de maio do 1906.-0 chefe da.
secção, tenente-coronel Manoel Ferreira Ne-
' ves

•.Armenal de Guerra

gaio --71 1906

De ordem do Sr.- coronel director canvida
as Sras, costureiras abaixo nomeadas,. ;aia-
tricuila.das - de/ri. 501 -.a , 1.000,- a comparar
coreia, desta data em deante, nesta secre-
taria, afim de'receberem suas guias.

A saber :
N. 501. Debbora Ferreira Campello.
N. 502.Esmeralda Simões dos Reis.
N. 503. 'Anna, Telles Ferreira.
N. 504. 1d:infla Pereira Pinheiro.
N. 505. Henriqueta, Fontoura Ferraz.
N. 506. Maria Julia Seba,stiana da Silva.
N. 507. Cecilia Emala, da Rocha.
N. -508. Carolina Amelia do Oliveira Ferraz.
N. 509. Francisca, Philomena de Carvalho

Borges,	 •
N.-510. Maria Pereira Guimarães.' -
N. 511.. Iracema de Ldbe.Betlilein.



flamingo 20
	

DIA:MO OPFIOIAL
	

LIata - 1 000
	 G

N. 512. ' ,iam:mutila Pereira, Guimarães.
N. 5[3. Emitia lanes.
N. 31. Enteia lIorges Ferraz.
N. 515. Jud . th ' ,catana do A44reu.
N. 516. Marta, Rangel 41e Abreu.
N. 317. • Irone do Siqueira.
N. 518. Luizi do A liam Fi otoircdo.
N. 519. Amada, Maria Fiuza.
N. 5a). Maria &ata Parai:ai :lana.
N. 521. Qairina Virginia de Mirtada.
N. 522. Sarai' Paranhoa.
N. 523. Maria Augast
N. 524. A ; bertina Grautitan.
N. 523. Rosalina da Costa, Miranda.
N. 326. Saturnina Leal.
N, 527. Cornalia
N. 323. Clotit ie Vieira dt
N. 529. Felicidade de Andrade \nue.
N. 530. Maria Ittliciao Alves Me ia.
N. 531. Mania, ta da Costi. Miranda.
N. 532. Meia da Costa Coelho.
N. 533. Leonor Anicha de Odveira Borges.
N. 534. Ilemaquela da abata, Garcez.
N. 535. bailia alisa Barret).
N. 533. Er inidin . ia Rosa Mach
N. 337. Amelia Maria da Silva.
N. 533. .104;o:dilui lientardi.la. Cardoso de

Souza.
N. 539. Cambai), dos Santos Uma.
N. 540. Mula do Araujo Carlos.
N. 541. Javita Gumes (.0 O o vieira.
N. 542. Ernestina da Silva Plato.
N. 543. Carme!, do Si melros.
N. 514. Fraacisea Martins do Figuaircdo.
N . 315. Atina Ramos Ferreira.
N. M(;. Vicentina Ormin,la im A °aedo.
N. 517. Anto,lietta Marietta tio
N. Mi. Mercadas Ramos Ferrei:a.
N. 54 ). Dajanyra de Oliveira Boraes.
N. 55). lloaorunt Isabal Cruz.
N. 531. Maria Libania de Almeida.
N. 552. Rosa (litigou Pereira tia Cruz.
N. 553. Gabliermina Alves Machado tios

ftei .
N. 351. Constaaça Rangel Mn les.
N. 5.55. Carolina Rasa, do Espadto-Saato.
N. 556. Julia
N. 557. Loopoldina "'ativa Wilinarãea.
N. 538. Maria José Neves.
N. 559. Maria di. Gloria Seve4.
N. 560. Dionysia de Samp tio Figueira.
N. 561. Phitomena Contifin ) ierdão.
N. 562. Maria do Castro Mudas.
N. 543. Clauditut NIonteiro de Almeida.
N. 504. Cia)tanti Rasa, do .sou/.a.
N. 565. Ermea.carda tios Santas Jactem°.
N. 506. Loonar dc Freitas Gomas.
N. 567. I lortoncia, Comas do Naseimanto.
N. 318. ItoaMiaa, Dias do V tile.
N. 5.19. Francisca (to Santa) Vargas.
N. 570. Ameia da Co iceiçãa Peraira.
N. 571. Libaratina Thomazia Ramas.
N. 572. Presedb, Lima.
N. 57:3. Caraana Tagarro Lima.
N. 574. Laadaliaa Adieta Paro loa
N. 573. Uni:mita), nada da Faisca:a S. Paio.
N. 5741. Lyilia Rolrigue.; de Souza.
N. 577. Antonietta Itostriaues de Souza.
N. 578. Da nathildes Augusta .do Nasci-

mento.
N. 579. Isalana Augusta do Nascimento.
N. 580. Cecilia Aug,itsta, do NasUmeato.
N. 531. Anui, Eseralt.
N. 582. Candida Estreita de Carvalho.
N. 5s3. Eu :ema Eatrella.
N. 584. Gullaermina, Goaravet Cardoso.
N. 5,5. Olan ia Gonçalves Cardoso.
N. 536. 111.thilde Gonçalves da Silva.
N. 587. Alia Plidomena. aloatiaro.
N. 533. Jovelina Simplicia Baptista do Oli-

veira.
N. 530. liornardinn. Estreita.
N. 540. Lydia dos Santos.
N. 591. A rabolla de Azevedo.
N. 592. Virginia, Fortes da Silva.
N. 593. Francisca, Espindala Pralon.

N. 594. Olympia Ratis de Carvalho.
N. 595. Aana liatia de C brvallin.

Fioa. Maria, latiza da Silva Costa.
r . 507. Doba i ala Ang tsta de Frias Villar.

\T. 5u. lirazinamt (les Santos Arruda.
N. 549. Alzira M iria da Rocha.
N. 600. Maria Rasa, dos Santos Jacame.
N. CM. Juiaptint Montairo de Almeida.
N. 2. Felicia,aa Ribeiro de Carvalho Gou-

lart do Mello.
N. 3. Elisa Tompson.
N. 4. C talotit Joaquina de Faria.
N.	 Elisa do Souza.
N. 04)a. nanaria do Oliveira Machado.

Oscar:111a nin.iida Ferreira.
Adalaide Maria Mendes.
Virginia, do Araujo.
Amelia Ito,lrigues de Mendança.

J alia Ferreira.
Elisa do Malvada.
Alice Olyinpla da Silva.
Tlieadora
Cypri . na da Conceição Cunha.
Maria Rosa tia, Conceição.
Maria Augusta do; Santos.
.A14.nertina Mendes de Oliveira.
Anglista Fabricio de Aguiar.
Joaquina
Rosalina. Pereira de Carvalho.
Anima do Cassia Cavalcanto de

(123. batina da Conceição Cunha.
N. 24. Eugenia Ramos Perimira.
N. 25. Eva de Menezes
• 026. Gabriela Martins de Oliveira.
N. 027. Maria Pereira.
N. (328. liraziliaaa 41iiii.10:3 Antas.
• C,29. Amolia Meadas Antas.
N. 63 ). CU:meneia, Paixão.
N. 611. An ia Venosa Martins.
N. 32. A Ita,ir de Souza Andrade.
N. 33. Lydia Vieira.
N. 34. Etalvina Dias Coute.
N. 635. Modesta Marques Jesus.

N. a30. Jeronym Vieira Gomes.
a37. Jaanna Captes Pazerra.

N. 6:18. ala.att. Moleiros Paes Leme,
N. 039. Gertradas Men lesa
N. 4310. Balbitia, Mondes.
N. 011. Marh. Esteamia Sanas Rodrigues,
N. 042. Letaddi Farraz Teix
N. 0 . 13. Onilina, Joadao.
N. 014. Francisca, ilre.ça.
• 045. An galina de Oliveira.
N. 010. Mailtille Pinto do Si.
N. 647. Rita Pavolide.
N. 048. Alcina tio Souza Rabello.
N. 0 .19. Maria José Lapas Ma,mins.
N. 659. Maria das Doroi Panaata.
N. C51. Olinda alaaques de Souza.
N. 4352. Francisca Mattasa Ma i a Fortes.
N. 653. Franccliatt Carneiro do Barros.
N. 054. Marianna Rosa do Fsairito Sauto.,
N. 655. Eludia, Nlac-tlitiaes.
N. 651. Alice Pimontel do Vabo.
N. 657. Carolina Jacinllia Nogueira.
N. 658. Peepetaa Rita Meadas.
N. 59. Margarida Estrellaa
N. 60. Gertr;ules Fausta do Mattos Coelho.
N. 631. Theolora Neves Teixeiat.
N. 692. Maria Jaciatha flauto Souto.
N. 663. Sabastiau% Maria Nobre :Unhai°.
N. 69!. Elvira Juta Freira.
N. 6435. Francelina R viloa Ferreira.
N, a61. Maria dt Gloria Pinto.
N. 697. E4tith .afac'utdo.
N. 658. Alexandrina. do Oliveira Maciel.
N. 6!.19. Franftilina	 Oliveira:Saciei.'
N. 670. Lulivina Maria Barbosa, de Me-

nezeS.
N. 671. Regina Augusta de Menezes Braga.
N. 072. Adelina, Augasta Fragas,.
N. 673. The abra. Mtrattaa de Souza.
N. 674. Maritima, Alves da Silva Lemos.
N. 675. Isabel Portillto.
N. 676. Maria da Conceição.

71. (377. itoiealora Thoodora Pinheiro.
N. 078.	 Pereir i. Brazit.
N. 670. Aliei tIo Azovedo.
N. 080. G .orwta do MatLos Sampaio.
N. 681. M	 Alvina, de Siqucira.
N. 682. Mari aGoilliermina Torres Mattoso.
N. CS:-;. Maria Josa.
N. 681. Marietta 1icha,r41 do Almohlaa
N. 585. Leonor Baptista, da Silveira.
N. 630. Emitia intim Tosto Coelho de AI

imane:que.
N. 687. L'Wt. Carlota do Freitas.
N. 688. Dooliada Marques Vieira.
N. 689. Joaquiaa Firmill4 de Azevedo.
N. 699. Liad Mor Araujo.
N. ag l. Fr audsei, do Aguiar Silva Lima,.
N 692. Cui1il..10 S cma Buiria Nunes.
N. 093. ('a pi ,ta	 bla
N. 604. Ballana 'Brown*
• r93. (; . tilliormiaa Amelia Fragoso.
N. 691. Luzia Rich:tal de Almeida.
N. C97. Catharina Priôr.
N. 098. He'oisa Mac-Guines.
N. 699. Maria Ramos.
N. 709. Cheru ldnalilmilia dos Santo"; \Infla
N. 701. Leotioa de Castro.
N. 702. alo.rat Leipablina Ancora Alves.
N. '703. Engracia Continua.).
N. 704. Laul elina Zacarias Machado.
N. 7a5. Porcina Ritual Vieira.
N. 706. Iza	 loniz Pereira.
N. 707. Litein:la Monteiro.
N. 708. Rosalina, do Castro.
N. 709. Caadida Quinatas de Castro.
N. 710. Emitia Attausta Barret . ) Jacobina.
N. 711. Alice da Ohm .a Araujo.
N. 712. Jaitiltina Bezenat de Oliveira Ma-

chado.

N. 713. Carolina ro
• 714. Carlat Fenaeaa.
N. 715. Noteinia da Foiiseca.
N. 716. Carlota Contialto.
N. 717. Jiudina Moreira dos Santott.
N. 718. Firmina do Oliveira.
N. 719. nivela Maria Le:no4.
N. 721. Olymala dos Santos Costa.
N. 721. Maria Paulina Granado.
N. 722. Alcina do Souza.
N. 723. Maria Nunes.
N. 72,1. OI,ga da Silva.
N. 725. C. eatil da Veiga Cabral.
N.	 Antonietta do Souza Borges.
N. 727. Maria Agoatinha Cordeiro.
N. 723. Inn-,co,nnia Maria Vieira Machado.*
N. 729. Amelia da Silva Castro.
N. 730. IzalLina de Menezes Gozar.
N. 731. 1U:ejetai Barbosa Lima.
• 7:-')a). Juracv Lobo.
N. 733. Mariettt, Muniz Pereira.
N. '73 .1. Julieta Martins Machado.
N. 735. Amalia 4.1.,>3 Santos Allão.
N. 73G. Lina Ferreira.
N. 737. Joaquina dos Santos ABI%
N. 73$. Maria Ludovina, Quadros do Car-

valho.
N. 739. Rita, da Motta Mello.
N. 740. Obtida Meadanaa, Couto.
N. 741. Emitia Gomos do Freitaa.
N. 742. Aorta Maria da Silva.
N. 74:1. Zna de Maura Brandão.
N. 74!. Thoreza, Curte.
N. 745. Carias% Amalia Cortinas.
N. 746. 0/ga Martins Pereira.
N. 747. Leonblia Ferraz Telsoira,
N. 748. Estilar Forra,z Teiaeira Gemes.
N. 749. Margarida, Alvas Ila.gdocamo.
N. 750. Anna, Alves Bagdocymo.
N. 751. Alice Pereira Guimarães Costa.
N. 752. Anua Dublam.
N. 75:3. Celestina dos S mios Barroto.
N. 754. Ba:binit Amelia, da Costa.
N. 755. Fidelissima, Jordão.
N. 750. Zelinda Franco Barros.
N. 737. CaP11100 Zaira, Teixeira de Mello.
N. 758. Diana Ricardo.
N. 759. Maria Julia, Pereira. Pinto.

N. 617.
N. 60a.
N. 609.
N. 010.
• 61l.
.N. 012.
N. 013.
• 611.
N. 615.
N. Ma,
N. (117.
N. 618.
N. 019.
• 621.
N. 021.
N. 622.
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N. 760. Maria Damiana Lopes.
N. 761. Altamira Baptista. .
N. 762. Adelia de Oliveira Araujo. •
N. 763. Laura de Vascanceilos Lima.
N. 764. Adelina Bastos.
N. 765. Abigail Assis,
N. 760. Dina Assis.
N. 767. Honorina Assis.
N. 768. Maria Virginia, de Figueiredo Pi-

menta.
-N. 769. Carmen do Figueiredo Pimenta..
N. 770, Josepha Bibiana da Conceição.
N. 771. Anna Coutinho de Miranda Jordão.
N. 772. Alice do Faro Orlando.
N. 773. Bertha de Faro Orlando.
N. 774. Luiza, Martha Sampaio.
N.- 775. Eudoxia Martins.
N. 776. Thereza de Oliveira.
N. 777. Cecilia Gomes Botelho.
N. 778. Olga da Silva Lago.
N. 779. Adelia da Silva.
N. 780. Alcina da Silva.
N. 781. Corina de Almeida Catanho.
N. 782. Ermelincla Luiza de Amor-int.
N. 783. Carlinda de Amoritu Vialaa.
'N. 784. Maria Ramos.
N. 785. Angelina Izabel dos Santos Borges.
N. 786. Gertrude-s Cabral de Lacerda, .
N. 787. Honorina da Silva.
N. 788. Alzira Leite.
N. 789. Deolinda Leite.
N. 790. Alice Umbelina Cruz.
N. 791. Maria Dias de Agiria°.
N. 792. Avelina Gomes Barros.
N. 793. Behnira Luiza de Souza.
N. 794. Zulmira Loureiro:
N. 795. Djanira Alves Bagdocymo.
N. 796. Gertrudes da Silva.
N. 797. Maria Amelia da Silva.
N. 798. Florentina Rasa Brandão Cardoso.
N. 799. Amalia Jacintha da Silva.
N. 800.. Henriqueta Beinvinda de Sa,nt'-

Anna.
N. 801. Corina Maria do Barros.
N. 802. Josephina Candido de Moura.
N. 803. Rachel Leclis da Silva Mendes.
N. 804. Aurora de Azevedo Corra.
N. 805. Arminda Pires Ferreira.
N. 806. Thereza da Silva.
N. 807. Francisca Ferreira de Souza.
N. 808. Elvira Maria Ferrar.
N. 809. Laudelina alalvina, das Neves
N. 810. Joanna, Dias Ticheira. •	 .
N. 811. Euridina de Oliveira.
N. 812. Ermelinda Maria do Couto.
N. 813. Alice de Oliveira Maridos. .
N. 814. Josephina Ribeiro Antunes.
N. 815. Joanna Serpa do Amaral.
N. 816. Francisca Pavolide.
N. 817. Georgina Baptista, da Silveira.
N. 818. Maria Amelia, dos Santos *Co-

imbra.
N. 819. Euphrosina da Oliveira Coimbra.
N. 820., Maria Ercelina de Albuquerque.
N. 821. Etelvina Adelaide de Saut'Anna..
N. 822. Litiza Pereira da Cunha.
N. 823..Amelia Ribeiro Antnnes.
N. 824. Boaventura de Oliveira Marques.
N. 825. Aurea Silva de Azevedo. .	 .
N. 826. Juracy Sardinha.
N. 827. Constancia Ferreira de Castro Mat-

tos.
N. 628. Carlota Maria Pereira.
N. 829. Augusta Candida da Cruz Ma-

.	 chado.
N. 830. Elvira Candida, Cruz.
N. 831. Alcina, Rarnalho.
N. 832. Maria aladahil Ribeiro Guima-

'	 rães.
N. 833. Hortencia Posada. 	 .

•N. 834. Ernestina de Araujo. 	 .	 .
N. 835. 'Amelia de Jesus Deschamps. 	 .
N. 836. Demetildes Candelaria Deschamps.
N. 837. Maria Thoma,zia de Araujo.•
N. 838.'Leonor de Queiroz Carreira.
ia 839. Luiza de Almeida Nobre. 	 .

... ..	 _

N. 840. Anna, Adelaide Nobre do Couto.
N. 841-. Laudelina Soares. 	 •
N. 842. Alzira Soares.
N. 843. Adelia Edararda Teixeira de Mello.
N. 844. Anna Serpa. -
N. 845. Umbelina de Araujo.
N. 846. Amelia Porto.
N. 847. Carolina Cairei Machado. -
N. '848. Emilia Derbeley.
N. 849. Julia, Diniz da Silva Mia.
N. 850. Henriqueta Pinto de Vasconcellos.
N • 851. 'Rita da Silva.
N. 852. Olinda de Carvalho.
N. 853. Francisca Ferreira Franco.
N. 854. Julia de Mello Soares.
N. 855. Francisca Emilia,na Cavalcante de

Mello.
N. 850.rJoanna, Gomes dos Santos.
N. • 857. Balduina Duarte do Amaral.
N. 858. Carolina Maria da Conceição.
N. 859. Elvira Assis.
N. 860. Anastacia de Oliveira. -
N. 861. Amando Sadock.
N. 862. Hercilia de Almeida Bittencourt.
N. 863. Idalina de Almeida Bittencourt.
N. 864. Amalia Gilbert da Cunha.
N. 865. Florencia de Souza Castro.
N. 866. Joaquina de-Oliveira Mascarenhas.
N. 867. Maria do Carmo Quadros dos Santos.
N. 868. Conceição Madeira.
N. 869. Rosa Latira de Carvalho.
N. 870. Georgina Calvet Machado.
N. 871. Carlota. Guilhermina da Veiga.
N. 872. Carmen Alvim.
N. 873. Eugenia Ferreira.
N. 874. Octacilia Santia go da Silva.
N. 875. Lydia Gabriela Paes Leme.:.
N. 876. Rosa Ferreira.
N. 877. Anna Oscar Guimarães,
N. 878. Jitlia Gabriela de Gous-êa.
N. 879. Esperança Justina de Souza.
N. 880. Corina Martins.
N. 881. Maria Valioso Martins.
N. 882. Adelaide Alves Torres.
N. 883. Constança Amalia Pereira de An-

. drade.
N. 884: Maria Luiza dos Santos.
N. 885. Ga.briela Ferreira Franco.
N. 886. Candida Marques Torres.
N. 887. Maria Josa Alves Torres.
N. 888. Margarida Corraa.
N. 889. Rachel de Almeida e Albuquerque.
N. 890. Augusta Coalho.
N. 891. Evangelina, de Assumpção.
N. 892. Rosa Carolina, de Carvalho.
N. 893. Maria Rosa Leal.
N. 891. Hortencia Posada Filha."
N. 895. Anna Gonçalves de Moura.
N. 896. Joanna Teixeira.
N. 897. Elisa Ferreira da Rocha.'
N. 898. Arraiada, Maria Ferrar.	 .
N. 899. Elisa Witaker de Moraes'Cohn.
N. 900. Bernardina Estreia Ea,rp.
N. 901. Rosalina Constança de Almeida.
N. 902. Rosa da Rocha Mello.
N. 903. Joaquina de Vaseoncellos Ferreira.
N. 904. Maria Carlota Alves.
N. 905. Almerinda Augusta do Nascimento.
N. 906. Adelina da Rocba Mello.'
N. 907. Philomena Jordão.
N. 908. Violeta Jordão.
N. 909. Anna, Angelica da Silva.
N. 910. Henriqueta Maria de Lemos.
N. 911. Luiza Dejanira de Menezes.
N. 912. lzabal Muller de Carvalho. .
N. 913. Leonor Muller de Carvalho.
N. 914. Anna Augusta Barbosa.,
N. 915. Rosa Ferreira da Rocha.
N. 916. Maria Deolinda Alves Braga.

-N. 917. Carolina Meirelles da Silva.
N. 918. Emilia Vasques Queiroz Carreira.
N. 919. Maria de Castro.
N. 920. Maria de Araujo Freire.
N. 921. Anna Augusta Forte Coelho Rombo.
N..922. Maria de Lourdes Guimarães.
N. 923. Hermida Augusta da Cunha.

"

N. 92-1. Leonor Carlota Rosaura da Silva.
• Cunha.

N. 925. Silvina de Campos Mello.
N. 926. Eudoxia Augusta da Rocha Arai

zont.
N. 927. Julian, da Rocha Arnizout.
N. 928. Ermelinda Pereira/ Reis. •
N. 929. Carmen Nabtico de Araujo, •
N. 930. %Macia Amelia Moreira.
N. 931. Anima Francisca dá Silva Pinto.
N. 932. Candida da Silva Louredo.
N. 933. Carolina Veridiana, dos Guimaraes

Siqueira.
N. M4 Leopoldina, Moreira de -Vasconcel-

- los.
N. 935. Luiza Sim5es Cotia.
N. 936. Adelaide Duarte Ribeiro.
N. 937. Amelia Jeolds.
N. 938. Olympia, Ignez Gomes Vieira.
N. 939. Maria Rezende de Souza •Figuela

rodo.
N. 940. Lucinda Mattos.
N. 941. Joaquina Pires Monteiro. 	 •-
N. 042. Esmeralda Rezende do Fiaueiredo:
N. 943. Lydia do Espirite Santo Ca-tio.
N. 944. Alexandrina do Espirito Santo.
N. 945. Ermelinda Ba,rboza de Vascancellas.
N. 946. Guilhermina de Almeida Braga.
N. 947. 'Anna Franco Mendes.
N. 948. 'Julieta, da Cunha.
N. 949. 'Afia 131andina Alves.
N. 150. Christiana Ferreira.	 • •
N. 951. Leontina da Gloria Pereira.
N. 952. Guiornar da Gloria Pereira.
N..953. Francisca de Assis Mala Leitão. •
N. 954. Joanna Ephieenia, Teixeira de,

• Mello.
N-955. Alda de Menezes.
N. 956. Boa ,dieta Moreira, Cezar.
N. 957. Zuhnira, Jaty de S. Paio. •
N. 953.; Ma.noala da Fonseca.
N. 959.' Aurelia Jovita Gomes da Silva.
N. 990. Maria Helena de Paiva Vianna, •
N. 961: Maria Luiza da Silva.
N. 962. Elvira Maria Farreira,.
N. 963: GuWiermina, Augusta d.e Azevedo.
N. 964. Capitulina Maria das Neves.
N. 965. Rosalina Armstrong Lopes.
N. 906, Alice Meirelles da Salva,.
Na 937. Maria Maciel Monteiro.
N. 968. Antonia Macialalonteiro.
N. 969: Araballa de Mello Rastos.
N. 970. Emilia da Cana, Dias.
N. 971. Margarida. Izabel Furtado Bastos.
N. 972. Edith Bastos Guimarães.
N. 973. Gertrudes Peixeto da Costa Lima. -
N. 974. Arsenia Jeolas,
N. 975. Cecilia Monteiro Dias.
N. 976. Maria Augusta Teixeira.
N. 977. Ignez Barcello.s.
N. 978. Epouina Paes Ribeiro.
N. 979. Alcinda Maria da Silva.
N. 080. Maria Melro.
N. 981. Almerinda Calmon de Magalhães.
N. 982. Carlinda Carolina Loaes.
N. 983. Rosa Moreira Ide Mattos.
N. 984. Noemia Moreira de Mattos.
N. 985. Julia Coelho.j
N. 086. Maria dal Carmen de Araujo Casta:.
N. 987. La,ureatina, Angelica da Silva Maia.
N. 988. Carmelita Saixas.
N. 089. Augusta Tanajura Vieira.
N. 990. Fausta da Silva Soares.
N. 991. Emitia RamoS.
N. 092. Ambrozina de Carvalho .Peixoto. •
N. 993. Francisca Faria..
N. 094. Olympia Ambrozina de Carvalho. .
N. 995. Noemia Leite.
N. 996. Maria Euridiee de Oliveira.
N. 997. Idalina, de Castro Bra,zil.
N. 998. Eliza Magalhães.
N. 990. Maria Augusta da Costa.
N. 1000. Sophia Rosa/dos Santos.

Secretaria do Arsenal de Guerra do Rio de
Ja rd CO, 19 de maio de 1906.-.1ahaiio Soares .;21 

da Rocha secretario.'	 •
,	 '



Dito commercial do Rio de Ja-
neiro 	

C )mp. Tecidos S. Pedro de Al-
cantara 	

Dita T. colos Brasil Industrial...
Dita Tecid . s Progresso Industrial.

do Brasil 	
Dita Doca-z de Santos 	
Deb,. do Jornal do Commercio..,
Dit.)s di. Cimp. Geral de Minas

de Mangaries 	
Ditos da COITIp. Ferro Carril do

Jardim Botanico 	

139.000

1503000
200000

245$010
32.,8000
19G$030

1974'000

2154009
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PARTE COMMisittáziiJ

C.-tintura, y adiou] (.1 ass Ira t• ets.
tare,. (1011 . 111141.nm r• ah! iaam da,
Capital Federai

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO R, atoEDA.
METALLIOA

90	 cl lv A'	 vista

Sobro Londres 	 	 15 11/16 15 35764.
Paria 	 619

s	 Hamburgo 	 	 751 • 759
Italia 	 c2.7

s	 Portugal 	
Nova .York 	

a38-
3.$20,3

Libra esterlina, em moeda 	 l545O.
Ouro nacional,ein vales, por Ivo() . 4733

CURSO OFFICIAL DOS FUNDOS PlIBLICOS
E PARTICULARES

	Apolices goraes de 5 o/., miadas 	
Dita,: idem do 1:000$, 5 o/	  1:022 4)00

1:025.000

Ditas do Emprestimo Nacional de
85. port 	  1: o2b5 )00

	

Ditas Mein idem do 1897. nom 	  1:026 p009
Ditas do Knierestimo Municipal

de 1906. nom 	
	

190:3000
Ditai do Estam) de MillaS GeraeS,

de 1:000$, 5 %, port 	 	 .841-;amA
Divis n 10 i%stad o do Rio de ia-

;laico, de 1 . 10y., 4 %, por.-	
	

67$030
Baneu da Lavoura e Coinniercio

do Brasil 	 ..... .	 130$,103

•••n=~

nn•••n•

FRETES

4200 por suco 	

O mesmo 	
O mesmo 	
35 frs. o 10'Y. Por

900 kilus 	
37 / 6 por 1.000 ki-

lis 	
35 frs. e 10 o/. por

1.000 kilos. •	 • •
O mesmo... 	
O mesmo 	
428/6 e 2 1/2 o/. por

1.000 kilos 	

• ,•
-:•m• -p r.aria da Camara Syndical do Rio de

Janeiro, 19 de maio de 1906.— José Claudio
riaàsíva, sylidieo.

- A catação de aia:Alces do Empre.gimo Na-
cional .1e lso7, lo dia 18 do c meate, é de
a,9i:ices nominativas e nãa ao portador,
como sabia pablicmlo.

C..tultara, Syntlical

A Camara Syndical, em cumprimento do
art. 7, do Regimento Interno, leva ao co-
nhecimento da corporação e do publico que,
nesta data, o Sr. Ernesto Stampa requereu
a nomeação de corretor de fundos publicos
desta praça.

Secretaria da Camara Synclical, 12 de
maio de 1900. —T. Ciatidio da Silva, syn-

dica.	 (•

8,5200 por '10 kile8.-

$110 por kia.

7$100 par arroba.

,$760 por kilo.

QUANTIDADE

1.500 sa,ccas de café.

1.000 ditas idem.
60,./ ditas idem.

1.500 ditas idem.

300 ditas idem.

1.500 ditas idem.
3.000 ditas idem.

250 ditas idem.

400 ditas idem.

SOCIEDADES ANONYMAS
Socieciado Ationyina Gazeta,

do Noticias
ACTA DA ASSEmBLEA GERAL OB,DINARIA EM 20

DE ABRIL DE 1936
Terceira co vocação

Aos 20 dia do mez de abril de 1906, á,
1 hora da tarde, achando-se reunidos no es-
criptorio provisorio da sociedade. á rua do
Ouvidor n. 123, accionistas representando
5.354 acções, o Sr. director-presidente, Hen-
rique Chaves, abre a sessão e indica o Sr.
commendador Antonio da Custa Chaves Fa-
ria para presidil-a, o que 6 approvado pela -
a,ssembléa.

O Sr. Chaves Faria, assumindo a presiden•
cia, convida para secrat_triw os Srs. Luiz L.
da Silva Rosa e Manoel Pinto Netto Ma-
chado ; constituida assim a mesa, o Sr. pre.
sidente informa que esta assembléa tem
por fim ouvir a leitura do relat wio da di-
rectoria resolver sobre o parecer do con-
selho fiscal e eleger os fiscaes e sem sup-
plantes.

Pede, portanto, ao Sr. secretario que pro-
ceda á leittint do relatorio.

O Sr. João Chaves pedindo a palavra ob-
serva que o rela,torio e peças justificativas
se acham publicados, pelo que pede dispensa
"da sua leitura.

Approvado este requerimento, o Sr. pre-
sidente manda proceder á leitura do pare-
cer do conselho fiscal do teôr seguinte

Srs. accionistas da Sociedade Anonyma
Gazeta de Noticias.-0 conselho fiscal tendo
examinado as contas e balanços da sociedade,
encerrados em 30 de junho e 31 de dezembro
de 1905, e encontrando-os do accérdo com a
escripturação feita segundo as prescripçães
legaes, 6 de parecer que as mesmas contas
e balanços sejam approvados.

Rio de Janeiro, 26 de março do 1900.-
Dr. Domingos Niobcy.—Dr. Alfonso 1Very.

Posto em discussão é o parecer approvade
sem debate.

•Procede-se em seguida á eleição dos fis-
caos e seus supplentes.

São recebidas oito cedulas que, apuradas,
dão o seguinte resultado:

Dr. Eugenio Augusto Valladão Catta
Preta„ 535 votos; Dr. Domingos Niobey, 535
votos; Dr. Affonso Augusto Neves Nery, 495
votos.

Supplentes: Harold Rime o Luiz Augusto
da Silva Canedn, 530 votos cada; commenda-
dori Antonio da Costa Chaves Faria, 528
votos.

O Sr. • presidente proclama membros do
censellio fiscal e seus supplentes, os Srs. ac-
cionistas votados para esses cargos.

O Sr. presidente diz que, nada mais ha-
vendo a tratar, vae encerrar a sessão pe-
dindo, porém, aos Srs. accionistas que se de-
morem na sala afim de ser lavrada e su-
bmettida á sua deliberação a presente acta.

Lavrada, lida e submettida á discussão, é
a acta approvada e por deliberação da as-
semblea asSignada pelos membros da mesa.

O Sr. presidente agradece aos Srs. accio-
nistas e levanta a sessão ás 2 horas e 2() mi.
nutos da tarde,--.A. C. Chaves Paria.— Luiz
L. da Silva Rosa.— Manoel Pinto Netto Ma-
chado.1

PATENTES DE INVENUO
Marselha 	
Marselha 	

	

Porto Elisabeth 	

Buenos Aires 	

Buenos-Aires... •
Buen s-Aires 	
Bordéos 	

Capo Town 	

Genova. 	

DESTINO

Rectificaçao

Rio de Janeiro, 19 do maio de 1906. —..loao Severino da Silva, presidente. — Sebastiao.
S. da Rocha, secretario.

Algodão em rama, de Sergipe, Itabaiana 	

Assucar mascavo de Pernambuco 	

Can 	

Oleo de mocotb do Rio Grande 	

Fretss e engajamentos durante a semana de 14 a 18 de maio de 1906

COTAÇÕES DO DIA 18 DE MAIO DE 1906

Junta, dos Corrfstores

Jiagellan 	

Clyde 	
Ama zone 	

Clyde 	

Amazone 	

Rd Umberto 	
Orleanats	 ...... 	
Poi.ou 	

Mimes 	

VAPORES

N. 4.614—Memorial descriptivo de um pe-
dido de privilegio, na Republica dos Estados
Unidos do Brazil, para (uipparellio aperfei-
çoado de escaliaçao». Invenção de Louis Ar-
sdne Ddsy, domiciliado em Montreal, Ca-
nadd.
Refere-se minha invenção a um appare-

lho escavador ale propulsão proloria, ada-
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ptielo para se usar na abertura de fossos ou

• O objecto da invenção é fornecer meios,
formando parta do apparelho, paea, propul-
sal-o e mover seu 'mecanismo escavador;
outro objecto da inveacão é fornecer uni
mecanismo escavador elficieate o de mano-
bra facil; outro objecto. é fornecer meios
para propulsar o apparelho com velocidade
menor, quando o mecanismo escavador está
operando, do que quando se transporta de
um ponto a outro; outro objecto é fornecer
meios, operados a mão, para mudar o carto
do mecanismo operador; outro objecto é for-
necer uma ferma aperfeiçoada de appare-
lho, suparior ao apparelho descripto
minha patente americana,n. 779.415; sendo,
finalmente, outros objectos da invenção in-
dicados na correr deste imemorial.

Consiste a invenção na construcção, com-
binação e disposição de partes representadas
nos desenhos o reivindicadas no tini do pre-
sente.	 •

Nos desenhos annoxos, em que representei
urna ferma de execução de minha invenção,
que pede soffrer diversas modificaçeies sem
alteração do espirito da mesma : a fig. 1 é
uma elevação de lado, repises ritando a
armação do escavadoc em posição abaixada.
A fig. 2 é um plano do apparelho. A fig. 36
unia secção vertical da armação do escava-
dor em -posição abaixada.. A • lig. 46 um
detalhe, em elevação lateral, de uma parte
do mecanismo que actua a armação do esca-
vados' e das partes immediatamente coime-
xae. A fig. 5 é um detalhe, em elevação
lateral, da peça que ergue a mesma arma-
ção. As figs. 6 e 7 mostram, em elevação de
frente e em plano do fundo, um dos alca-
trazes adaptados para escavar os lados de
una fosso. As figs. 8 e 9 representam uni
plano do fundo e unia elevação de frente re-
spectivamente de um dos alcatruzes adapta-
dos para cortar o centro de um fosso. A fig.
10 é urna elevação lateral do um dos alca-
trazes adaptados para cortar o centro de um.
fosso. A fig. 11 é uma secção vertical por
um dos alcatruzes adaptados para cortar o
centro de um foso. As figs. 12 e 13 mostram
em elevação de traz e em . secção ver-
tical respectivamente um dos órgãos que
operam a bascula dos alcateuzes. A fig.
14 é um detalhe, em elevação e secção,
mostrando, á esquerda, uma elevação de
traz parcial e, á direita uma secção parcial,
sendo estas vistas tornadas entre as rodas do
truck trazeiro. A fig. 15 é um detalhe da
cadeia de transmissão do avental dedespe, o.
A fig. 16 é um d tallie destacado do engate,
entre um rodete e um eixo longitudinal, ser-
vindo para impedir o movimento do aven tal

em outra direcção do que a conveniente. A
fig. 17 é uma elevação, parto em secção,
dos tanques de agua do apparelho. As figs. 18,
19 e 20 são detalnes em secção da constru-
cção dos meics de supporta e do mecanismo
motor das rodas • de tracção dianteiras. A
fig. 21 é uni plano da armação inferior do
ap t arelho. A fig. 226 um detaile, em ele-
vação de frente, do mecanismo de supporta.
A lig. 23 é um detalho em plano do mecanis-
mo de governo. A fig..24 e unia elevação
vertical representando em elevação o meca-
nismo motor dos trucks trazáiros, e os meios
para erguer a armação do escavador. A
lig. 25 é urna elevaçãoeatéral do mesanis-
mo motor para o truck dianteiro. A fig. 20
é um detalhe fragmentado em plano do sup-
porta do mecanismo de governo. As figs. 27
e 28 mostram, em elevação, lateral e .de
frente, um supporta que servo para entesar
a cadeia transportadora. As figs. 29 e 30
moetrameem elevação lateral, a viga lon-
gitudinal dos trucks trazeiro e " dianteiro
respectivamente. A fig. 31- mostra, em se"

cção e em elevação parciaes, urna das rodas
dianteiras de supporta e motoras. A fig. 32
mostra, em elevação de frents- e em secção
vertical, parciaes, urna das rodas trazeiras
de supporta e meteras. À fig. 33" é unia se-
ação vertical por uma das rodas dianteiras
de supporta motoras. A fig. 34 é uma se-
cção transversal vertical, representando em
elevação alavancas e uma roda de mão para
operar manualmente o mecanismo de g iverno
A 4.356 um detalhe em elevação lateral do
mecanismo motor da bomba. A fig. 36 mostra,
em sução e elevação de frente, parciaes, o
movimentoadeantedoscripto. A fig. 37 repre-
senta, em sução vertical, es meios para
ligar o eixo-manivela da machina ao movi-
mento de transmissão. A fig. 38 mostra, em
elevação lateral o collar de excentrico o sua
parte tocando a bomba. A fig. 39 é uni de-
talhe fragmentado, em secção vertical, to-
mada pela armação de supporta da estructu-
ra do governo do apparelho e representando
a situação da macheia motora, seu eixo-ma-
uive la e o eixo motor principal em connexão
com este eixo. A fig. 40 é uma elevação la-
teral da fig. 30. tomada á esquerda. A fig. 41
é uni detalhe fragmentado em plano, parte
quebrado, representando uma parto da ar-
mação transportadora, e a fig. 42 é um deta-
lhe fragmentado, em elevação de extremida-
de, de urna parte da mesma armação. As
figs. 43 e 41 mostram, em plano o de lado,
respectivamente, um gancho adaptado para
ligar os alcatruzes á cadeia transportadora.
As figs. 45 e 46 mostram, em secção trans-
versal e em elevação, um .dos rolos da ar-
mação transportadora. A fig. 476 urna vista
de urna parte da 'cadeia transportadora, em
plano e em secção parciaese o a fig. 486 uma
elevação de lado de uma parte da mesma
cadeia, parcialmente quebrada.

Referindo-me aos desenhos annexos, 1 de-
signa em geral urna armação inferior, sobre
que é montada a superstuctura 2, que con-
tém os tanques do agua 2a, para a alimenta-
ção da caldeira da melúria, a machina
motora, a extremidade superior do meca-
nismo escavador e diversas das connexiies
que . cooperam com este 1."),tra regular sua
operação.

A armação 1 é supportada sobre o truck
trazeiro 3, relativamente fixo, achando-se
fixadas em asas 3b, em cada extremidade
das vigas triangulares lateraes 3c, molas
convenientes 3 1 que amortecem . es - choques
produzidos durante a operação. - ••

A armação 1 é supportada pivotalmente
sobre o truck deanteiro 4, sendo ambos os
trucks dotados de rodas de tracção 120 sobre
que assenta o apparelho, e tendo o truck
deanteiro um mecanismo de governo, por
cujo meio elle pede effectuar uni movimen-
to de volta para dirigir o apparelho quando
este se transporta de um ponto a outro. 5 é
a macheia motora, alimentada pela caldei-
ra 6a (figs. 1, 2 e 17), do qualquer typo con-
veniente, pelo cano , de vapor 6. Unia vai-
vela 7, movida pela haste 8, regula o . for-
necimento de vapor Ó machina, 5, sendo a
haste 8 operada, pela alavanca 9, na parte
trazeira ao apparellio (fig. 34).

A machina toca directamente o eixo-mani-
volta 10, dotado do ráeete 11 que engrena
com a roda 12, montatt falsa no eixo mo-
tor 13.

Neste eixo existe urna roda de lingueta 14.
Urna haste 15, do movimento de vae e siem,
actuada suoparta em seu pé
um co? n 10, dotado de linguetas , lea,,, adapta-
da, paca se prenderem na roda 14 (figs:30
e 4(); do modo que o movimenta de vae

veni eommunicado á haste 15 transmitte-
se Pelo cepo 10 e as linguetas 16 a á roda 14,
movendo assim o eixo 13. .

Para imprimir á haste 15 em movimento •
de vae e vem, disponho na armação do appa-
relho uni sactar perfurado 153 , pivotado em
1511 '	 t exão com uma haste 15 c, que . -•
rias • e movi ihmtoi de vau e vem do ex-
C.mirico 15 d, Iigmvo ci roda 12. A connexão • •
entre o eector 15a e a haste 15 effectua-se
per meio do pino 15 eS bastando transferil-o •
de iun furo do sector 15,1 a outro, para va- •
Piar o curso da haste '15. No eixo 13, é fixado
um excentrico 13 a, ligado por uma biella
á bem:ia 13 e suppai stada, ima armação do
apparellio (figs. 35 ;e 33). Nesta armação -
esti fixado, junto et: roda 14, um supporte •
143-e que sustenta um braço 14 b, no qual são -
pivotiteas linguetas, 14 c, que se 'prendem
na roda 14, para impedir a inversão de seu.
movimento.

O eixo-manivella ;10 supperta uma roda,
de cadeia 17, tocando por sua cadeia 18
urna eoda semelhante maior 19, ao eixo 20.
emqiunto o reflete' 21 deste eixo engrena
com a grande roda '22, no eixo 23. Esto eixo
supporta rodas de cadeia 24, movendo as
cadeias transportadoras 25, que se prendem
nellas. As cadeias 25 supp frtain por sua.
vez, os alcatrazes 23, que passam sobre as
rodas de cadeia motoras 24, descem depois
em redor do rolo guiador 27 e dahi' até a
armação do escavador 20, no interior da
qual são guiados pelas cantoneiras 30 que se
estendem longitudinalmente na armação do
escavador, de modo a impedir uma torsão
excessiva das cadeias.

Os lados da armação 29 tilo ligados por
estaca 20, ligados com escoras longitudi-
naes 29b, nas qUaes estão fixados eixos 29e,
supportando cada um rolo falso 20b. Urna,
parte dos alcatrazes 26 bate contra estes
rolos, ficando assim reduzida a fricção.

Para impedir que possam accidentag
mente cahir pedras, terra, etc., no fosso, •
quando os alcatrazes voltem a descer, e
°frender os operarios que trabalham no
fosso, emprego ,um desviador, 26 a, suppora
tado em supportes 26b. Esto desviador
afasta da posição °ocupada pelos operarlos
a materia que r cahir dos alcatrazes.

31 é uma polia falsa, no eixo 32 na arma-
cão 29, perto da extremidade inferior desta.
e ern redor da qual passam as cadeias.
Dali as cadeias estendem-se para cima,
(fig. 3) e pasmam sobre a polia falsa 33 de
onde voltam á roda de cadeia motora 21.

Os alcatrazes que . emprego com meu apol
parelho são do preferencia, do typo do dos.
pejo automatico e tracem tampas pivota-

. das 34 (figs. 6 . a 11), supporta.das em man-
caos 35, fixadas nos lados lateraes 36 dos
alcatruzes, tendo as tampas 31 peças de
ferro fundido ; 37, que se estendem transver-
salmeate ás mesmas e trazem caridades ou
_assentos, ent que se prendem os dedos da
mola 38 para fixar a tampa 31 normal-
mente em 'posição para supportar unia. .
carga.

Em uma eolumna 39 da, armação da su-
perstructure de meu appareiho aperfei-
çoado, achasse supportado uni cylindro 40
(figs. 12 e 13), dotado de um embolo 403, em
connexão cem cadeias 41, e 	 a uma ala-

'	

,
vanca pivotada 41 3 que termina por um -

-gancho 42.' Este gancho é normalmente em
posição tabquo •se projecta no plano da peça,
37 da tampa 34. Devido a esta . disposição, s
quando os alcatruzes se movem na, direcção
da flecha (fig. 3), •o gancho prende-se nessa .
peça, de mato a fazer oscular a tampa 3{
sobre seu pivot 43, despejando-se assim á .
carga contida no alcatruz, que cale sobre o
aveatal ou correia mova 44. Pódo esta . cor-
raia disper-se do qualquer modo. E', porém,
preferivel movei-a (figs. 2 C. 4) por cadeias'
45, quo passam sobre as rodas de cadeia 46,
e polias falsas situadas na extremidade op-
posta e em partes 1e:termo:liarias conveniert-
tes da correia, servem para suportal-a.
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• Em razão do contacto frequente das tam-
pas 34 com p gancho 4g., este gancho é natu-
ralmente suscentlyel de se torcer ou que-
brar, devendo, nestetcaso, ser promntamonte
substituido para não se interromper a ope
ração. Para permiat il-o, o gancho fi.xa-se
extremidada bifuréada da alavanca 41°, por
um pino amovivel 4,1 b , bastando tirai-a para
substituir o ganchai deteriorado por um
novo. .

Para reduzir quanto possivel os choques
contra o gancho 42; inevitaveis dur tine a
operação do apparelho, o embolo 40° é do-
tado de uma cabeça 40b, adaptada para re-
ceber o empuxo de uma mola helicoidal 400.
Para formar uma almofada, o cylindra en-
che-se parcial meato de um liquido conve-
niente 40.

A extremidade superior da armação do
escavador 29 é sapportada pivot dolente si-
bre o eixo 47 e um supporta vert cal 48, em
connexão rigida com este, termina por um
segmento dentado 49, em que enarena o ro-
alete,50 do eixo 51. Deste modo, revalven-
do-se o rodete, muda-se o a aailo da arma-
ção 29 em relação ao solo. nos limites do
segmento 49, o qual se protege preferivel-
mente por um anteaaro 52 (figs. 2 e .4).,

Sobro o mesmo eixo 51 está fixada uma
roda conica engrenando com um rodete co-
nico 54, em um eixo vertical 55, trazenda
em sua extremidade inferior uma roda
conica horisontal Na, cru que engrena o ro-
date 57 da eixo longitudinal 58..

O eixo 58 é formado de duas partes reu-
nidas por uma junta universal 58 6, e termi-
na por uma roda do mão 59. Por mei )
desta roda e das engrenagens descriptas, pô-
de-se revolver á mão o eixo 51 do rodelo 50,
quando se desejar ou não hoaver forçt de
vapor para untar e abaixar a armação 29.
O eixo-manivella 10 traz arn disco de fri-
cção 60, com 'que pôde formar contacto ama
roda de fricção 61, no eixo 58, de modo a
revolver eixo 51 e,. pelo intermedio da
engrenagens 56, 57, etc., o rodete 50, efTe-
atuando assim uma mudança na elevação da
armação do escavador, cima lo ha força
sufliciente para esto fim. Em posição inter-
med tarja entre as extremidades da e'xo 58,
acha-se um freio de pressão, adaptado para
reaular o movimento (tu mesmo eixo sob a
influencia do disco de fricção 60 e da roda
61. Comprellende este freio cepos pendentes
62 (fig. 34), 'symetricos e' pivotado Sobre-a
basca 63, tendo em suas' extremidades supe-
riores, ou perto, porcas 64, em spie,ea pren-
dem .as secções oppostas e de passa inverso
de um eixo parafuso 65 rui qual 'está caiava-
tacla, a alavanca 66.

Como as roscas são dispostas em sentido
opposto, é evidente que. paio • el'att4 do mo-
vimento da alavanca 66, os copos 62 afas-
tam ou approxiinarn do disco de fricção 68,
chavetado no eixo 5 s. A fricção da roda 61
pódeaportanto, neutralizar-se, peao fiem de-
scripto. sendo que, quando não se emprega
o freio, o mesam eixo pó te ser in ivido quer
peta roda de mão 59, quer pela roda d lÉt-

cção 61, como se descreveu alam t. Compse-
hende-se facilmeate que o mecanismo dr seri-
pto tendo normalmente a projectar as catre-
m,dacie infesior da armação do escavador
para deante, isto é, na lmaa da abra, ser-
vindo o mecanismo de fricçã ) ?ara manter
es alcatrazes na posição moas coaveniente
paro, esca,var o fossa.

Os rolos. 29 6 são disnostos de mo lo m, cho-
car a extreaad de deastaira do , alcatrazes.
quando o (nado destes raãa se acha arme-
mente fech sdo o fixado em p salsas); no seu
mov,inento sob as c tntoneiras, as cadeias
im93Liarn esta tampa e o coa ;auto n ou
ma a ass rolos qu4 a me , ara e essioc Lin os
alcatrazes .eia posiçao para a, uacração..

, No lado superior da' estructura existe,
'siipportada, sobre as columnas 70, 'ama ex-
tensão 71, tendo mais ou -menos a fôrma , de
uma cunha, cujo apice se projecta horison-
talmente • sobre a correia 44, em. Posi-
ção adaptada para chocar uma tampa
si por acaso não se tiver fechado antes de
alcançar essa aa ,,jeccão. Deve-se notar que a
extensão ou sa )parte 71 é dotado do uma
face Superior e Uma face inferior inclinadas,
formando estas faces com o angulo agudo
que co.npreaendern um dispositivo apropria-
do para fechar-as tamp ts 34, seja qual for o
angulo que fazem estas com sua • linha de
trajecto. Quando as tampas se acham sen
sivelmente abertas, ellm se projectam de-
baixo do apicé do su pporta 71, batendo con-
tra a face inferior deste ; a tampa oscila
portanto sobre seu eixo quando o alcatruz
lassa acima de 71, excutando assim o seu
fundo uma 'rotação completa. Quando,
aorém, o fandô se acha qtatsi tachado, sua
extremidade deanteira ha de bater na face
superior do supporta 71, e, subindo sobre
este, o fundo se fecha pela acção da parte
inclinada superior de 71 na direcção da co-
Irmana de supporta 70. Os alcatrazes fe-
charn-se assim forçosamente ao passarem
sobre o sdnaorte 71.

Corno se va, minha machina é admiravel-
mente adaptada para e-cavar fossos d.) lar-
gura uniforme, corno aquelles que servem
para assentar encanamentos de p.a, agua
ou esgoto. E' disposta de modo tal que,
com o -mesmo dispositivo do alcatrazes, as
partes se podem ajustar facilmente para
cavar um fosso profundo ou não. Assim,
quando a armação do supporta dos alca-
trazes occupa uma 'posição aproximada-
mente vertical, a profundidade do fosso pra-
ticado corresponde ao comprimento da ar-
mação do excavadar, diminuindo a profun-
didade a' proporção que se varia o angulo
de inclinação desta armação, de modo a
erguer sua extremidade inferior á maior
proximidade da Surperficie do solo.

Referindo-mo agora ás figuras 6 a • 11;
cada alcatruz alternado é dotado, em cala
um dos seus canto 4 inferiores, de umi faca
curva 72, adaptada para cortar os lados e
uma parte do fundo do fosso. Cada outro
alcatruz alternado tem .ern sus borda cio
fundo, uma faca 73, adaptada para cortar
o fundo .410 fosso: Na frente, cada alcatruz
traz de cada talo um pino 74, em conaexão

com as cadeias 25, de modo a per-
m • sia o livre movimento destas. No tra, acta
dos aicatrazes era redor das polias falsas;
uma connexão ilexivel é formada pelos man-
caes 75, ligados a *um ,ou outro • dos alca-
trames em posição adjacente á sua extremi-
dade trazeira. Os mancaes 75' e as cadeias
25 'são ligadas por ga ichos, que compre-
lie,ndem;cada um, um corpo curvo 76, tendo
em um lado do uma de suas extremidades
uma aza 77 que se prende nos mancaes, e
no lado opp-sto de sia outra estremidade,
uma aza 78 que se prende na cadeia.

A m daria escavada e erguida acima do
solo pelos alcatrazes 26 deposita-se sobr ) as
correias 41 que constituem, com as cadeias
45, uai trauspartador, supportalo em po-
sição, e que se eaeade later.ilsiente da sa-
pa structura, da m tchina (as. 2 e 4).
Um eixo 80, sobre .que ê suppirtada a roda
da cadeia 4 ; esteaae-se transversalmente
ao avental 81 do traosportador era sua ex-
trernid ide exterior (figs. 2 e • 14), e existo
naquelle eixo urna roda.' coale 8s. engre-
nam lo COM rodete conico 83, fixado sobre
um eixo longitudaial 84, do avental 81; e
suppartaclo e n maricaes 84°.

A' proporção • qa ),o eixo 23 revolve 'para
elevar OS alcatrazes, a correia 44 mOve-so
com a velocidade necessaria, para condusir
rapidamente Ira d apparelho a mataria
deaoejada nella pelos alcatrazes.

Sendo em certos casos necesSario inverter
a marcha,. dos alcatrazes, deve-so anisares
gar meios para impedir a 'inversão do movi-
mento'da correia 44, que 'depositaria então a
terra -nana, despejada;na escavação já pra-
ticada. Para este fina intercalo entre o eixo
84 e a roda do cadeia 46 um engato 88 (fig.
16), comprehendendo dentes do .blingueta 89
dispostos em sentido opposto, do modo tal
que estes dentes entrosam . quando a cadeia
25 se move na direcção conveniento Para
imprimir ao transportador o movimento •
para deante. Quando, porém, a cadeia se
move no sentido opposto, os mesmos dentes
escapam e fazem com que o transportador
permaneça estacionará). Uma mola inteica-
lada 89° mantem os dentes 89 em contacto o
impede a volta da mataria' despojada no
transportador. Uma polia falsa 89b, susten-
tada por um supporta 89c, entesa a ca-
deia 45.	 -

As roldanas 27 são supportadas em braços
27°,-pivotados na hasto 27b. O ultimo destes
braços está em connexão pivotal com a ar-
mação (figs. 3 e 4), formando assim um
guia para a ultima das cadeias, em qualquer
posição qud se ' possa collocar, emquanto
polia falsa 25° serve de guia para a cadeia
deantaira„ quando se ergue a armação do
escavador, como mostrara as mesmas fi-
guras.

sare o eixo 13, rodas de cadeia 90 tocam,
por cadeias 91, rodas 92, montadas entre as
rodas tra,zeiras de supporta, que são do typo
de tracção com aros largos. Na armação de
truch 3 é montado um eixo transversal 93,
que supporta a roda de cadeia 92, o no eixo
93 existe um rodeto 94, que engrena com ou.
trais rodassmovondo as engrenagens 95 na.
rodas de tracção trazeira,s (fig. 24).

Devida a esta di-P3SiÇãO, quando o eixo 1:s
se pão em rotação paio mecanismo descripto,• as rodas do tracção trazeira4 se movem len- •
tamea te para deante, fazendo progredir o
appa,relho inteirô. 	 „

Uma roda de lingueta 96, em. connexão
com a engrenagem 14; e engrenagehã com-
pensadoras 97 e 98 em connexão corá esta,
permittem variar a velocidade das rada,s
trazaira,s, para dar a volta de esquinas, etc.
(dg. 33). Estas rodas engrenam com rodas
Conicas 99° e.99, sendo esta em conneaão
corri o cubo sobre que se acha situada a roda
do cadeia 90, em um lado da machina.'

A roda de cadeia '9,3 está, pela cadeia 100, .
(fig. 21) em. conuexão com a roda seme-
lhante 101 no eixo curto 104, o qual, tem, em.
sua extremidade opposta„ urna roda cônica
105 engrenando com um rodete 103 (fig. 20),
na cabeça do 'eixo vertical 107, o qual sup-
porta engrenagens universaes comprehen-
dando os elementos 108, 109. 110, 111 e '112
(figs. 18 a 20), que,eacreuam com a aranha '
113 de macio a permittir grande liberdade
de jogo entre as mesmas partes, girando Pas-
sam, por exornai°, sobro urna superficie des-
igual, e as reaul un de maneira a ser o eixo
114 positivamente posto em movimento pela
eixo 101.

No eixo 114 acha-se um rodete 115, que
engrena com a, cremalheira interior 110
(das. 17 e 25). No mesmo anual que, 116
existe uma dentadura exterior 117, que en-
grana com as engrenagens exteriores 118 e
119, das rodas de tracção deanteiras 120.

A armação do truclç. dea,nteiro compro
liando as vigas triangulares 4, em que sãt
montadas as radas de tracção, ligadas a stip
portes 121, emquanto escoras transversaes
122 (fig. 22) sapportam a plataforma 123,
sondo as paste fixaaas do tal modo que o,
peio inteiro da estructura deanteira é sup-
portado pelas escoras ou jugcs e os supportes
meneioliddo, de 011d0 se aransm:tte, ás rodas
de tracção 120. O estrado é supporta,do pivo-



de vae e vem ; um 'Secteír perfuraddeOseiW
jante nesta haste ; Uma segunda haste
ptada para se prender noriefuros "do sector ; . )f. •

um sepo supportado pelrgegunda haste, lin-
guetas supporta;das pelcí cepo ; uma roda.de
lingueta -em que se pegam prender as lin4 '
guetas ; uni eixo de sapporte fixado-na roda .
de lingueta; rodas de sapporte neste eito o .;
meios para •impedir a1 lavers.ão • do movi-'
mento da roda de linguetae. • ,

140, em um apparelho para abrir fossos do e,
typo descripto, meios 'Para fazer progredir .o.1
o apparelho de niodo intermittente, com-' •.
prehendendo uma iha,st& do movimento do'
vae e vem ; um sector 'berfura.do oscilante,
em connexão com .a haste ; unia segunda. -
haste adaptada para se prender nos furos
do sector ; um cepo supportado pela segunda.
haste ; linguetas I supportadas pelo cepo ;
uma roda de lingueta em' que se 'podem
prender as linguetas"; um eixo de supporto
fixado na roda dei lingueta ; rodas do sup---
porto neste eixo, e meios paga impedir a- in-
versão do movimento da roda de lingueta,
comprehendendo uru sup porta e urnas lin-
guetas sustentadas pelo supporta e adapta-
das para se prenderem na roda de lingueta;
• 150 , em uni apparelho para escavações do
typo deseripto, meios para mover o appa-.
relho para deante, comprehendendo um
eixo do transmissão ; um rodete neste eixo;
urna roda engrenando com o roleta ;
eixo em que está falsa esta roda ; urna roda.,
de lingueta movida normalmente pela dita
roda de engrenagem e fixada, no eixo ; um
rodete adaptado para pôr em eonnexão
roda de lingueta com a engrenagem ; rodas
de cadeia naquele eixo ; rodas de cadeia
em uni eixo de supporta do apparelho e ca-
deias ligando essas rodas aos eixos meneio-
lados ;

16', em uni appa,relho para escavações
do typo mencionado, um eixo do transmis-
são; um engate neste eixo; rodas de cadeia.'' ,
no dito eixo; um eixo de supporto para o
apparelho; radas de cadeia no eixo de sup-
porte, e cadeias em connexão com as ditas
rodas ;
• 170 , em um appa,relho . do typo tlescripto„-ee:
um corpo do supporta sobre rodas; unia.
armação de escavador supportado por este
copo; orgãos escavadores movendo-se sobro '-
a armação; meios para actuar esses or-
gãos, e um deeviador supportado pelo appa-
relho perto da extremidade superior da ar-
mação do escavador;

186, ean uni apparelho para escavações
do typo definido, uni corpe e de -supporte
sobre rodas;' cadeias supporia,das por está
corpo; alcatrazes supportados pelas cadeias;-
meios para mover as cadeias; suportes -
fixados no corpo mencionado; mancaes mo-
veis nestes supportes; um eixo supportado •
pelos maneaes; rodas de cadeia neste eixo' -
que se prendem nas cadeias; hastes ros- •
cadas em connexão • com os mancaes o •
projectando-Se por urna extensão *de supor-
tes e porcas que Se parafaiam na parte mós-
cada daquelas hastes;

190 , em ;um •apparelho para escavaç5eS
do typo descripto, cadeias de transpertes;
alca,teuzes supportados pelas cadeias o do-
tados de 'tampas pivota,da,s, e um embate
pivotacio no trajecto do movimento dos alca-
trazes ; I

200 , em uni apparelho para escavtiç5ese
do typo descripto, alcatrazes moveis .

'
 meios

para supportar e mover os alcatruzes; .•
tampas pivotadas para cada um dos alca-
trazes; um braço pivotado, dotado de um
gancho, notrajecto do movimento dos alou.-
trazes aum./ almofada, para este braço;

21°, em um apparelho para escavações do
typa deecrieto, alcatrazes moveis ; meios
para supportar e : mover os alcatrazes, tain,
pas pivotadas para. pada um .dos alcatruzes:
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talmente no eixo 107, e tem um arco crema.
lheira 124, com que engrena o rodtte 125.
. Longitudinalmente á armação inferior es-
tendem-se cadeias 126, que passam sobre
rolos guiadores 127 e 128 e depois et redor
da roda ou tambor 129, CIO eixo tem um
rodete 130 que engrena com a roda 131
(fig. 18). O eixo desta roda traz urodete 125,
que engrena com a cremalheira 124, 'po-
dendo-se - assim, quando se manobram as
cadelas 126, mover o truck deanteiro para
a direita ou para a esquerda, polo interme-
dio das engrenagens mencionadas. As ca-
deias 126 passam sobre a roda de cadeia 126a
na, haste 1261), presa na rectaguarda do
a,pparellio e dotada de uma roda de mão
120c.

Querendo mover-se a machina de um
ponto para outro, emprega-se um pino 133
(fig. 37) para engatar a roda de cadeia 14
com a engrenagem 12, transmittindo-so
então a força do eixo manivella 10 .(do eixo-
manivella 10) ao eixo 13, pelo intermedio do
rodae 11 daquele eixo. Devo-se notar que a
engrenagem 12 pôde normalmente revolver
livremente no eixo 13, achando-se a roda de
cadeia 14 chaveta neto (fig. 36). A força do
eixo 13 é, portanto, communicada ás rodas
de tracção pelas connexões acima descriptas.
Impelle-se então a alavanca apropriada e,
por meio de um mecanismo bem conhecido
e usual, o mecanismo que opera os alca-
trazes é posto fóra do acção, emquanto se
ergue acima do sólo a armação do esca-
vador. .

No eixo 13, o engate 134 (fig.39), regulado
pela alavanca 135, serve para pôr feira de
connexão a roda de cadeia 90, quando se de-
seja imprimir um movimento differencial ãs
rodas de tracção de direita e de esiuerda,
eu mover qualquer dellas sem mover as
outras.

Deve-se notar que a roda de fricção 61 é
mantida no jugo 136, regulado peia ala-
vanca 137 (fl. 31), por meio de hastes do
connexão 138 e 139 (fig. 21). Esta disoosição
permitte, querendo, pôr a roda 61 em con-
tacto com o . seu disco motor ou separal-a
deste;

Para se poderem entesar as cadeias 25, o
eixo 330, que supporta a polia falsa 33,
dispõe-se era um mancai 33b de flaages 33e,
corredio sobre a face superior cadeiras 33d,
supportadas pela armação da apparellio. No
mancai 33b é fixada uma haste roscada, 33e
que atravessa uma extensão 33b d sup-
porte 33d .e .6 dotada de uma porca 33g.; por
cujo meie Supóde ajustar o mancai 33b e
'enteãí a; Cadeia, (figs. 27 e 28).
* - EM' resumo, revindico como pontos e ca-

.. meteres êinistitutivos da invenção
1°, .ein uma machial, para escavações,

rodas sapportando tracks ; urna armação
disposta nos trucks ; molas dispostas em po-
sição intermedia,ria entre a armação e um
dos trucks ; orgãos escavadores moveis, e
meios para operar estes orgãos

2°, em um apparelho para eseavaç5es,
vigas de truck deanteiro e de truck traseiro
approximadamente triangulares ; peças li-
gando estas vigas ; molas dispostas nas
vigas do truck traseiro ; uma armação de
supporta no truck deanteiro e nas molas
uru certo numero de alcatrazes moveis, e
meios para mover os alcatruzes;

3°, em um apparelho para escavaç6es,
vigas de truck deanteiro e de truck traseiro
triangulares, sendo as vigas traseiras dotadas
de azas em extremidades oppostas ; molas
pondo em connexão estas azas ; peças ligando
'as vigas ; rodas de supp erte sustentadas
pelas vigas ; uma armação do supporta sus-
tentada pelas vigas ; um certo numero de
alcatruzes, moveis e meios para movei-os
meios para despejar os alcatrazes, e meios
para conduzir a um 'lado do apparelho a

- mataria, despejada dos alcatruzes; •

• , • -	 .	 • _

, 4°, em um apparelho,para eecavtiOes do
typo descripto, unia armação do escavador;
meios para erguer e abaixar esta armação ;
um certo numero de alcatrazes adaPtados
para se moverem em red er da armação, e
meios para mover e despejar os alcatruzes;
. 5°, em um apparelho .para e;cavações do
typo descripto, uma armação de escavador ;
uni supporta pivotal para esta armação ;
um seg nento dentado supportadoepor unia
extremidade da armação ; um rodete en-
grenando com o segmento ; meios para re-
volver o rodete a mão ou por força de
vapor ; um certo numero de alcatrazes
adaptados para se moverem em redor da
armação e meios para despejal-os ;

6°, em um apparelho para escavações do
typo descrinto, unia armação de escavador ;
um supporta pivotal para esta armação ;
meios para mover a mesma armação no
seu supporta pivotal : cadeias de transporte
movendo-se em redor da armação do es-
cavador ; alcatrazes supportados pelas ca-
deias de transporte ; meios para mover as
cadeias .; um certo numero de eixos trans-
versaes sapportados pela armação ; peças
de reforço longitudinaes suppor ,adas pela
armação e um certa numero de eixos inter-
mediarios ás peças longitudina,es
.• 7°, em um apparelho para escavações do
typo descripto, cadeias de transporte e
meios para movei-as ; alcatrazes suppor-
tados pelas cadeias de transporte e em
conexão pivotale com estas em uma extra,
midade, e connexão elastica entre as ca-
deias e a extremidade opposta dos alca-
trazes
• 8°, em um apparelho para escavaçUes do
-typo descripto, cadeias de transporte ;
certo numero de alcatrazes dotados de
pinos presos nestas cadeias ; ganchos ad-
aptados para estabelec2r unia connexão elas-
Uca entre as cadeias e os alcatrazes, e meios'
para mover as cadeias

9°, em uni apparelho para escavações do
typo descripto, cadeias de transporte. meios
para mover as cadeias de transporte; um
certo numero de alcatrazes dotados do pinos
presos nestas cadeias;ganches formando urna,
connexão elastica entre as cadeias e os al-
catrazes; tampas pivotalmente suppartadas
para os alcatrazes; prisão de mola para as
tampas, e meios para fazer resolver estas
nos seus supportes pivotaes;

•10°, em um appa,relhe para escavaç'ões do
typo descripto, cadeias de transporte e meias
para movei-as; alcatrazes supportados pelas
cadeias; facas . nos lados de alguns dos alca-
trazes; facas no centro; de alguns alcatrazes
e uma coraiexãe elastica entre os . alcatrazes

as cadeias;
11°, em um apparelho para. escavações do

typo descripto,cadeias de transporte e meios
para movei-as; alcatrazes dotados em posi-
ção ad. acento a uma de suas extremidades,
de pinos presos nas cadeias e ganchos ada-
ptados para ligar a extremidade opposta,
dos alcatrazes ás cadeias e comprehealendo
uma parte principal curva tendo em extre-
midades oppostas azas dispostas em sentido
opposto;

12°, em um apparelho para escavaç5es do
typo descripta, meios para fazer progredir
o apparelho, compreliendendo um eixo mo-
tor; itin radete neste eixo; uma roda engre-
nando com o rodete;; u in excentrico movido
por esta roda, unia connexão entre o excen-
trico e uma haste, uni cepo ligado aesta
haste, e supportando linguetas; uma'roda.
de lingueta em que se prendem estas lin-
guetas, uni eixo de . suporte fixado na roda
de lingueta e rodas de supporta neste eixo ;

13°, em um appa,relho para abrir fossos
do typo deseripto, meios para fazer progre-
dir o apparelho -de modo inteemitten.te,
comprehendendo uma haste de movimento
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.1am braça; pivotádo. ddtado de um gancho, no
•trajecto do movimento dos alcatruzes e uma
almofada para,o braço, compreilndendo um

• cylindro, um embolo no cylindro, ligado
áquelle braço; urna mola adaptada para re-
ceber o empuxo do embolo em uma direcção,
e um corpo doa fluido adaptado para receber
o empuxo do fluido na direcção opposta;

22°, em um apparelho para escavações do
typo descripto, alcatruzes moveis; meios
para mover os alcatruzes; .urna tampa pivo-
tada para cada um dos alcatruzes; um braço
supportado. pivotalmente, disposto em posi-
kã,o adjacente ao trajecto do movimento dos.
alcatruzes e dotado a.e uma extremidade bi-
furcada; um 'gancho disposto nesta extra-

' midade bifurcada, . e meios para proteger
i)or uma almofada o . movimento do braço.
• 23°, em um apparelho do typo deseripto,

:cadeias de transporte, e meios para mo-
vei-as; alcatruzes nestas cadeias, tendo
cada um deles uma tampa supportada
pivotalmente; meios para operar as tam-
pas em seus supportes pivotaes, de modo
a abrir os alcatruzes e meios para fechai-os.

• 24°, em um a,pparelho do typo deseripto„
cadeias de transporte e meios para mo-
-vai-as ; alcatruzes nestas cadeias, sendo cada
um dotado de uma tampa supportada pivo-
talmente ; meios para operar aa tampas em
seus suportes pivotaes de modo a brir os
alcatruzes e meios para fechai-os, comera-
hendendo um orgão supportado em posição
adjacente á linha do trajecto das tampas
quando estas se acham abertas; sendo este
orgão dotado de superficies inclinadas em
sentido opposto ;

• 25e em um apparalho para escavações do
typo descripto, orgãos escavadores; meios
para actual-os ; um transportador transver-
sal adaptado ara receber a materia dos
orgãos escavadores ; meios para actuar esto
tansporta,dor e meios para impedir seu mo-
vimento invertido ;
•26°, em um apparelho para escavaç'ões do

typo descripto, or,gãos escavadores ; meios
para actuar estes orgão“ uni transpor-
tador transversal adaptado para receber
a mataria dos orgãos escavadores ; meios
para actuar o transportador transversal, e
meios para impedir a inversão do movi-;
mento do transportador, comprehende.ndo
uma garra e unia . mola que mantem nor-
malmente a garra em posição fechada ;

270 , em um apparelho para escavaç5e3 do
typo descripto, rodas de tracção; uma ar-
mação supportada por estas rodas ; um me-
canismo escavador supportado na armaçao;
mecanismos ue marcua, e governo supporta-
dos na mesma armação ; .

28°, em um appa,relho para escavações do
typo descripto, uma machina, e um apaare-
lho eseavad.or supportados pela armação
um truck trazeiro em connexão rigida com
a armação e dotado de rodas ; meios para
mover estas rodas ; um truck doanteira em
connexão pivotal com a armação e meios
para mover este tauck deanteiro sobre sua
connexão pivotal ;

29°, em una apparelho pira escavações do
typo deseripto, uma arma...ato; unia ina,ehina,
e um apparelho escavador sapportados pela
armação; um truck trazeiro em connexão
rigida com a arma,ção e dotado do rodas ;
meios Para mover estas rodas ; um truck
deanteiro em cannexão pivot II com a arma-
ção o meios para aiover este truck sobre
sua cortnexa,o pivotaa, compreheadendo ca-
deias, uma 'haste situada na extremidade
opposta, da armação e uma _roda de mão
situada na Mesma haste em . um lado da
armaçãõ.
- Rio de Janeiro, 28 de março de 1900. -

Por procuração, Jates, Gérazid Lécicrc ct C'.

N. 4.6I6-Relatorio 'para um pedido de pri-
vilegio; na .Republica dos Estados Unidos
do Brant, para: -- «Aperfeiçoamentos em
machirias de medir e cortar panno 'e seme-
lhante». Invençao de Norman Fraser, in-
plez, engenheiro, domiciliado na Escossia,
(Inglaterra)

:

A invenção rofero-se a machinas para me-
dir e cortar panno e semelhantesase tem por
objecto aperfeiçoar a construcção de taes
machinas de modo a ser possivel medir e
cortar exactamenta grande numero de ca-
madas de pánno supperpostas, de uma só
vez, de um modo expeaito e satisfactoria-
mente.

Afim de ser perfeitamente entendida a
invenção e seu modo de execução ha annexo
cinco folhas de desenhos, nas quaes as re-
ferencias com os mesmos numeros indicam
partes i auaes, e nas quaes as figs. 1 e 2
(folhas l b2) são, respectivamente, elevações
de frente e de lado da machina, sendo as
outras figs., vistas de detalhes, e ás quaes
abaixo nos referimos.

Na execução da invenção existe um eixo
principal, 12, apoiado sobre ma,neaes ade-
quados na armação 13, da machina, e mo-
vido por uma roda de engrenagem 14, ro-
dete' 15, e polias fixa e solta 16, por qual-
quer fonte de força adequada, de modo que
O eixo principal 12, gire continuamente,
emquan o a machina funeciona.

A roda de engrenagem, 14, é mostrada se-
paradamente e em uma escala augmentada
em elevação lateral (fig. 3,) e em senão
transversal (fig. 4), a secção sendo tirada
pela linha a b, (figa 3).

A machina, pôde ser movida a mão ou
mecanicamente.

Sobro o eixo, 12, lia tambem duas outras
rodas de engrenagem, em farma de aros 17,
18 urna dentro da outra (mostrado sepa-
radamente em elevação lateral na fig. 5, e
em secção transversal na fig. 6) esses aros
ou armeis sendo mantidos na face interna
da roda de engrenagem, 14, por parafusos
que atravessam os furos, 10, existentes fol-
ias e na roda de engrenagem. O dente des-
sas rodas 17, 18, são interrompidos como
está mostrado, de modo que alies dão
um movimento intermdtente, aos dous
rodetes, 19, 20, um dos qua.es (19) é en-
chavetado e acciona o eixo 21 apoiado em
mancam na armação, 13, e accionando o
mecanismo . de medir. o outro (20), sendo
fixado e movendo um eixo 22 -Lambem sup-
portado sobre rnancaes na armação, e accio-
nando o moeanismo de cortar, tudo como
será deseripto.

Os dons rodetos. 19, 20 sã,o mostrados
em uma escala ainda mais angmentada,
em secção transversal na fig. 7, e em ele-
vação na fig. 8*

Cada um deles tem dons botões 23 (ou
mesmo um unico) projectando-se de sua ex-
tremidade, os rodetes engrenando com suas
respactivas rodas de engrenagem 17, 18, de
modo que os botões 23, possam deslizar em
ranhuras 24, 25, existentes na face interna
da roda 14 e concentácas com cita. Os
comprimentos dessas ranhuras sã,o propor-
cionaes de modo que os rocietes 19, 20, são
conservados firmes, e impedidos do girar
emquanto a parto sem dento do suas respe-
ctivas rodas de engrenagem, 17 ou 18,
passa por eles,

Por esse meio é garantido aos rodetes en-
grenar exactamedte ae novo cola a aarte
dentada das rodas, d retomar seu movimento
em tempo appropriado.

O eixo do edição 21, move . por meio da
engreanaarern 26 (mutavel para permittir
medir differentes compr.mentos de panno),
os rolos de mediaão 27, 28 apoiados em
mancaes sobre consolos 29, fixados na parte -

'superior da armação 13, de modo que a cada
movimento do eixo 21, esses rollos puxem o
comprimento desejado do panno 30; em ca- -
nadas supporpostas conforme a espessura
que se desejar • medir do uma só vez, por
meio da cremalheira co nmum 31 e esseà •
ralloi27, 23 passam o panno, assim medido
sobre uma mesa 43, e sob uma ' barra com-
pressora 32 suspenso em consolos 29 e func-
aluando ligado a um cute,llo 33, na fôrma;
de um disco, como se descreverá, depois.

O eixo de corto 22 acciona' por meio do
uma engrenagem conica 34 um disco 35,
supparta,ndo um pino de manivela 36, que
por meio de uma haste do connexão 37 move
uma alavanca 39, centrada na sua extremi-
dade supartor na armação 13 e transpor-
tando um sector dentado 38 sobre sua extra- •
midade inferior.

O sector 38 engrena com um rodete 40,
movendo um eixo 41 sobre o qual está en-
chavetado um tambor 42,. cadeias ou cabos
44 ligados para passar sobre polias de guia
45, 4% e 47 (suppartadas pela armação 13 e
meia 43) nas extremidades oppostas de um
mancai 48 supportando a faca 33.

•Este mancai ou supporta 48 . desliza sobre
um traiu) 49 na face iaferior da mesa 43, e
a engrenagem é então proporcionada do
modo que a faca que corta nas duas dire-
ações faz exactameate um curso p ira cada
meia rotação do pino da manivella 30.

O eixo principal 12, supporta dois exceli-
tricos com ranhuras 50, 51, que accionados
pelas alavancas, 52, 53, centradas sobre os
pinos 63 na armação e hastes lateraes 54,
55, levanta e abaixa a barra de compressão
32. Esta barra possue uma finda, 57, para
permittir passagem da faca, 3e, que se .
projecta por uma fenda na mesa, 43, taanbera .
saliente por baixo do panno e dentro da fen-
da, e devido ao angulo que o corte da faca
faz com a aresta da fenda, 57, obtem-se
uma acção semelhante ao córte. Como está
mostrado na fig. 9, que é urna elevação la-
teral de certos detalhes, a faca disco 33 é
enchavetada, em um eixo, 58, girando em
maames adequados no supporta 48.'

Sobre o eixo 58 está tainbem enchavetado
um pequeno rodete 59, engrenando com uma
cremalheira fixa, 60, na face inferior da
mesa 43.

Isto faz girar o disco cortador 33 a medida.
que cruza, com o resultado que, corno a,
borda da faca fórma, angulo com a borda da.
ranhura, 57, na barra, 32, a acção de cortar .
é lambem obtida combinado com 'o movi-
mento da + aesoura. _Ou a cremalheira 60, e
o re tete, ,o, podem ser dispensados, por
quanto a faca atravessando o panno faz com
que gire a medida que caminha ; o onde a
cremalheira e o rodeta são dispensados, era
logar de um disco cortador 33, pôde ser em-
pregada uma lamina de f t,Ca commurn, corno
está mostrado na fig. 10, que é uma elevação

•semilhaate á fig. 9.
No funccionameato; a barra de presião,

32, é primeiro levantada, o coaservada era
cima pelos excentricos 59 e 51, accionando -
par meio das alavancas 52, 53 o hastes 51,
55, os rollos de medição 27. 28 são então
girados pelas engrenagens 26, como foi an- -
tes descripto; e p usado o comprimento de-
terminado do patino 30 o para ; os excen-
trieos cornará-iludo para baixo as barras,
então a faca é. feita caminhar e girar,.
como'foi ante; descripto, e o panno é cor-.
tado, o eyelo das operações sendo repetido
.durante o toemo . ,que o eixo principal 12,
.6 conservado eia ' movimento: . Em , loga,r .da•
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uma cremalheira estacionaria 60, destinada
a fazer girar a faca 33, pode-se substuil-a
por uma cadeia articulada 61 e roda denta-
da 62, como está mostrado na. fig. 11, se-
melhante as figs. 9 e • 10, as rodas 62 sendo
movidas em direcção opposta á das rodas
45, 47 por meio de uma engrenagem ade-
quada d.o eixo do tambor 41. Afim de .que
com a mudança de rodas para um compri-
mento de panno a quantidade de material a
maior, nece,ssa,rio a ser medido para formar
urna. bainha, por exemplo, possa, variar, um
systema de engrenagens no qual são provi-
dos jogos sep.a,rados de rodas de muda para
medir o comprimento de panno e para me-
dir em quantidade a mais para bainha possa
ser empregada, a disposição permittindo
tombem um ajustamento menor do que a,
diferença de dons dentes, naturalmente, é
o menor que pode ser obtido com :as rodas
de muda communs, como foi- antes des-
cripto.

• Tal apparelho comprehen de ,essencialmenta
um movimento epecyclico que pôde ser de
qualquer forma, tendo um membro que é
ligado aos rolos de medição ; o segundo
membro que é movido pela engrenagem para
medida do panno e o terceiro membro que é
movido pela engrenagem .para medição da
bainha.

De accordo com o exemplo mostrado em
diagramma na planta da fig. 12 folha 5, e
emelevação na fig. 13, o movimento epicy-
clico é de ordinario do typo conico, os rode-
tes de orbita 65 que são supportados em um
disco, tendo um rodete 66, formado sobre sua

- borda.
Este disco é solto sobro um eixo 67 que

tem fixado sobra sua extremidade externa a
roda . conica 68 do movimento epicyclico.

A Segunda roda conica 69 é mantida sobre
uma luva 70, solta neste eixo ; ha- tombem
sobre esta luva um rodete 71. 	 .	 •	 .

'Ao eixo 67, no qual está. fixado o rodete
conico 68 está fixado o primeiro rodeie de
um grupo de tres (26) que move o rolo 28.

O rodete 71 é movido por um rodete 72
assente sobre o eixo 21 que tem nelle o ro-
dete ; 19, que engrena com a- roda dentada
interrompida 17. Os rodetes 71 e 72 en-
grenam com o rodete intermediario 73, o
qual é disposto de modo que os diferentes
tamanhos de rodete 72 sejam empregados
para dar diferentes relações.

O movimento de engrenagem exactamente
descripto é o de medir o patino e funcciona
como se segue, suppondo no entretanto que
o rodete-disco 66 é conservado parado. O ro-
dete 72, pelo qual o rodete intermedio 73
movo o rodese 71, este rodese 71 sendo ligado
ao rodete conico 69, 'pela, luva 70, faz, polo
rodete de orbita 65, transportados no rodete
disco 66, girar o outro . rodete conico 68 do
movimento epicyclico em sentido opposto.

,Este rodete conico 63 estando ligado firmo
ao eixo 67, faz girar este eixo e assim o pri-
meiro rodete (ligado a este eixo) do movi-
mento 26 dos rolos do medição.

Está visto quo si o rodete-disco 66 gira
vagarosamente-no sentido opposto á roda
conica 69, que a velocidade no sentido op-
posto á roda conica 69, da outra roda conica
68, será augmenta,da,- isto é, será em uma,
porcentagem constante de addição para seu
movimento. *	 • •

Esta porcentagem constitue a medida de
bainha e é executada pela engrenagem se-
guinte:

Sobre o eixo 21 está fixado um parafuso
sem fim 74, que engrena com uma roda. den-
tada 75, fixada em um eixo diagonal 76, que
transporta na sua outra extremidade uma
roda conica 77, engrenando com uma roda
semelhante 78, em um -eixo curto 79, tendo
sobre ele um rodete 80, engrenando por
meio de um rodete intermediario 81 com

um rodete-disco 66.. Por esse meio um mo-
vimento giratorio comparativamente lento
O dado ao rodete-disco. Os rodetes 80 e 81
são dispostos de modo quepossam ser usados
diferentes tamanhos para variar a porcen-
tagem de acere ..cimo na medição da bainha.

Meu mecanismo aperfeiçoado para pro-
duzir uns movimento rotativo e reciproco á
uma lamina de faca, pode ser usado ligado
a fôrmas conhecidas de machinas nas quaes
a barra de compressão é accionada á mão
ou por pé, por exemplo, eom ou sem meios
para retirar e medir mecanicamente o com-
primento do palmo a cortar, tombem meu
mecanismo aperfeiçoado para medir, pôde
ser empregado com outras fõrmas conhe-
cidas de mecanismo de cortar.

Reivindicações

1°, em urna machina para medir e cortar
palmo e semelhante, um eixo principal mo-
vendo continuamente e fazendo funccionar
a engrenagem para intermitente e alterna-
damente accionar o mecanismo de medir e
cortar, como foi descagpto ;

2, em uma, machina, para medir e cortar
panno e semelhante, o mecanismo para dar
um movimento reciproco, e. si se desejar,
giratorio . a uma faca combinada com uma
barra de pressão, funccionando para prender
o patino durante o corte com ou sem meios
mecanicos para retirar e cortar o compri-
mento de pa,nno a ser cortado ;
! em uma. machina, para medir e cortar
panno e semelhante, um eixo para o . corte
movido intermitentemente por uma engre-
nageni de um eixo principal movendo-se con-
tinuamente e accionando por meio de urna
engrenagem conica e disco e pino de mani-
vela ligado á uma alavanca supportando
um sector 'dentado 'com um rodete sobre' um
eixo, no qual está enchavetado um tambor,
cadeias ou cabos com os quaes O movido
Uma sela ou supporté deslisando em trilho,
em uma mesa, e supportando una disco ou
lamina. de faca saliente através uma fenda.
na mesa dentro de uma fenda em uma barra
de compressão para prender o patino em-
quando está Sendo cortado, com ou sem me-
canismo, no qual é empregado urna -faca
disco para dar sim movimento de rotação á
faca, e com ou sem meios mecanicos para
medir o comprime-lo do panno para ser
cortado ;	 •

4, em uma machina para medir e cortar
patino, e semelhante, una eixo principal mo-
vendo continuaniente e l'enccionando inter-
mitentemente um mecanismo para puchar
e medir um predeterminado comprimento
de panno a ser cortado de combinação com
meios para cortar o patino como foi des-
descrip to ;

5a , em uma machina para medir e cortar
patino e semelhante, um eixo principal mo-
vido continuamente par uma engrenagem
transportando duas rodas : com dentes, em
parto engrenando com rodetes a CCi011all-
do eixos de medir e de cortar; os . rodetes
tendo botões capazes de deslizar em ra-
nhuras na roda dentada, o eixo do medir
movido par meio de engrenagens mutaveis,
rolos de medir estendendo um comprimento
de pasmo sobre urna mesa e por baixo do
uma barra, com fendas para "comprimir fixa-
da 'por dobradiça levantada e abaixada por
engrenagem dó eixo principal e trabalhando
em conjuncção com uma faca, funccionando
pela engrenagem do eixo de cortar, como foi
descripto;

6°, em uma machina da. especie reivindi-
cada nas anteriores reivindincações, engre-
nagem de medição de patino composta de
uma engrenagem mutavel de movimento
intermitente-e de um movimento epicyclico
com um dos membros ligado aos rolos de
medição, o segundo membro que O movido

polo engrenagem. para' medição do pannii
e o.terceiro membro que émovido pela en-
grenagem para medição de bainha como :foi

. descripto;

	

.	 .
. 7°, em. um mdchina da es' pecie.reivindicas.

da nas anteriores reivindicações; engrena-
, gem de medição, comprehendendo engrena-
gem movida com intermitencia, e, um movi-
mento epicyclico, tendo rodetes orbitaes tran-
sportado em um rodete disco solto sobre um
eixo, os rodetes orbitaes, engrenando coar
um rodete conico fixado sobre o eixo e com
um seguiado rode° conico sobre uma _luva
.solta sobre o eixo, a luva sendo accionada
por uma engrenagem movida.intermitente-.
mente e o eixo sendo ligado por meio de en
grenagens com os rolos de medição Es '_ movi-,
dos pela engrenagem accionada intermiten-
temente pelo movimento epicyclice, cujo.
membro da orbita é movido pela engrena-
gem de muda pelo eixo de medição 'da ma-
china movido' intermitenteMente; como foi
descripto; •
' Rio sie Janeiro, 6 de março de 1906.-~
procuração, Moura Wilson

'	 •	 •

N. 4.618 Memorial deser;pt iv, o dcomPa
nhando" um, pedide dprivilegios; durante
15 annos, na llepgblica dos Estados Unidos
do Brasil, para tens processe de' fabricaçaki
industriál do ferro. Invençao "de, Antonio
Mendes Teixeira, engenheiro militar, domi-

	

ciliado no Estado de 8; Ponto. 	 • "

O processe a que se refere a invenção con-,
siste : em fundir o minereis de ferro, do mis=
tura com o 'fundente, pelo calcar da cliamma...'
reductora do gaz okhydripo, fabricado pelai
electrolyse da agua' ; completar, á sua redif-,
cçã,o é carburetal-o ,pelo ,carvão do madeira
em pó. .

O gaz exhydrico é produzido pela électrá-,
lyse da agua com 10 per 109 de potaslsa,..eni-
caixas' apropriadas, cujo modelo está repre-
sentado nas figuras 1, 2, 3, 4 e 5 do desenho.
annexo, .

O tratamento dos minemos de ferro é felto.
em fornos de fusão, redacção e carbureia-.
ção, de que as figuras 6, 7 e 8 dão o modelo.,

A caixa de electrolyse consiste em uma
cuba C, que contem o electrolyto, e de uma.
campana C' onde se recolhem os gazes pro=
venientes da decomposição do electrolyto
pela corrente electrica.. No fundo da cuba,
,sobre os i:ioladores i, são mantidos os ele-
orados, placas de ferro ou de qualquer.
outro material apropriado, de .grande su-
perficie o dobrados de modo a occuparem-o
minimo volume. No caso figurado, o enodo
O formado por duas placas rectangulares da:
bradas, segundo quadrilateros a em commu-:
nicação por um conductor, pela parte ex-
terna da cuba ; o cattiodo é uma placa re-
ctangular dobrada em fórma de S, cujos,
voltas abraçaM os quadrilateros do anodo.
Para evitar as rocomposições dos gazes no'
seio do banho,OS qua,drilateros do anodo são
isolados do cathodo pelos diaphragmas d de.
cartão amiantho que, oferecendo uma • pe-
quena . resistincia á passagem da corrente,.
oppõe-se á mistura e, por consequencia, á,
recomposição; da agua, pelos gazes em estado
nascente.	 ,

A campana C' cobra superiormente a cuba:
C. Em seu interior existem dois comparti-
mentos o,-em prolongamento dos diaphra-,
gmas, em communicaçao entro si e com o
exterior pelo tu"ao t,-onde se recolhe o oxy-
genio desprendido na superficie do anodo ; o
espaço restante é o ()ocupado . pelo hydro-
genio que se desprende na superficie ue ca,-
thodc Cada um destes gazes O levado para
o seu encanamento especial pelos tubos t't".

O fórno é constituido por uma camara ver--
tical cylindrica A, era communicação, pela ,.
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_Em resumo, reivindico como pontos prin-
elpaes e caracteres constitutivos da minha
invenção:

1 .°, - um- processo geral para a fabricação
industrial de qualquer variedade do ferro,
emoregando a acção thermo-chimica do gaz
oxhydrico, auxiliado 'pelo 'carvão ; 	 . •

-2', em uni processo metallurgico para o
tratamento dos minereos do ferro, pela acção
thermo-chimica do gaz oxhydrico auxiliado
pelo carvão—uma caixa para producção de
gaz oxhydrico pela electrolyso em que o ano-
do é formado por duas almas quadranaula-
res, da ferro ou de qualquer outro material
apropriado, dobradas em forma de quadrila-
teros, reunidas por um conductor externo o
em que o cathodo é uma placa • quadrangu-
lar dobrada em forma de S, cujos votas
abraçam os quadrilateros do anodo. separa-
dos da,quelle por dittphragmas de cartão
amianto° ;	 -

3°, em um .processo metallur,gico para o
tratamento dos minerem do ferro pela acção
thermo-oldmiCo do gaz oxhydrico auxiliado
polo carvão, o emprego de um forno com um
G3inpartimeato cylindrico vertical onde,em
presença da chamma do gaz oxhydrico, o
minereo„junto com o fundente, é fundi-
do e redazido em parte; e, com outro com-
partimento abobadado onde os liquidos da
Lesão, ao extonderem-so na superficie do um
plano inclinado ou dera°, de uma escada
de passagem, encontram carvão em pó que
reduz e carbureta o ferro ;

4', era um processo metallurgico para o
tratamento dos minereos do ferro, pela ac-
ção terino-chimica, do gaz oxhydrico auxi-
liado pelo carvão, um ma,ssarico de materia
refractaria em que o jacto de hydrogeneo é
externo e concentrico com o jacto ^do oxyge-
neo. Tudo como está descripto no presente
memorial e representado no desenho annexo.

Rio de Janeiro, 22 de fevereiro de 1905.—
Antonio Mendes Teixeira.

•

ANNUNOIOS

Apou co perdi tia
Perdei-se a apolice n. 253.944 da Neto

Insurance Company, ernittida a 23
dejalho do 1887, á ordem, sobre a vida de
José Carlos do Patrocinio, hoje no valor de
quatro mil dollars.	 (•

Companhia ' Manufactora
Conservas Alimenticias

ASSEMDLEAS GERAES, ORDINARIA E
EXTRAORDINARIA

São convidados os Srs. accionistas a se
reunirem quarta-feira, 26 de maio corrente,
á, 1 hora da tarde, na séde da companhia
á rua D. Manoel n. 0, em assembléa geral
ordinaria, afim de tomarem conhecimento
do balanço annual, relatorio da directoria e
parecer do conselho fiscal, sobre as contas
até 30 de dezembro do 1905.

Em seguida,. havendo numero legal, pas-
sará a assomblaa a funccionar em sesão
extraordinaria para toma: conhecimento
de uma proposta que, sendo approvada, im-
porta em alteração de alguns artigos dos
estatutos; e, finalmente, eleger a directoria
e o conselho fiscal.

Até que se realizem estas assembidas 
''
ae-

rani, ficam suspensas as transferencias do
acções.

Rio de Janeiro, 10 de maio de 1906.—
Josd Antonio de Castro Silva. Presidente.	 (•

Imprensa Nacional
- Acham-se . â, venda na thwoitraria desta.
repartição :

Geogra-
phico das Minas do
I3razil, pelo Dr. Francisco
Ignacio Ferreira 	 	 6$090

Hiccionarionlbliog-ra-
phico Itra,sileiro, con-
tendo noticia das obras e as
biographias de todos os es-

• crip torce brazi loiros, pelo Dr.
Augusto Victorino Alvos Sa-
cramento Blalce, 7 grs. vols 	
em 80 	

lnalccionario . aos vos.,
111,0R: irregulares, por C.
(10 11 	 •	 isaon

ir.shoço • nios-raph ico
de Abra,laão 1_,ineoln,
traducção do capitão do fragata
Orozimbo Moniz Barro to 	

Fabulas de I" Fon-
taine vertidas e annotadas
pelo barão do Paranapiacaba,
2 . gra-sos volumes em &, 	

Genera, et species Or-
chideartun Novarum quas col-
legit, doscripsit et icon Lisas illus-
travit „I. -Barbosa. Rodrigues,
20 volume  '

g lilisto	 frillttlICOira,
Orçamentaria do Im-
perlo do 131-azi1, ti ,sde
sua fundação, precedi da de
alguns apou atmen me doeres, da
sua independencia, pelo Dr.
Liberato de Castro Carreira, 1
gr ssc-n volume de 790pags„eros0

Historiados tres gran-
des capitães da anti-
guidade ( . Annibal, Cear e
A loxandre)melo Dr. Cear Uma. •

Ilugonianns — Poesias 'de
• Victor Hugo, traduzidos por

•poetas brazileiros, precedidas
da biographia do mestre, por
Mudo Teixeira 	U ydr o giaphio du
Ilant San-Francisco,
por Einm. Liais 	

Iiis trucções para o serviço
de prolihylaxia especifica da fe-
bre amarella. 	

Instrucções para o
alistamento tio elei.
tores na Republica—
Decreto n. 5.391, de 12 de de-
zembro de 1904 	Leis usuaes da I-Zepu-
blica dos EstadosUnidos do Urnzil, poios
Drs. To.rquinio do Souza. lento
cathedratico da Escola Naval e
da Faculdade Livre de Sciencias
Juridicas e Sociaes do Rio de Ja-
neiro, e Caetano Montenegro,
juiz do Tribunal Civil e Crimi-
nal do District° Federal, 1 gros-
so volume de 992 pags 	

e Regulamento da,
1Zeforma, ypo theca-
ria 	

Licções de
professadas no Lycou do Arte e
(Meios, por Francisco Nas ice
do 'Oliveira Menezes 	 	

Lei e Itegulasnen to
-bre desapropriações por nee.e.-

sitiado ou util.dade publica, .;
União e do District° Federa i , (. •
caetos ns. 1.021, de 26 ,le

- agosto de dle 0390130,e 4.956, de O ua
159c

• fenda horisontal f junto soleira;com o com-
partimento B.

• Aparte superior da 6,mara A é fechada por
'um dispositivo de carregamento autoinatico

Ue . CaptaçãO dos gazes -quentes. A metade
inferior é provida de orifIclos m, distribui
dos tres a tres;alternadamente,em cinco pia-
nos horizoutaes equidistantes, onde' vêm se
introduzir os massaricos de gaz oxhydrico.
Estes massaricos. (dg. 9), silo cylindros.de
mataria refractaria Providos do dois conde-
ctos internos em que um envolve o outro
longitudinalmente, de modo aapresentarem,
em SOCÇãO a forma de um armei circums-
crevendo um circulo. Para, conseguir-se este
dispositivo, o conducto de maior diametro,
o do hydrogenio, peiietrando p:srallelamento
com o do oxygenio,pela extromidado extenua
do massarico, adelaaça-se, a l arga-se e abra-
ça este, mantendo constante a sia arca em
todas as secções ractas. 	 •

, O hydrogenem e o oxygeneo são enviaJes
sob pressão .,ara os tubos amainares 11,
e dahi desivados por 	 14 Ca 02 para os
massaricos. , •

O compartimentoB é formado por um pla-
no inclinado ou estiada E que liga a borda
'da cuba Ci á. soleira s da camara A sob a
fenda f. A cuba e a escada são encerradas
lateralmente pelos muros rampantes p (fig. 8)
e superiormente pela abobada de reflexão a,
com a mesma inclinação da escada, 	 •

O funecionamento do forno fz-se do se
e-(minto modo:

Carrega-se completamente a camara A
com o minere° de ferro que podo ser um
oxydo, um hydrato ou um carbonato o injs-
ctam-se . 03 gazes. a principio, na tempera-
tura de inflamação do hydrogeneo, e depois
que esta se tiver dado, na temperatura nor-
mal. Graças á disposição dada aos condados
dos massaricos, todo o .oxygeneo in cotado
é aproveitado na combustão do hydrogeneo,
desde que este gaz chegue em quantida-
de suIlciente, ou meloor, em excesso na
cavilara (s.. A amuara ficará atravessada por
cha ni mas rectilineas extremamente quentes,
que se cortam formando tr:angulos (dg. 7)
ms planos horizontaes ondo estão aber-
tos os OrifiCIOJ m. Dá-se então a fusão do
minere° e, em parte, a sua redacção pelo
excesso do hydrogeneo; entretanto, como o
ferro em elevada temperatura decompõe o
vapor da agua, regenerando o oxydo do fer-
ro, não devemos contar com a reducçã.o na
camara A.

la camara, B é • que cila se opera, bem
assim como a carburetação, em presença
do carvão de madeira em pó. O resalto r,
que se encontra na parto inferior da fenda

impede que os blocos solidos do minereo
rolem para B; porém, permitte que os li-
quides da fusão se escoem para esse compar-
timento, através das fendas ou calhas c.
Esaes liquides, que são silicatos diversos,
ferro e oxydos de ferro, descem batendo e
expraiando-se pelos degrãos da escada E; e
nesse transcurso elles encontram o carváo
de madeira em pó, introduzido pela fenda I'
que vem apoderar-se do oxygenio dos oxydos
de &ter°, para formar, com um excesso de car-
vão, o protoxydo de carbono. O ferro cedendo
o seu oxygenco absorve um pouco do excesso
de carvão constit Lindo a gaza, a fonte ou o
aço—taes sejam, as quantidades do carvão e
silicatos em sua constituição—e rae doposi-
tar-se na cuba C 1 por baixo de uma camada
de escorias. O protoxydo de carbono, pre-
cioso como combustivel e como redactor é
forçado, pela pressão desenvolvida no inte-
rior do 13 a sahir pada parte superior da ronda
( e passar atravez 'da columna do minere°.

Na parte suo ...Soe da abobada a, existe
uma valvula de ,egurança, v. As escorias
são retiradas pelo oriiicio e e o Droducto noa'
pelo orificio 1 na cuba Ci.

•
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Lei do Orçamento da,
despeza para 1906,1eiffl.1.453
de 30 do dezembro de 1905...

Wtegula,mentos para, os
s Institutos Militares
de Ensino, approvados
pelo decreto n. 5.698, de 2 de
outubro de 1905 	

Reforma, Judiciaria,
da Justiça Local do
-District° Federal, de
1905 	

Instrucções para as
eleições fedieraes—De-
Creio n. 5.453, de 6 de feve-
reiro de 1905 	

	

;Apontamentos para; o Dic 	
cionario Goographico do Brazil,
pelo Dr. Alfredo Moreira Pinto,
contendo a descripção de todas
as cidades, villas, edificios, etc 	 ,"
tres grossos volumes 	

As Minas* do • 133.--azil o
sua Legislação, pelo
Dr. J. Pandiá Ca/ogera,s, 1 0 vo-
lume. 	 ......
Idem, 20 volume 	
idem, 30 volume. 	

Chorographia, da 1Pro.
vincia, do Ceará, por
José Pompeu de A. Cavalcanti 	

le o cl 4ro Penal da, Re-
. -publica dos EstadosUnidos 'do13razil, con-

versão das penas; • fiança: pre-
ser ipção, systema . pen i ten c i ario,

- cellulas„ eté„ por um magis-
trado mineiro 	

Carta geral da antigaPro-vincia, do Mara-
nhão, pelo bacharel Franklin
Antonio da Costa Ferreira, te- -
nente-coronel do corpo de estado-
maior de l classe, e outros...

Carta da,Racia, do São
Francisco,organizada pela
commissão hydraulica, do enge-
nheiro chefe W:Milnor Roberts

Constituição Moral oLipeve,res do Cidadão,
por José da Silva Lisboa (vis-
conde de Cayril), 1824, 4 vo-
lumes (raros)  ' 	 ..

Consolidação das Leis
das AI fand egas e Me-
sas de Rendas 	 .. .Constituição e Leis O r-
..-anicas da Republica,

ear ta Gleogra,phica ;do-
13razil, pelo coronel Con-
rado Jacob de Niemeyer 	

Carta GeographiCa de
Goyaz, pelo brigadeiro Ray-
mundo José da Cunha Mattos 	Carta GeOgraphica,
Matto Grosso. por Frau-

_ cisco Antonio Pimenta Bueno 	
Carta Geograpiliea da,

Re.publiea, pelo . Dr.. Oro-
ckatt de ,Sa 	

"Cartas jesuitieas,; do
palro Manoel da Nobrega (1549
a 1560), de Valle Cabral 	

AiGa,rta, choroxraphica
da pr de
Santa - Cathar ina, - por
Jose ' Joaquim Maeliado . ' de Oli-
veira, 1842 	

Carta ..---"eo.hydrogra, 	

	

phica, da 'ilha e ca 	 	 -
nal de Santa Cathari.
am, 1830 	

Manual do empregado
- de Fazenda, por Augusto

. 1$000 Frederico Colin. official maior,
aposentado, da. Secretaria de
Estado do Min isterio da Fazenda
(obra indispensavel a todos os
funccionarios publicos e advo.
gados), 25 gros. 'vols. em 80
comprehende-ndo os annos
1805a 1889  -

Um volume em separado 	
Marcas de fabrica, de-
• ereto ii. 1.230, de 24 setembi.o
de 1904, que molifica o de
n.3.346. de 14de outubro de 1887

Marcas de fabrica e.
de cmxmilere — Lei nu-
mero 1.236, do 24 do setembro
do 1904—Modifica o decreto nu-
mero 8.343, de 14 do outubro de
1887.—Decreto u. 5.424, de 10 de
janeiro de i905—Approva o re-

20$000 g-uramento para a execução dá
lei 11. 1.236, *de 24 de setembro
do 1904, sobre marcas de fabrina,
e do COMITIerel0 	

Noticia ti istorica dos ser-
viços. instituições o estaboloci-
mentos' do Ministerio da Justiça

Negocios In teriores 	
Organização

comprehendendo os de-
1,000	 eretos o. 2.464, de 7 de teve-.

miro de 1897 o_ n. 2.579, do 16
de agosto de 1897 	

Ordenança dos toques
de corneta, e clarim,

pelo" coronel Moreira CeSar 	
Orçamento dá receita

3C,000 o despeza, para 100I;
—Leis os. 1.313 e 1.316, de 30
e 31 dezembro de' 1904, que Orça
a receita e fixa a despeza,
Republica para o eXercicio de

	

1905, e dá, outras providencias 	
Parecer dó :.-"3-lena,dol-

12 ta y /3a-rbosa, sobre 'o Co-
digo Civil Brazileiro, 1 gr, vol.

Primeiras Licções de
Cousas, de N. A.Óalizin 3 (da
40,' edição americana). versão e
adaptação pelo Dr. Ruy Barbosa,
1 grande volume em 80 	

Pacificação dos Uri-
chanús, passado e presente

8$000 • dos Krichanás, ethnographia,
archeologia e 

b
ceographia, do-

cumentos, vocabulario, etc„ por
J. Barbosa Rodrigues .....

Prosadores e Poetas
Latinos. polo Dr. Cesar
Zama -

Projec to do Codigo
12$000 Civil 113.razileiro prece-

dido de um pro;ectu de lei pre-
liminar, apresentado peio Dr. "

-Antonio Coelho Rodrigues	 ..Réplica do Senador
Itu37 Darbosa sobre as
defesas da redacção do Pro,;ecto
do Codigo Civil, da• Camara dal
Deputados 	

	

Regulamento proces 	

	

suai. da, Justiça, San i
tarja, decreto n. 5;224, de
30 de maio de 1904"	 •	 '

Regulamento Sanita-
rio, decreto n: 1.151, de 5 de
janeiro de 1904 	

R eg'itla.inonto das
Companhias' de Se-

4$000	 guros,decreto n. 5.072. do 12
de dezembro de 1903  '-

Regulamento das Lo.
terias, decreto n. 5.107, da 9

6$000	 de janeiro de 1904 	

e gu. la, m e n	 da,
.Junta Comniercia.,1,
decreto n. 5.122, de 26 de ja-
neiro de 1904 	 	 1$000

Regulamento cA o sello,
(do 4900), decreto n. 3,564, da
22 de ,janeiro de 1900 	 	 $500Regula mento para,
;arrecadação do con-
sváno, decreto n. 3.622_ do 26
de março de 1900 	  .	 $500Rep.;tdamento para fis.
calização do; cousa.
mo, decreto n. 3,569, de 22.

• de março de 1900 	 	 fe.500
-Reg alamen to de in-

dustrias o profissões
(novo), decreto n. 5.142, de 27
de fevereiro do 1904 	 •	 1$000

1"-teg. tala,men to' para, o
consumo do !agua, de-
creto n. 5.141, de 27 de re VO•
miro de 1904 	 	 $300

Rog-ulamen to' das Ca-pitaatins dos Porto,
denroto• o 3.920, de 20 de feve-
reiro do 1901 	 	 1$000

Regulamen to de 1121:11--
elLs de fabrica, decreto
n. 3,346, de 14 do outubro da
1887 	 	 $500

Reportorio I.Túridico
It.,lineiro,consolidação
botica, e chronoicgica de todas
as disposições sobre minas, com-
prebendendo a legislação antiga
e modorna de Portugal e do
Brazil, pelo 1)1. . Francisco (via-
,brande -cio Ferreira, 1	 ultimo
; ein 8 0 	 - 

Recapitula çãO em ordent
alphabetica do decreto n. 18, ,-

• de 24 do janeiro de 1390 (casa.-
incuto civil) e'dOs demais quase
seguira," acOmpanhada do

; texto da leg islaç"So ein . vi gor . e -
.; de um formulario annotado-
; alguns actos relativos ao 'casa-

monto civil, por Manoel Atuirá
' da Rocha 	
Relação dos cidadãos'; que tomaram parte no Governo

do lirazil desde o anuo do 1803
a 1389, por M A. G 	 	 3$060

;Itelatorio aprwentado• ao
Exin. Sr. Ministro da Fazenda
sobre ficalização das alfandegas,
por Leopoldo Leonel de Alencar, 	 1$000

Reforma Eleitoral—De-
. ereto n. 1.209; de 15 de novem-

bro de 1901, que -reforma a le-
gislação eleitoral e da outras
providencias ... 	

• •	 ;Reforma ;	 diciaria
Distric,to Federal

—Lei n. 1.48, de Ode janeiro
, de-1905 .,- Reorganiza a justiça

local do Districto Federal — e
Decreto n. 5.433, de 16 de janei-
ro de 1905 HManda, obseiwar as
dispodções ,provisorias para 'a
execução da' lei n. 1.338, de 9
de janeiro 	 	 I$000 -

Vida, do j Marquez
Rarbacena (biographia,),
por Antonio' Augusto de Aguiar,
um grosso volume de 974 pa.gs. 	 .
em 8° 	 .	 5$000

As vendas "superiores-a .100$ toem . o abati.--•
mento de 15 V..
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